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CONGRESSO. NACIONAL 
PRESIDF;NC IA 

Convocação de sessões coujuntas para apreciação de veios presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nos tênnos do art. 7{), § 3°, da Cons~ 
titui<,ãC> e do art. 19. no IV. do Regimento Com_um, convoca. as duas ca­
sas do Congresso Nacional para em -sessões conJuntas a realizarem-se nos 
dias 27 e 29 do mês em curso, 3,' 5, 10, 12 e 24 de abril próximo, àS 21 horas 
e 30 minutos no Plenário da Câmara dos ·neputado!5, conhecerem dos se­
guintes vetos t:~residenciais: 

na 75-61, no Senado, que autoriza o Poder E:xecutívo. a abrir. pelo Minís­
térJo da :F.:ducttção e Cultura, o credito especial de Cr$ 20 OOO.OOU,CJ, de.s .. 
tinano as obras e eqmpamentos da Escola Polltecmca de Camp.n.t U::an• 
de, no Estàdo dã Paraíba; 

' 2) - veto (parcial) ao Projeto Ce Lel n° 3.319-B-61, na C"âmara e 

Dias 2'; e 29 de março, 3, 5, 10 e 12 de abnl: : ·1, 

n~ 1-62, no Senado, que torna exterua·;:.s aos servicto:·ç·s ct:1s Secretarias 
dos Tribunais Regionais Eleitn·ais disposições das !,eis ns. 3. '780 e 3. 826, 

- veto (parcial ao Projeto de Lei n9 2.222-57, na Câmara. e no 13 
àe lOCO, no Senado, que fixa s.s Diretrizés e Bases da Educação Nacio~ I de 1960, e dá outras providências. · 

Dal: ( 
Congresso Naciollal, 16 de março de 19·6?. 

Bia 24 de abril: 1 
·.t 1) veto (total) ao Projeto de Lei n~ 1.174-B-59, na Câmara e 

MESA . . 
Presidente - Moura Andrade -

I'SD. · 
Vice-Pfesidente - Rui Palmeira 

:U~N. 
Primeiro Secretário - Argemiro de 

l'ig-ueiredo - FTB. 
i Segundo Secretário - Gilberto' Ma-
. IUlllCl - .t'bl), - • · 

r '.T'en·I"~:!'O Secretário - l\fiourãc Vit 
: airLl - UDN. 
\ Quarto Secretário - Novae~ FiH1'J 
1 - f'L. . . . 

P.ümeiru Suplente- M:rJ!1as Olym-
1. pio -·- PTB. 
i Scaund" suplente - Qt.fdL· Mandin 
-PSD .. 

' Tern·iro Suplente foaqq.im Pa-
rante- UDN. 

LIDERES E. VICE-LIDERES 
Da Maioria 

Líder: • 
Filinto Müller IPSD). 

Vice-Lideres: 
Lima Teixeira 1PTB). 
Nogueira da Gama <PTB) • 
ViCLOnuu l<'reire IPSDl. 
Looao da Silveira <PSDL 
Jorge Maynard (PSP). 
GU!Ua !'!10lldin (rSD>. 

Da Minoria 
Llder: 

João Vi!asboas tUDN>. 
VIce-Lideres: 

Mem de Sâ tPL>. 
DariJeJ Krleger cUDN) . 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAl 

DEMOCRATICO 

SENADO F'EbERAL. 
FaçO saber que o Senado Federal aprovou e eu, Aura Moura Andrade, 

Presidente; nos têrmos do art. 47, nQ 16, do ttegimento Interno, promulgo 
a seguinte- ....._ . 

R·ESOLUÇAO N• 5, DE 1962 

Altera o Regimento Interno do Senado Federal. 
Art. 1" - O § 1°, do art. 40 e o nQ III, do art. 45, dO Regimento I.tl­

terno do Senado <Resolução no 2, de 1959) paS?am a vigorar com a. se­
... guinte redaçãc1: 

"Art. 4{} - ••••.•••••••.••.•••••.•••.••••••..•.•••••••••••••••..•••••• 
§ 19 - O requerimento, que deverá mencionar o prazo de afastamento 

do Senador, será lido no Expediente e encaminhado. à ComJssão competente 
p:.1.ra sõbre é1e em!tir parecer" 

-, -............................................................................. 
"A t A- • • \ r."";)-,, ......................................................... . 
III - afastamento do exercício do mandato: 

a) por mais de 90 (noventa) dias para desempenho de missão diplo­
. mática de caráter transitório, ou participação ,no estrangeiro, em 

congressos, conferências e missóes culturais (Const., art. 49) ~ 
b) por qualquer tempo,. para desempenho das funções de Mjni.stro de 

Estado, Interventor Federal, Secretário de Estado ou ·Prefeito do 
Distrito Federal (Const. art. 51 e Emenda Constitucional n" 
· 3, art. 49)" 

Art. 2" - Esta resolução entrará em vigor na data de. sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

'!ice-Lideres: 
ua.";Jar veHUsO. 
Vitofmc Freire. 

Senado Federal, -'em 21 de março de 1002. 

AURO MOURA ANDRADE 
Presídente do Senado Fed~ral 

DO. PAP.TIDO TllABALHISTA 
BllASILEffiO 

:..:der: 
Barros Carva-lho. 

DA UNIAO DEMOC!\A TICA 
NACIONAL 

V1ce-L1cteres: 
N et.Son MacuJan. 

Lleler: 
D~niei Krieger. 

V1ee-Llc:~ ~s: 

1· .. •.:..'ito Cabra!. 
Arlindo Rodngur~; 

DO PAC.f!DO LIBERTADOR 

Ltder: 
'Be~i:~:r:a Va11nctarea. I Rui Palmeira. 

· HP. Jci'1 Vte1ra. Mcm de Sâ. 

AURO MOURA ANDRADE 

.::'re.:;idente 

Vice•Llder: 
Alotsío de Carvalho . 

DO PARTIDO SOCIAl:. 
PROGRF'S,.'~tsTA 

Líder: 
Jorge Maynard. 
Dü PARTIDO TRA.BALHISTl'. 

NACl()NAL 
Li der: 

Lino cte Matt~ 

Representação Partidària 
2 A2· .. -~) :CÇIAL DE.'.':.OC2!'.'i:LCtl 

1. Paulo Coelho _ Amazonas. 
2. LObão da Silveira - Pará . 
3. Vlctorlno Freire - Marannão, 

4, Sebastião Arcb.er - Maranhão. 
5. Eugênio Barros - Maranhão. 
6. Menezes Pimentel - Ceara . 
7. Ruy Carneiro - Paraíba. 
8. Jarbas Maranhão - Peiriam .. 

buco. 1 
9. Silvestre Péricles - Alagoas. 

10. , Ary Vianna -- Espírito SantoR 
11. Jefferson Ag·<liar .F.sptrito 

Santo. 
12. Gilberto Marinho - Guana­

bara. 
13. Paulo F'emandes - Rio de Ja• 

neiro. 
14. Moura Andrade L São Paulo. 
15. Gaspar Velooo - Parami. 
16. AIO Guimarães - Paraná. 
17. Guido Mondin - Rio Grande 

do Sul. 
18. 'Benedito !Jalladares - Minas 

Get'lis. 
19. Filinto Müller - Mato-Grosso. 
20. Juscelino f{uti~cllek - Golàa. 
21. F"edro Ludovico - Goiás, 

UNlAO DEMOURATICA NACIONAL 

1 . Mourã'o Vieira - Amazonas. · 
~. Zacana.s de AssunçãO - Para. 
3 Joaquim Parente Piaut. 
4. F-;-::-nandes Tá·,or:\ _ oearn. 

'· 
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6. Regina.ldo Fernandes - RIO, ~­
\. 6. Serfiio. Marinho - Rio Grande 
' do Norte. 

(;'1. João Ari-uda - Para1ba .. 
IJ1. Afrânio Lages -.Alagoas. 

~' l9. Rul Palmeira. ..:... Alagoas. 
10. Herlbaldo Vieira'- Sérgtpe. 
~~- Ovtdio reiXeirâ - Bahia. 
12-:--neJ caro - Espk'ito Santo. 
13. Afonso Arinos - Guanabara. 

E X .P E D I E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAQ.; 

• DJAQTOR"CIIlRM 

AI.,BERTCl DÉ l!lRITO PEREIRA 

. 1-Q. Padre Calazans - Sãb PaulO,. . OHD.PI:I D>O ODRVIQO DO P..,-lJ&.tCAÇ6a.o 

i5. Irineu Bornhansen - santa cata- MURILO · FERREIRA Al VF..S 
CH6PD DA ODÇ:lO ctQ AU04oJ10 

MAURO MONH!IR() 
rina. 

16. Daniel Krieger -. llio 9ra.nde 
do SuL · 

17, Milton campos - Minas Gerais; 
•18. João Vilasboas - Mato G:-"~<'so. 
119. ·Lopes da Costa - Mato Grosso. 
!W. Coimbra Bueno - Goiás. · 

PARTIDO TR1\BALRISTA 
BRASILEIRO 

1. Vivaldo Lima - Amazonas. 
2. Mathifts Olymuío - Piaui. 
'3. Leõnidas Mello· - Piaut·. 
'4. Fausto Cabral ~ cearà. 
!>. Argemlro de Figueiredo -

raiba: 
.... 

6. 
. 7. 
3. 
9, 

10. 

Barro.;; carvalho - Pernambuco. 
Lour1v3l ío'ontes - Sergipe . 
Limà Te!xeira - Bahia. 
Caiado d~ Cn.st.ro - Guánabara. 
Arlindo Rodrigues - Rio de Ju­
nelro. 

11. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
·12. Nelson Macuran - Param~ .. 

1:.. Saulo Ramos ~ Santa Catarina. 
B. Nogueira da Gama - Minas Ge­

rais. 
PARTIDO LIBERTADOR· 

1. Novaes Filho - J.JernambtlCO, 
2. Alo1so de Carvalho - Bama. 
~. Mem -de. Sá - Rio Grande do Sul. 

P • .;P..'.L.u.JO SOCIAL PROGR.:SSSIP.'T'A 

1. José Maynard ~ Sergipe. 

PARTIDO T;.ABALHISTA 
NACIONAL 

1. Linb de Matos - São Paulo. 
1.- Paulo Fender - Pa.rn. . 

MovL\1ENTO TRABALHISTA 
REN()VADOR 

SEM t..EGENDi\ 

1. Dn::-Bull Rosado - Rio Gra.nõe 
do Norte. 

RESUMO 

DIÁRIO CO C:ONGRESSO NACIONAL 
OllÇÂ@ 11 

!:1.9reaco nas ofl.clnas cfo Oe~artemonto de lmprenso Naclond 
BRASI_LJA 

llSSIIIA'i.'I!JBAO 

!UlPARTIÇIJEII s, 1',!-kTICULARSS I FÓNCIOIU.RIOS 
lla:pllal o llllcrlor .· · ./ ilapital' o llllerlor , 

3e:meatro ... • ., • •• ... • Cr'. UO,OO SemeStre .. ... • • •• • • • • • Crl) 
~O- .,_.._•o•••••••••••• Ore 96.00·lno •••••••••••••••••• CrU 

tl:xterlor r ;6:xterlor • 

Ulo • ··••-••,....... • • • • !:rS t3~,oo :IA.n~ •••• , ••••• 111 •••••• , Cr1 

89.00 
7G.OG 

tOS.OC 

.,.. 'Excetuadas BJ para o. exterior~ ttua serãl) SeUl pro anuais, 111 
asntn_atnras podor-so-4o lomar, em qualquer época. por. selo- m•••• 
ou um ano. 

- A fim d.o po•slbilltar a remessa de vaiares acom:~~anhados d~ 
esolarechuontos quanto l sua a~llcação, sol_loilamos dôem preferência 
il remessa por melo de oheque ou valo postaL omitidos a favor do 
'l:esourefro do Departamentp do Imprensa l!aofonal. 

- Os iU:Plemontos às edlQ6es dos órgãos oficiais sori.o lorneoldon 
aoo ABsinantes sbmente medianl.a solfoltoção .. 

· · ....,_ O custo do 11tlmero _all'aaado será acrescido de Cr$ e.to o, pclJ 
ill:erolclo decorrido, oobrar~se~B'o mais Cr$ 0,50. 

-----'~------· -------
Ruy Carneiro tPSDl. 
Lourival Fontes (P'fBl. 
Nogueira da Gama <l-'TBL 
A!cy.slo de CarvaJüo (PLJ. 
Barros canalbo ~PTB). 

SU:?LE...~'li:S 

1. Rui Paimeil'a tUDN>. 
2: Freitas Cavalcanti tUDNJ,. 
:1. João Arruda tUDNI. 

Comissão de Agloicultura­
TITuLARES 

N'elson Maculan, Presidente (PTH). 
. Eugênio BarrOS, Vlcc~PreJ-idClltr 
• PSDJ. 

PSD . . ............. "·. · .. - .. • 
u~.r ........................... .. 
PTB .......................... . 

2114. Jotlo VtHasbotts 1UDNJ. 
20 1,_ t'UY Vtttnna '(PSDI. 
14 <!. Bcnedil-o Vallr.dares J.P'::3DJ. 

::J 3. Vago. 

Aiõ Guimarães <PSD). 
LObào da Sll\•eira {PSD). 
Nogueira d::t 1 Gama {J;l'TBJ. 
Ovtdlo l'etxeira · tUDl'-11. 
.\tuur:.io Vieira { UDN) . 
P:ttllo Fernandes tPSD). 
Nogueira aa Gama ·i.PT8). PL .• ,,, .. _ ....••....••.••••••••.• 

PSP ........................... . 
PTN .• ··••··••••••••••·••••••••• 

MTR .• ···-··················•·•.:• S;L;:;genda ••....•.....•.•••••••• 
Vago · .. ·.· .••• •·•• ·•• • ·-•· ••• ••••• 

1 1. LmHt fcixeira <PTBi 
1 2. VIVaHtO t..tma (P'fBJ. 
l :L MJgueJ Couto .!PTB.1, 
1 1. Mem çle Sé. <PLJ ' • 
1 secretário: José soares de u:rv~1ra 

mDN). 
1. Lopes da Costa. · 
2. Joaquim Parente. 

SUPLENTES 

{•'tlho, Oficial Leg:isJat.lva. j 1. Pedro Ludovtcô. 
~ 63 Reun:ões; Quartas~terr<:s, às lô 2. LOtãê da :5llV~lra. 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

!\'loura Andrade - Pr€5Iáente 
GUDe: Ma'rir.bO. 

hora:;. -.3. vag"ç. 
l 'PTB 

I · Comissão de Economia r. >""'" Rnmos. 2. .Ltmu Teixeira. 
1'1TULAilES 5el'retana: Maria de 

Gnspar• VeJios(l, Presidente <PSDl. · 
Faus:o Cabral, Vtce~Pres~detne 

(P'fBJ. 

tós, Of:clal Legislativo. 

secretário ad-lwc: Eur!c'o Jacy -Au ... 
ler, Oi'\',<'~t L~·gi~lativo. 

R.eutüões: Quartas~ feiras, as 16 
horas. 

Comissão de. Financas 
l'l"i'ULAR:.ES • 

1J"': .... __ ·,.:;;.:-r. i",<.:s'G...:,l:;e (UD:-n .. 
Ary Vtanna, Vice~ Presidente O?SD> • 
Irineu Bornllau:::·.:m (UDNJ. 
Fernandes Táyora (UDN). 
Dix-Huit Rosado (UDN). 
Lope:r da .Costa <UON>. 
G~par Veloso <PSD). 
-Nog~eira da Gaina (PTB). 
J.,obão da Silvetra <PSD). 
Barros Can-a[bo <PTB). 
Eugênio B<HTDs (PSDl . 
Mern ·de Sâ (PL)·. 
Faust-o Cab!ld (PTB). 
Fllinto Mülller . (PSD). 
Saulo Ramos <PTBJ. 

_ SUPLE:'-liES 

1. MiltC!1 Campos (UDN). 
2 . .,Joaquim Parente (UDN) 
3. RUY- Palmeira <UDN). 
4. Coimbra Bueno (UDNJ. 
5. J-oã-o Arructa (UDN) .· 
6. Del Caro (UDN). 
1. Silv€stte Péricles <PSD). 
2. Ruy Carneiro (PSD). 
3. Jarbf'._ Mãranhao tPSIJ). 
4, Menezes Pimentel <PSD), 
5. f-'t'tl:o Ludovtc0 (PSD). 

l ~-. \~;;;.;a~. Lú~f;. iPT-iú · ......... ·. ··· 
~. ArJindo ~odrigues (PTB). 
Sebastião. Archer <PSDJ. 

3. Paula Ft...,der (fiTE~. 
4. Ltma Teixeira (?TB>. 
1. Alo1sfo de Carvalho (fL). 

1 S::c1·etârio: Renato de Almeidl. 
jCbÇ':':'>Jnt, Oficial UgisltttiVo. 

He1,.:Uiões: QuUltns~feiras, ás 18 h o-
:~s. 

' 
Comissão de Legislação Social 

l'lTUU\RES 

Ruy _c-: ::1eu·o, V i c, e--Presidente 
tPLT'J, 

Lima Ten::eil'a, Pr·csidente .!P'l'BJ, 
· Llno de ~atos (UDN>. 

Vep...ânc!o Igrejas (UDN> . 
Mourão Vieira < UDN 1 • 

Menezes Pim~nte! <PSD> 
Mizuel' Couto lPTBJ. 
Paulo· Frntter <PTB>, 
Vago 

SUPLENTES 

l. D:x-Huit Rosado (UONL 
:d. Padre ..__ .~azans <UDN J _ 
3. Heribnldo Vieira <UDN). 
I. Pauío FernanC:e!5 (PSD). 
2. LObti.o da Silveira (PSD) 
3. Sebastião Archer- (PSD> . 
L ---.'-Barros Carvall10 (PTB>. 

·2. Lóuriva.l Fontes (PTJ3)·. 
3. Arlindo .ROdl'igues tPTB). 
Secretáno: José SoareS de O!iveito 

Fllh,J. Oficlrtl 'LeglslatJvo. 
Reuniô~s: QumtaS'~rer!'~s. 1\s lt) 

h::n·as. 

Çomissão de Relações 
' Exteriores Ar~emir(. f'ígueiredo. 

NOV.'l.e.S Filho, 
I.1a ,f,l\;1;<; Olympi.o. 
Guldo Mondm. 
RegmaJcto Fernand.=s-. 

f'ernanctes Távora !UDNJ 
Sergio Marinho tü~NJ. 
D2! Caro <'JDNJ. 
Job.o A: .da fUONI < 

Cc1t.Íssão de Educação e Cultura 
TITULARES 

l'ITULARES 
lVa!dO Lm. Presidei1tc <PTBJ 

secrçtàrio: Evandro ~1end(>5 
Diretor-Gera!-~ 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Tli'ULARES 

) 

Jefffrs;on 
·(?SD.I, 

de .'\guiar. Pre~idente 

nnni€l K: I r;g ('r, ViC2·P:-csidentt: 
(UD~l! 

\fendt;cio Igreja!.i <UDN>. 
Mll~on C.Um[1os IUDNI 
.Henb1J. Vleir!l <ODN). 

:3ll\'estrc Pericles 5PSD_>. 

AJO Gutmarães (PSDJ 
tobà.'J da .Srlveirn tPSDl 
;,t::J'""'""-1;-'rt d~- Gama IP'TBI. 

SUPLENTES 
1 . .' !".'lÕuJ·fio ViE:·ir·a · ( UDNJ. 
2· Joaquim Parente (UDNl 
3. [r in eu Bcrnh.ausen ( UD:~ 1 
4. Ovidio Teixeira iUDNl. 
b Ergênio Banos CPSD1. 
~- V.:..go 

~\:i1c:ze..o: 
S. f'.). 

Pari!'e 
(UDNI, 

frmentel. Presidente <P. 

Cal~zans, 

..;arbas Mar'anhão t:PSDJ 
Regmaldo Fermmde~ (UD~J 
.'\rlindo Rodngues rPTBJ. 
S.aulo Ramos CP'fB i • 

.:.1em d'e Sá {PU_ 

SUPLENTES 

3 . .:::ebastião Archt:r (PSDJ. \I. 
l. L1:na Teixeira ·(PTBJ. 2. 

.2, Satiló Ramo;;; <?TH1 l. 

Co::nbra Bueno (ÜDNJ. 
Lmo Matos <PTNJ. 
L.obao da Silveira CPSDI 

p-.ujn Fc.je;· IPTBl,. 
P;t~Ho Fernandes IPSD), 

:sc.::'retà~lo - Jo.s_éJ sonC>s l:e :J!irt~lra 11. 
Fllt10, ·OfJc.lnl Lc;ps:n!Jvo. 2. 
. P..~'cl: lÓêS: - Qu;r:.a·f~l:'fl.S_ f'.S l5,3j t :!. 

ho:e.s. , ~. 
L1:na ena·-; 
_o\wysio de C:~.n·~!ho (PU 

Rui Palm.r~ra. V i c e-p~·eu~n~J 
UDN 
·Afránio Lages (UDN), 
Hentmldo Vtera (UDN>. 
Be;.1edicto Valladnres (UDN), 
Gaspar v .. , ' (PSDj 
Paulc Fernandes (PSDl. 
LO'tlrll'3.l Fontes (PTBJ. 

_Aloysio d..;' c. ·lho {PLI. 
Vrcjori!:~ Frei:-e <PSDl. 

SUPLENTES 
I. L\·Wtc~ c:~.mpo:-; ILJD:•n. 
:!. Venàncw fgreJas {UON). 
3. Serzw !\'lf:nnh_l) (UDN), 
1. i\-h::- Plment.el (PSDl . 
2. ,Jeffers.Jn de Aguiar {Pf=iD> • 
3 Ary V;a.nna lPSD>. . 
l. -João Mendes (PTB) .. 

\ 

• 

i 
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2, Barros Carvalho (PTB) . 
1. Mem de Sá lPLJ. . 
secrcrano:. Eunco Jacy Auler, Qfi;. 

cial l,egislativo. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Constifuicão 

e Justiça · 

Dando. prosseguimento, ó Sr. Se- lnic,ialmente. o Sr. Prê~idente dá o 
nadar Lima. Teixeira agradece aos pn.Javr.a ao Sr. Senador Alô Guima­
seus pares a confiança. depositada no rãe.s, que relat:t pela. aprovação o pro .. 
sufrágio -do seu nome para permane- jeto de Lei do Benado n'? 5, de 19tH, 
cer na presidência dos trabalhos da que altera a legislação do imposto de 

ltl nEUKIAO, REALIZADA EM 21 Comissão e promete não olvidar em RJmda. 
DE MARÇO D_E 1862 um só instante das suas- responsabili- Sem discu_o:são é o parecer aprovadrJ. 

Remfiões; 'l'êrças-feiras, ·às 16,00 
horas, · 

C · • d S · p 'bl. dades na Presidência. Em seguida usa a palavra o Senhor 
OmiSSaO C . ~fVIÇO U !CO (INSTALAÇÃO) Q Senhor Senador Ruy Carneiro· SeDldOl' Fausto Cabral que emite pa~ 

· CIVIl 1 As 16 horas, presentes o.s Srs. Se· ass.oC1a·.se as. p~la.vras do Sr. s:~na- l"ecer favorável com emenda ao ?ro-
TITULAflES lnadol'es Jefferson de Aguiar, Aloyszo dm Lima '!etxetra. . jet.o de Le1 ao &nado n<? 12 de 1961, 

Mourào VIeira, Preswente <UDN> fde Carvalho, Ruy can1e1ro, Louuval . Em seg, mda, o S~nhor .:restde~te que altera a Lei n<? 1. 779, de 22 de de­
Jaroas Maranhão, VlOe-PresH:tente Fontes, Henba!do Viena, LObão da I f1xa o dsa das reumões pa.a às ter .. zembro de 1952, que criou o Instítuta 

(PSb Silveira Sér1no Marmho 5 ,.1vestre ças-feua , às 16 _horas, e dptermina Brasileiro do êafê, e dá outras provi .. 
J • . te.. ~· ? • • • ::r ,J , que o O!zc!al Legzslatn•o José Soares dências (Apresentado pelo Sr. Sena-

Jouqmm Parente <UDNL P ... nc!e;:;, ~f r .mo La?e.s .e !'l"osueua da I de Ohvelra Filho, SecretÁrio, contm.ut dor Nelson Maculan). 
Paulo .FEnder <PTB> Gam~. rcune-s~ a com•ssao de Cons- no exerciCio da secretana da reteri- Subme·tid.:> o parecer •l discussão e 
Aloysio de Carvalho (PL>. 1:-itui~ao e Justiça. · da Comissão. vota.;ão, sem restrições é aprovado. 
Míguel Couto (PTB). I· D~ ?tam de comparecer com causat Nada mais havendo que tratar en~ Ainda o Sr. senador l<"'austo Cabra~ 

JUStificada_ os Senhores Senadores I " ·- d 1 ' · t 1 · ' -JPLENTSS 1 Afonso Arinos e"Milton Campos ce.ra-se a relfm.ao, ~ qua eu, Jose emi e parecer pe o nrqu1vatnento da 
1. Coimbra Bueno (UDN). J De, conformidade com 0 § 3.,, dÕ ar- Soa_res de Oliveira. F1lllo, Secretârlo, Mensagem nlJ 39, de 1951, do Sr. P.re~ 
2.-Padre calazans <UDN). . tigo 81 , do .;Regimento Interno, assu~ lav10 a pres~nte .a~.,. que, ~ma vez sldente da Repúbl!oJ, .submeteMo à 
1. Ruy carneiro {PSD>. me a presidência 0 Senhor senador aprovada sera ~ssmaaa pelo ;::;r. Pre- aprovação do Senado Federal a esco .. 
2. Benedito Vallada.res (PSD) ~ Sylvestre Péricl€'s, que evidencia a SJ.dente c demais membros. lha do Sr. Vicente de Paulo GaUez, 
1. Nelson Maculan (PTB). / necesõidade da e!eição para Presiden- . .. --- . para membro do Conselho Nacional de 
2. Fausto Cabral (PT13) · te e 'vice-Presidente, por escrutínio Com1ssao de Economia Econom1a· 
1. Mem de Sá _(PL>. . secreto, suspendendo a. remu:lo por Sem rest.rições é o parece·r aprovu.do, \ 
S tâ · rtal c Al e 011 . - liJ. REUNlAO, REALIZADA EM 20 I Nada mais havendo que•tratar, en-ecre r1a: ma ruz v s, • cmco mmutos, pata a confecçao das I DE MARÇO DE 1962 cena-.se a reunião, da. qual eu, José. 

tiala LegiSlativa. tédula.s, 
Reuniões: Quartas-feiraS, às ::3,0\J Reaberta a reunião c colo.:adaS as . (INSTALAçÃo) /Soares de- Oliv::-lrEV-Filho, Secretârlo, 

h a - ·ct 1 · d h · h _ t S h . :lavro a presente ata, que, uma ve2; _ or s. ce u os em urna apropna a, o sen cr As 16 ora.s, pre .. en es os e1.1 o~Ol~S I aprovada será as.sinad pelo Sr Pre .. 
Presidente nomeia o senhor senador Senadores Fausto Cabral, Nogueua ou ~idente ' a · 

Comissão de Transportes Ruy Carneiro para escrut!nador, ·que Gama, Gaspar venoso, Fernandes Tâ- .::. · · 

Comun!·cacões e Obras Pliblicas anuncia o seguinte resultado: • vara, Sebastião Archel:, Sérgio Marl-I 13' REUNThO. "R:E;\LIZ.ADA EM ' 
Para Pl·esidente: nho. e_ 0\lidlO TelX~na, 1eune-se a I! DE OUTUB-RO· DE 1962 ;l'ITULARES: Senador .Jeffersou de Aguiar·_ 9 Comtssao de Economm. . ... 

Jorge Maynard, Pre.z~C.{·rür.• (PSP). votes. · Deixam de comparece1· com cau.3ai As 17,30 horas, ~ot. a presidência do 
Lmo de Matos, Vice-Pre.:idente Senador Aloysio de Curva-lho ~ 1 justificada. os Senhores Senadores~ Sr. Senador Gaspar Velloso, Presiden-

(UDNL -·--_ vot'J, · Paulo Fender, Alô Guimarães, Sérgio te, presentes. os Sts.· senadores DM 
Coimbra Bueno (UDN). P;p-a Vice-P1.6,.;dente· Marinho, Del Carmo e João Arruda.! Caro, FUusto Cabral, Alô Guimarães, 
Vítoríno Freire <PSD). sena.dor Mmon CampoS _ 10 votos ~· De conformi~ade cpm ? ~ 39 do ar- Fernandes T~v~ra e Saulo Ra:mos, reu-
paust<l _Cabral <PTBL Empogsado _ 0 Senhor Senado. Jef~· ~!go B1. ~o ~egunento InLerno, assuroe1 ne-s~ a Cmms.sao de Economta. 

fer. ::r . O". 
1 

. j a prft.stdencta o Senhor Senador Fer-I De1xam de compnrecer com causa 
SUPLENTES .pa;"~;1 ad~o~fi~~;a ~~~~;.ct~d a~ seu~ n_anqes Távor~ 9ue evidencia .a ncce.s~ justi_ficada os Srs,c: Senadores Sérgio 

UDN r. . ., 1 ~ 0 ~su s1dROf~ da eie1çao para Presidente e Marmho, João Anuda, Lobão d,l su ... 
1. Sérgià Marinho., f 1~~~o .. d? s .... u non;e par.a peu:--a?vCê.r Vice-Presidente, por escrutínio secre- veira e Nogueira da. Gama. 
2. João Arruda. ~usti~~n~o :a~~;~nc~1~fv~.0~18~?r~~ to, suspendendo a reunião por cinco ~dispensada a leitura da ata ante .. 

.._ PSD . part-idário que é tradicional n' 0 
_ (5_) mlnutos~~ua a confecção de cé- rior e. e_m seguida aprovada. 

1. Jefferson Agmar. \'ívio , .. 0 con d:.,Ias. Ao Iniciar os trabalhos o Sr. Pre--
2~ Eugêuc Barros. . e t de}?d~s os.~enho,es Senador~s, Reaberta a reunião e colocadas as Sidente dá a palavra ·ao Sr. Senador 

• 1.- .Nelsan Ma.culan. ·- ! sã; 11"{P11h fl~lmen~c. a honro~.a mis- cédulas er~ urna apropriada, e o se- Fausto Cabral, com o objetivo de re-
Secretã.rJa; Julieta .Ribeiro dos San~ 1 Eni lee 1 1~; co~f~r~dt~:.p. '"'d t f" nhor Pres1den~e nomeia. o Senhor S.s- ln.tar o Projeto de Lei da Ct\m.lra nú ... 

to.:;, Oficiara Legislativa. x s_gl "' ' 0 e.~ 01 tesi en e ~- nadar Nogueira da Gt~.ma para escru· mero 133, de 1961. que aprova o Plano 
1 Reuniõe.:;: Quartas·-fei~as, _as 16 t:s ~e·d.m dà~s r1üeuhn~oeas para as qual- 1tinador,.que anuncia o seguinte resui~ Diretor da SUDlffi'•E, pára o exercício 
h - nas, s r· s, convoca uma tado· · de 1961 d' utr ·ct· · oras. reunião e'"·traordínaria para o próx;- . . . . ' .e a o as provi encias. 

Comissão de Saúde 
l'ITULA.RES 

m d" ?' d ' . • .. ~ Para Presidente: PJ.'ehmmarmente, o Sr Senador 0
. ta.? .... e e~ermm~ que o qttc.1~1 Senador Gaspu~·~ Velloso - 6 votos. Fausto Cabral, f·~z longo· r~lato em 

~Jih~lattvoill/uose soa;;?. d~ 0Jryena Senador SebastJ.ao Archer- 1 voto. tôrno da. matéria e justifica a apre-
ferid~ c_on . / na. s l.et.~Ha a -re- Para Vice-Presidente: sentação das emendas constantes enl 

.negina.ldo 
(UDNJ. 

F~rnandes, Presidente · ComJss~o. Senador Fausto Cabral - 6 votOs. .seu parecer, que, s~parad>Jmente .são 
Nada mais havendo que tratar, en- Senador Nogueira da Gama - 1 apreciadas. 

Vic~-Presidente cerra-se a reunião, da qual eu, José 'ioto. -. Submetidos à ôiscusS.ão e' vob.ção, é 
Soare~t de Oliveira Filho, Secretário, Dando pros.seguzmento, o Sr. Sena- o parec:r aprovado sem restrições. 

Guimarães, Alô 
(PSDJ. 

Fernandes Távora (UDN) , _ 
pedra Luctovtco <PSD). 
Saulo Ramos (PTB). 

.'lavro a. presente ata que,'- uma vez dor Gaspar Vclloso agradece aos seus Prosseguindo, o sr, Presidente con~ 
r ~provada será assinada pelo- Senhor pares a confiança depositada no su- cede a palavra ao Sr, Senador Del 
, Présidente e demais membro:;. frágio do .seu nome para permaneq_A_r Caro, que emite parecer favorável ao 

na presidência dos trabalhos da C;:;~ Projeto de Lei da Câmara n?· 121 de 
II!is~fio ~ promete não oÍ\•idar ell_l um 1961, que isenta do impOsto de im:Po.r­
so mstante das suas responsabllida~ tação e de consumo, equipamentos 

SUPLENTES 
1. Dix-HUit Rosado (UDN)", 

I --

'C..omi~ãQ. ,de Legislação Social 
.:L LOpes da Costa <UDN) • lf REUNI-AO, R-EALIZADA EM 
1. Eugênio Barros (PSD) · • . DE ... MÀRÇO DE 1962 

21 des na Presidência. destinados à aplicação na Fábrica de 
O Senl!or Senador Faust.o Cabral Soda Cáustica da Companhia Eletro. 

associa-se as palavras do Sen:qor Se· química Pan-Aznericana. 2. Ja:bas Mannhão (PSDr. I (INSTALAÇÃo) 
1. Miguel Couto (PTB). 
sêcretliria: Julieta Ribeiro dos San- As 16.30 horas, presentes os Senha-

tos Rodrigues, Oficiala Legislativa.. res Senadores Seba5t.ião Archer, Lima 
Reuniões: Quintas~fetras, à.s ·16 Teixeira, Padre Cslazanas, Lobão da 

horas. Silveira, Afrânio Lages e Ruy carnei­

Comissão. de Se~urança 
Nacional 

ro, reúne-se a Comissão de Legislação 
Social. 

Deixam de comparecer com causa 
justificadu. os - Senhores Senadores 

1 Afonso Arinos, Lopes da Costa, C:J.ia-
TITL'LARES · léio de Castro e Arlindo Rodrigues.~ 

zachartas de Assumpçâo, presidente De cohformidade com· o art. 81, ~ 
(UDN). ... 39, do Regimento Intemo, assume a 

Jarbas Mara.nhão, Vice-Presidente presidência o Senhor Senador Sebas-
tPSD). tião Archer que evidencia a neéessi-

Sergio Marinho {UDN). da de da eleição para Presidente e Vi· 
Jefterson de Aguiar (PSD). ce-Presidente, por escrutínio secreto, 
Francisco Oallott.l CPSD). SUspendendo a reunião por cinco mi-
Miguel Couto (PTB). - nu tos, para ·a confecção das cédulas. 

- Arlind<? Rodrigues (PTB). Reaberta a reunião· e colocadas as 
cédulas e111 urna apropriada, o Senho1· 

SUPLENTES Presidente nomeia o senhor Senador 
Fernandes Távora <ÕDN>- Lobão da Silveira para· escrutinador, 
Dix~Huit Rosado (SjLegenda). que anuncia o ~eguinte result.ado: 
Silvest:-~ Péricles. Para) Vice-Presidente: 
Ruy Ça.rneiro (PSD) Senador Lima Teixeira - 5 votos·. 
Jorge Maynard (PSD). Senador Lobão da Silveira 1 
Saulo Ramos (P'I'B). [voto. · · 
Nelson Maculan (PTBL .. · -'""" Para ice-PresidenteV: 
Secretária: Julieta Ribeiro dos San. Senador Ruy- C~rneiro - 5 voUJs. 
tos. · ...,_ ~- ' Senador Afrânio Lages - 1 voto. 

nadar Gaspar Velloso. Submetido à discussão e anrovacão 
Em seguida, o Senhor Preslden:.e, é o parecer aprovado. - · 

fixa o dia. das reumões para as quin- Por h•lVEr encerrada a matéria de: 
tas-felr:u;,_ .às 16 ?ora.s. "'e d~termtna.. pendente de vot~ção coll.stante da pau ... 
que o Oficial Leg1slat1vo Jose Soares ta, o Sr. Pres1d~nte convida os Se­
de Oliveira Filho, continue na secre- nhores Senadores para uma Reunirh> 
taria da re.ferida Comissão. Extraordinária no ·próximo dia 12, õ.s 

Nad.a ma-Is ·havendo que tratar, en- 1-6 horas. 
cena-se a reunião; da. qual enJ Je1.! Nad>J. mai-5 havendo que tràtar eu­
Soares .de Oliveira· Filho, Secretário, cerra~s2 a re-união da. qual eu,' Jo.:;e 
lavro a presente ata, que, uma vez Soares de Oliveira Filho, secretiixio 
aprovada serâ assinada pelo Sr. Pte-- -lavro a presente ata, que, uma veZ 
s1dente ,e demais membros. aprovada serâ •:>ssinada pelo .J5r. Prc· 

sictente. 
12' REUN!Ad, REA.LIZADA EM 

24 ,-DE AGOSTO DE 1961 . 

A.s 16 hDl'Js e trinta minuto.s, sob a 
14' REUN!AO, REALIZADA EM 

5 DE NOVEMBRO DE 1961 
presidência do .Sr. Senador Gaspar As 16,30 horas, .sob a presidência do 
Velloso, Presidente, presentes os Se~ Sr. Senado: Gaspli.r Velloso, Presiden~ 
nhores Senadores Del caro, Faustc te, present-es os Srs. Senadores Per­
Cabral_. Lobão da .Silveira, Alô Guima· nandes Távor~. Del Caro, Lobão da 
rães e Nogueira da· Gama, reune-se a Silveira, Fausto Cabral e Alô Guima~· 
Comissão de Economia.. rães, reúne-se a Comissão de Eco ... · 

Deixam de comparecer com calli.zi. nomia. 
justificada, os Srs. Senadores Fernan- Delxa.ll]. P,e compart:cer com causa. 
àes Tãvora,Serg-.if) Marlnho e JQãc ~'\r.; jnstifHHJ:da 'JS ~!"), Senadores Sergio 
tuda. - !Mal.'inho, João Arruda e Nogueira da 
ruda. - Gam:t, 
~ lida e sem. debates aprovada a. ata :e lida e sem debates aprov&da a nta 

da reunião <mterior. . da reunião anterior. 
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_$Inicialment2 o Sr. Presidente con·1tura, detendo-se em participar' a pró-~vora - Menezes Pimentel - Sérgio 
ce·de a pa1nra ao Sr. Senador Fer- xima criação de cursos de fíngua in- Marinho ----= Dix-Huit Rosado - Ar­
i nandes Távora que emite os ;5eguíntes glesa e francesa para os Srs. Sena:- I gemiro de Figueiredo - Ruy Carnei~ 
parecere-s: dOl'es, o que considera sumamente ro - Novaes Filho - Jarbas Mara-

-favorável ao Projeto de Lei da Câ· Proveitoso, tendo em vista os próxi- nhão - Barros Carvalho - Afrânio 
mara nQ 148, d·e ·1961, que concede isen- mos compromissos internacionais que Lages - Ruy Palmeira - Silvestre 
ção do impôsto de importação e de exigirão a presença de Parlamentares Pérícles - Lourival Fontes - Jorge 
con.mmo para maquinarias, imporb:lda da Câmara Alta. Maynard - Heribaldo Vieira - Oví­
pela Companhia Brasileira de Caldei- Outrossim, comunica aos sr.s. Se- dia Teixeira- Lima Teixeira- Aloy­
xa.s, para ampliação de SU•l fabrica nadares Membros, haver decidido con~ sio de Carvalho - Ary Vianna - Jej­
em varginha. firmar o Sr. Eurico Jacy Auler, Ofi- terson de Aguiar - Mi(Juel Couto -

- favorável, com apresentação -de cial-Legislativo, PL-6, do Quadro da Gilberto Marinho - Benedito Vala­
emenda ao Projeto de becreto Legis- Secretaria du Senado Federal, para dares -'- Nogueira da Gama - Mouia 
!ativo n'? 10, de 1961, que aprova o exercer o Cargo de Secretário da Cb- Andrade - Lino de Mattos - Padre 
Acôrdo de Comércio e Paganiento.s missão. de Relações Exteriores na Le- Calazans - Pedro Ludovico - José 
€ntr~ os Es.tedos Unidos do Brasil e a gi.:;latura· de 1962. Feliciano - Gaspar VeUoso - Nelson 
República da Tcheco-Escováquia, fir- Maculan ~- Saulo Ramos - Daniel 
mado no Rio de Janeiro, a 24 de junho Em seguida, determina sejam as Krieger - Mem de Sá - Guido .Mon:.. 
d:: l9fi0, Reuniões Ordinárias realizadas às din. 

Sem restrições sâo aprovados o.s pa- quintas-feiras, às 16 horru;. 
receres: Nada mais havendo a tratar, encer-

(43) 
O SR. PRESIDENTE: 

Prlli"seguindo, usa da palavra 0 Se- ra-se ~ reunião, lavrando eu, Eurico 
nhor senador Fausto C.Jbral que re- Jacy Au.Zer, Secretário, a presente Ata, A lista de presen4Va acusa- o campa­
lata favoràvelmente 0 Projeto de Lei que, uma vez aprovada, será. assinada 1'CCJment9 de 43 Srs Senadores. Ha-
ll\1 198, d:o 1901, que prorroga até 31 pelo Sr. Presidente. I ven~o numero legal, declaro aberta a 
de dezembro de 1962 o prazo a que se ___ sessao. · 
i'efa-e a Lei n<? 2.892, de 28 de abril Vai ser lida .a ata. 
de l!Nil. Comissão de Saúde Pública· 

sucmetido o· parecer a discussão e - , J - J 
vo~.a~áo, som restriçõe.s e aprovado. 1~ REU_NIAO DaE INt?:TAL~QA~, 

N•~da mais havendo que tratar; én- ELEIÇAO, DA 4- SESSaO L~"GI .... :-. 

O Sr, 2o Secretário procede. à 
. leitura da ata da sessão anterior, 

que, posta em discussão, é sem 
debate apwrada. ce""!""ra-se- a reunião, da qual eu, .José LATIVA ORDINARIA DA 4- LE-

Scares de Oliveira :F'ilho, Secretário,\ GISLATURA - 1962 : o Sr. 19 Secretári(l lê o .seguinte 
lavro a presente ata-,~ que, uma. vez Aos vinte dias do mês de março de 
.aprovada s:i·á a?Sinad.>l pelo Sr_. Pre:: mil novecentos e sessenta e dois reu-
.sidente. \ruram-se, na Sala das Comis~ões do 

EXPEDIENTE 

_. __ · ~.'iensagem n° 4 (n° de origem PR 
Senado Federa-l, os Srs. Reginaldo 9 .. 195-62), de 2,~ de fevereiro do Sr. 
Fernandes, Pedro Ludovico e Fernan~ Presidente dO Conselho de Ministros 
des Távora, membros escolhidos pata -~ Comunica a remessa. ao sr. lVIi­
comporem a Comissão de Saúl!T! Pú- n!sb:o da Fazenda. do Requerimento 
blica, durante a presente Legislatura, de Informações n<? 23, de 1962, do sr, 
a fim de instalarem os trabalh'os e Senador Afrânio Lages. 

Comissão de Re!acões 
Exteriores -

l' REUNiãO ORDINARIA DE INS­
TliLAÇAO, REALIZADA EM 19 DE 
MARÇO DE 1962 ~, 

Em obediência a"D preceito regimen­
tal, à.3 15 horas do ·dfa dezenove de 
março de mil novecentos e sessenta e 
dois, sob a presidência do Sr. Sena­
dor Lourival Fontes, presentes os Se­
nhores Senadores- Benedicto Vallada­
res, Gaspar Vellosv, Afrânio Lages, 
Heribs.ldo Vieira, Vivaldo Lima e 
Aloysío de Carvalho, reuHe-se a Co­
mis:são de Relações FJxteriores, -para o 
fim precípuo de instalação e eleição 
do seu Presidente e Vice-Presidente 
em um únicó escrutínio seqeto • 

Deix.am de comparecer, C'Olll motivo 
justificado, os Srs. Senadorei .Filinto 
Müller e João Villasboas. 

procederem a eleição do Presidente e Comunicacão de eleição e posse: 
Vice-Presidente do referido órgão téc- _ da Mesa da Câmara Mtmicipal 
~- dB PE 

A <,sutne a Prest""dência dos trabalhos, e ezerros, : -- da Mesa da C,mai'a Municipal 
na forma do § 3°, Art. 81, do Regi- de Palmares, PE: • 
menta Interno. o Sr. Fernandes Tá- _ da Mesa da Câmara Municipal 
vora, que designa para escrutinador da de Recife. PE; 
eleiçãn ao Dl"". Pedro Ludovico. _ da Mesa da Câmara Municipal 

Procedida a eleição, por escrutínio de catalão, ao; 
secreto, e verificada a coincidência do _ da Mesa da Câmara Mnnir.ipal 
número de votantes com o número de de Be-lo HoriZonte. MG: 
sobrecartas, encontra-das na urna, _ da Mesa da Câmara Municipal 
apurou-se o seguinte nsult.ado: · de B:ca..<;, MG; 

Para Presidente: Senador Regina!- _ da Mesa da Câmara. Municipal 
dn Fernandes - 2 votos. de Corinto, MG: 

Senaãor Pedro Ludovico - 1 voto. - da Mesa da Câmara Municipal 
Para Vice-Presidente: Senador Alô de Andradiná, SP: 

Guimarães - 3 votos. - da Mesa da Câmara Mnnlcipal 
o S:r. senador Lourival Fontes, na Passando a ocupar a Presidência, de Hr:bedouro, SP; 

f:xercício da presidência, anuncia aos para a ..qual foi eleito, o Sr. Reginal-j - da Mesa Adminh:trat.ivA. de San­
Srs. Membros que irá proceder a elei- do Fernandes agradece o aprêço e a 1~ ta casa de Misericórdia de Barretos, 
ção do Presidente e Vice-Presidente solidariedade, manifestados pelos seus SP; 
da comissão, conforme o disposto no pares, com a sua recondução à Pre~ ~ d d fi Municipal 
Regimento Interno, através escrutínio sidência, declarando que tudo fará, a "Mesa a. C mara 
secreto, por meio de cédulas, desig- para mrL.recer a confiança, de que foi de Bebedou:o, SP' . Municlpal 
nando para escrutinador o Sr. Sena- merecedor --" df!- .M sa rla Camara 
dor Afrân'io Lages. · A seguil:, ~pôs conceder a palavra, d~ -~~~tJ~~~Pda Câmara Municipal 

Procedida a vOta{'ão, apura-se o se- o quem deseJar fazer uso da mesm?, d Guapuã sP· 
guinte resultado: sem que 11-:mvesse orador, o. S,r ·. Pr~si- e_ da Mesa 'da Câmara Municipal 
· - Para President-e -·senador Vi~ dente design_a_ para. Se~retano ad d Gua Pi 8 o. 
valdo Lima - 6 \>uto's. hnc" o Auxihar~Legislativo Eduardo e r- ' -·· -

- Para Presidente - senador Lou- Rui Ba·rbosa, determinando que con- - da Mesa da Câmara Municipal 
riva1 Fontes - 1 voto. t.inuem as reuniõe:!i da comissão a se- de Luiziãnia. SP; 

Municipal 

. 
Hlarço de 196:< 

== 

ao Lóide Brasileiro e à Cia. Nacional 
de Navegação Costeira; • 

b) qual· o número de embarcações 
das citadas emprêsas (Lóide e • Cos· 
teira) retiradas do tráfego em ou 
aguardando obras e, se possível, as 
datas em que foram retiradas; 

c) se as embarcações rrfe:idas no 
item anterior .são recuperáveis e o 
eusto estimativo·para a realízação dos 
reparos em cada uma dela.s; 

d) se o Lóide e a Costeira estão uti­
ljzando navios de bandeira est-rangei­
ra sob o regime de afietamento r, 
em caso afirmativo as importâncias 
pagas em 1960 e 19ü1 aos donos de 
tais navios; 

e) qual o número de comandantes 
e imediatos existentes no Lóide e na 
Costeira bem como a remuneração 
mensal média dos mesmos; . 

f) se os navios para transporte de 
passageiro::> encomendados a estaleiros 
e.:;panhóis e iugos1avos serão destina­
do,:; ao tráfego na costa bras!Jeira: 

g) qual o número de embarcaçõ{!s 
reparadas ou reconstruídas no último 
qiiinqüênio nos estaleiros' das ilhas 
Mocângue <Wide Bmsileho) ~ do 
Viana (Costeira) . 

Sala das Sessões em 21 de março 
de 1962. Senador Afrânio, Lages. 

/ O SR. PRESIDENTE; 

Há oradores imcritos. 
Tem a palavra o nobre 

Lima Teixeira. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

Senador 

(Sem· revisão do ora.dor) Sr. 
Presidente inicialmente quero agra­
dece!' em meu nome no do ilust-re Se­
Hador·Argemiro fle Figueiredo e no de 
todos os nm·de.stinos as prov!dência.o.: 
tomadas nela Conselho ..de Mini-'t~·o:o; 
nn tocan fe à as3istência Que V€m 
sendo dispensada ao Nordeste através 
da Iibe:-acão das verbas destinadas ao 
combate às sêcas bem como de outrfls 
meãidas C?rtamente indispensávPi<; 
para aquisição de máquinas agrícol?.". 
p.;;ou.:>na açudagem e irrigação. 

Feito êste primeiro comentárlo ft 
atuação -do Govêrno parlamentarista.. 
dese~o, sr. Presidente~ tecer ~lgum;;,r:; 
considerações a respeito das recente:: 
decJ.;rações do ex-Pre.s!dente Jf'tn;1~ 
Quadros. ao re~ressar ao PaiS. NfíP. 
gô.sto de tripudiar sôbre o venrid" 
Tomei desde o início, posição contrfl­
ri~ à o:-ientação que o Sr. Jânio Qua­
dros imnrimiu à frente do Executivr 
Sobe.ia.s ·razões me le-..aram a critlc?­
ln durante sua gestão p mesmo ap{l-:: 
a renúncia de S. Exa. Agora, auandrJ 
elo seu regresso ao Brasil. tenho al­
!';tll13 comentários a fazer. menos nor­
Que esteja no meu desejo investir Con-. 
tra o Sr. Quadros. pois. para mim. S 
Exa. dESapareceu da vida pública na­
cional.· Seu ·gesto de renúncia é tão 
com·entado ainda hoje, que uma Pmit­
sora transmitiu uma declaração cL~ 
Presidente Arturo Frondizi de que nP c 
remmciariá ao Govêrno da ArgenUn:1 
porque não era <!â:nlo Quadros. 

- Para Vice-Presidente - Sena- rem realizadas às quinta.s-feiras, no - da Mesa da Câmara 
dor João Villasboas - 7 votos. horário das 15 horas. de Regente Feijó, SP; De sorte que o_ gesto do ex-Pr,_,;. 

o Sr. Senador Lourival Fontes pro- Nada· mais havendo que tratar, é - da Mesa fla Câmarn Municipal dente da Repüblica, muito embora éle 
clama eleitos· os E·enadmes Vivaldo encerrada a reunião, do que, para- de Rinlândia, SP: c• considere de coragem. .foi para mim 
Lima e João villa.sboas, . respectiva- constar, eu, Eduardo Rui Barbosa, Se- - da Mesa da Câmara Municipal de fraqueza diante das dificuldad~?:: 
mente Presidente e Vice-Presidf'nte da cretário "ad hoc", .lavrei a presente de Foz do Iguaç.u, PR; com que se defrontou à f!'ente do Go­
Comissão tle Relações EHeriore.:;, con~ ata1 que, uma vez aprovada, J?erá as- -.~a .Mesa ds Câmara Municipal vêrno. Não teve S. Exa. o ânimo ne­
vidando 0 recém-eieito a assumir a- sinada pelo Sr. PreEidente ·e dema-is de Lms Alves.· se; cessário para solucionar situação que 
Presidência que lhe foi-confiada pelos membros presentes. - dn Mes.a rta Câmara Municioal é sempre encontrada por todos os go-
Srs. senadores Membros. \ . de Santo Cnsto, RS.- vernantes. ' 

· P 'd" · S h I Faço estas considerações por prec:~ 
se~!~uo~~~~al~o ~~~ae~c~~~d~ce,e~rg: .Jl.TA. DA 4::t SESSÃO. DA 4~ 0 

SR. PRESID~NTE: s~mente verificar a pouca. repercu~-
fundamente sensibil~zado, a J:Io~ra ~m 1 SESSÃO LEGISLATIVA DA 4ª- Está finda a 1eitnra do cxpt'c1lrnte .dio que teve no Pa,.s a dec1aração de. 
que seus Pares aca,bam de distmgm-lo, 1 LEGISLATURA EM 21 DE Sôbre a mesa requerimento que vai ex-Presidente Jânio Quadros. numH 
reaflrmando seu propósito inabalável ~ ser lido. cndeia de estações de televisão e de 
de não medir esforços no sentido de MARCO DE 1962 E }ido e deferido o· seguinte: rádio. há poucos dias, 
que possa ter sua alta ml-5sáo intei- : o eminente presidente renunciante 
ramente desincumbida 0 douto órgão PR.ESID:0NOIA DO S-R. MOUR.A . apresentou alguns motivos que o le-
Técnico do senado Federal cuja orlen- ANDRADE - GILBERTO MARINHO Requerimento nq 72, de l9621 ~aram àquele ato;_ não logrando,_ to-
tação foi sempre objeto de sua mais\ - NOV_AES FILHO . · aavla, convencer aQueles que ouv1ram 
jmediata a·tenção e carinho, em prol As 14 horas e 30 minutos acham- Senhor Presidente ') ~ su~ PJ.~e:;~;:~. ·-E valh_o·-me,. nes~e 
do cumprimento das· ffi"::>..gnas re1:pon- s~ preeentes os Srs. senadores: Requeremos, nos têrmos regimentais· mstant:;, da opmm~ de um dos JOTn?I.s 
sabilidades da Câmara Alta do Con- - Mourão Vieira·- Vivaldo Lima_ - sejam solicitadas ao Excelentíssimo q_ue se coloca~,?.m " 0 lado do ex-PI~­
·gresso Nacional na vida da Naçã'O. Paulo Fender - zacharias de As- Senhor Ministro O a Viacão e Obras s1dente. dma~ve sua campat;th?- e. apof> 

Em continuação, faz um breve re-~sumpção - Lobão da Silveíra - Se- Pí:biicas, as seguinte.<:: informações: a sua mveshdura na Presidengia da 
sumo de seus propósitos na gestão da bastião Archer - Eugênio Barros - a) qual o número de embarcações República. Tenho lido Ultimamente 
Presid-ência da Comissão de Relações Mathias Olym]Jio - JOrLCJUim Pa.rcn- <'nt tráfego .. destln,arl:t~ an transporte crítid.s nndto reais e posso dizer, s.em 
Exteriores nara a nre.sente Legisla- tP. - Faustn Cabral - Fernandes Tá- '!_e passageiros e cargas, pertencentes receio de êrro, que realmente, oro- • 
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fessamos a democracia. A imprensa A verdade -'tOPda gente o _,., clando assim o aviltam9~ dfl de de crítica e independêncí:l cJmo 
do País tênt-se revelado com muita sabe·- é que o Congresª-o não ,um pode: que perdera o fêspei-' jornal respeitado e sobretudo acrl:::ct() 
independência. lhe. moveu qualquer hostilidade ~to das massas'•; ou d~l;' o "~Ol· 'Pelâ opinião pUblica, para tecer .iu .. 

Diant-e dessa independência. estou digna dêsse nome: A crítica en-. pe", ... -.·~--fl::jtt;~, diciosas cons~derações s~~·e as decla-
sinceramente convencido de que, se xergou até. naquela atitude neu- Ouvindo-se a irradi-ação ou Ien- rações do ex-Pre1)idente RO regt rssar .. 
há, às vêzes, críticas infundadas, es- tra uma tácita forma de adesão do êste trecho ninguém se recusa- ao Brasil, _.-t~··~:::., .... - - . 
tas são feitas de boa fé, tal a ma- ao vencedor. Dêsse ponto de vis- rã a acreditar na pre.sença., não N ·'t ·~ t · t . _... "' · 
neira por que situam a posição tio ta a justificativa de ~. Exa .. é de um estadista, mas de run cria.. es e msr:.an ~· P_oreml as pala vias 
ex-Presidente. igual a zero. Impende ponderar dor' d~ fantasmas ou num dos fll .. qu_e vou. profenr tem Ol!t.ro sentido.-

que o Sr. Quadros diligiú São mes de horror dê Frankestein, ~ao m~IS se trata de cr:t1~as, por.que _ 
Tenho em mãos um ·comentârio, que Paulo também sem dispor de A Nação se achava em sossêgo, Ja a.s f1z quando o Sr. Jamo Quaaros J 

vou ler para _que fique registrado nos maioria na Assembléia. ~sse é cheia de esperanças no candidato se encontrava no Ppder e eu sent-ia , 
Aflais, pois, como disse bâ pouco, é fenômeno corriqueiro depois da que elegera, e eis. que êste lá es.. que S. E.x.•, -embora pos.suidor de vir .. ' 1. 

de um jornal que apoiou o Sr. Qua- instituiçãO do voto proporcional. tava manipulando soluções extra .. 

1 
tudes, não alcançaria o fim do seu 1 

dros com:> candidato e, posteriormen- Getúlio Vargas, vencedor em 1950, legais capazes de custar ao pOVQ govêrno. 
te, como Presidente. Louvo as dec1a- igualmente não tinha a seu fa~ sangue, suor e lágrimas. I Se me encontro na tribuna, nesta 
rações de "0 GLOBO'• porque assim · 1 1 · • 
d vor a maior parte dos congress1s· Cone u u S. EX!\\ POr assegurar I momento, é para aconselhar s. Ex,!!-, ever proceder a imprensa. O regresso 1 d. ã d nh as. No entanto, logo tsput-ou a que, n o queren o. tomar ne u.. qu_e volta ao país como simples cida .. , 
do S1'. Jânio Quadros não obteve re- d 1 d d t 1 " colaboração do P.S.D., nomean- ma r a9ue as me 1 as, op ou, pe_!t I .. ao, como bra.r;ileil"o despido dos po .. 
percussão poli.tica porque a atitude do seu líder o Sr. Gustavo Ca- Ien\1?-'t'la.r . ' ' dêres que alcançara em virtuc.e do 
impensada de S. Exa. de se afastar _panema. o sr. Quadros, porém, Fo1 o untc!?. (o c~s~ de var.gas apoio popular, a prestar sua colabo-' 
da Presidência da República ao pti- não queria cola.bcrução, mas su- teve outras tnstes ongens e o ~e ração 80 Brasil, e~'itando criar urn I 
meiro obstáculo encontrado decep- jeição. ~sse, seu ~rrc fundarrie!l· ~eo~oro representou uma pem- ambiente de desassossêgo e não se 1 
clonou os seus eleitores. tJ.l em relação ao Legislativo. Ou tenCla) a abandonar a r ponte de insurgindo contra aquéles que dese .. l 

Diz fL;~itorial de ~'O . GL_QBO": então - o que é pior - penswa Coillando. jarn, rea"lmente, trabalhar, pela nossa.1l 
em dissoiver a Câmara e o Se· Que tremendo contraste faz S. Pátria. S. Ex,!\\ não deve pôr seu 

"Explicando o inexplicável nado, cotsa a" que cbegol.i ag(P:a Exª' com o Marechal de Ferro en- aespeHo e seu ódio a serviço da de- 1 
Como era fáeil prever, a expU- a aludír ..::orno uma das bipótes·e:5 frentando a esquadra rebelada.:· sagregação social. ~ l 

cação do ilustre Sr. Jãnio Qua- consideradas. E S. E~a. ousa .fa- com o "biriba" Prudente de MO- O Sr. Jânio Quadros é dotado de 
dros, •~cêrca das determinalltE!s de lar em democracia! rais expondo bravamente a vida virtudes que ninguém pode negar~· 1 

sua renúncía, constituiu um se- Mas que desejava 0 EX·P!·esl- ao. ódio dos jacobionos; com caro... Demontsrou, no govêrno,. inteligência. 
gundo desastre. Pior ainda a pos Salles suportando a grita dos prlvileglada e sobretudo austeri·dade. dente? Um Congresso de cs..stra.- · t · e f 'd I 1 r emenda do que o soneto. d m eress s en os pe a res au a.- Tem, portanto, qualidades para· ct2·spii-dos? A unanimidade as duas - f' n · J' d'd -çao ma cezra.; com o esp t::n 1 o tar, nas próximas eleições un1 cargo 

s. Exa. falou muito, gritou \Casas d-o Congresso, venerando, Rodrigues Alves, que se recusou a eletivo, Eleito e rei.ntegrado do país, 
bastante, mas não conseguiu Ie- I d:e joelhoo, ó ssllvadcr da Pá- abandonar o· catete quando con.. 11 á 5 E d 
var a nenhum espírito imparcial Flil? A preten.são é mais do que tra êl~ marchavam tropas insur· po er · x.~ · efender, no Congres .. 
a noção de que resignara o car- descabida. Nenhum Pre.::~de!Ite retas ("Aqui é o meu lugar"); 50• seu rápido govêrno que - digo 
go !'orçado por motivos humana· deixou de sofrer treme!ldas opo- com o MA.rechal Hermes, cuja no.. em parêntesis - descambava para. 
mente insuperáveis. sições às suas diretivâs e i!1"~.\a.. bre vida privada tentaram esca- a ditadura. De vlze!ra erguida, se 

tivas. Todos compreenderam - lar seus implacáveis contendores: puder, dará explicações ao Parlamen .. ' 
Começou S. Exa. erigindo-se, mesmo 03 mais oligárquioos _ com 0 .luminoso Epitácio Pessoa ro, que tanto criticou e que o apoiou 

carismàticamente, no eleitor de que 0 excrcicio d~ regim-e e:í!ge fazendo face a tôdas as oposições até os últimos instantes .. Quem não 
si mesmo. A julgar por suas val- 0 dlrtito de objeção ou de ~:·:"1· escuda.do em sua eloquência e o apoiou foi o Senador que ·ora ocupa. 
dosas palavras, nenhum partido o ca. Só 0 Sr. Quadros entendeu energia pessoal; com Arthur' Ber- a tribuna, porque anteviu o fim d!ll 

·ajudou a ganhar o pleito; o povo como indispen.sávei 0 incondicio- na:rdes, que soube durante quatro seu govt!rno. Aconselho S. Ex.ll' 11 
é que o alçou ao poder. A rea- nali.smo parlamentar. anos desbaratar conspirações voltar à vida pUblica: nada melhor 
lidade não é exatamente essa. multiformes; com o próprio Was- do que os ensinamentos que a v1dll 
Basta. recordar que a U.D.N., o Inclusive .sua exposição já foi hington, Luis, que, havendo erra .. proporciona: nnda como a experiên· 
P.T.B., o "P.D.C., o P.L., cs expressamente contestada pelo do quanto à sua sucessão, não cta. adquirida no poder. volte o Sr. 
dissidentes pessedistas do Rio íntegro Iide1· Meneses Côrtes, afir- abandonou o palácio pelos fun- Jânfo Quadres à vida política can .. 
Grande tealizaram alguns d~les mando que só oito da.s m~n~2.g~i1S dos, mas deixou-se prender, como didate·se a. Deputado ou a senado~ 
pujantes convenções nacionais ·a enviadas pelo Presidente tinham um homem, pe].as fôrças da revo- venha participar dos debates, pois 
que estêve presente e eloqüente importância. Tôda.s tiveram an~ lução vitoriosa. . dos choques de opinião e das diver .. 
o próprio candidato. Por que, en- dam€rrto, salvo a que versava a d ~ências é que surge a Verdade. Tal .. 
t - ·1 I · d lei· ant,·truste. Esta so' entrou· ."a Cerca 0 de p;r_estígio popular, vez S. Ex.• venha • ser úti'l ao Bra• ao, ace1 ou aque as m icações, se · ~ amparado pelas classes Armadas, "' 

,tinha as massa"S votantes no bôl- Casa dez dia.s antes da ren<i.n· sem 0 menor motivo, 0 Sr. Jã- s.n. reintegrado na vida democrátiCa, 
so do coléte? E' certo que S. Exa. cía. nio Quadros desertou 0 pôsto que Se S. Ex.• regressou à Pátria. com 
sempre afirmou que não c-averna- 0 poro lhe .... outorgara.,-não sem a d,isposição de bem servi-la, não di:. 
ria sob o signo exclusivista das Como se vê, &s alegações do antes - êle agora 0 confessa _ vida. os. brasileiros, semeando discál' .. 
facções. Até aí andou bem: o Sr. Quadros sequer nã-o corres- ter examinado as mais criminosas dias ou incitando desordens. O ex.._ 
Brasil carece de colocar a saiu- pGndem à verdade. hi:::~·· disposições contra o regime. Presidente fêz adeptos, e, mercê com 
ção dos problemas de sua rew O segundo cii.pítn: ·~ üa . c_,._l Tôda gente sabe que êste jor- autoridade, portanto, neste instante, 
denção ·acima dos registros estri· de S. EX:a. referiu-se àS "pr~s- nal sempre formou entre os ad- para. dizer.:lhe que ainda poderá ser 
tamente partidários. Mas nem sões Eoxternas", equivalentes das versários do sr, João Goulart, muito útil ao Brasil, DOis deixou, no 
por isso s. Exa. deixou ae rece- tais "fôrças terríveis'', que o mas na crise de agõsto S. Ex!!- deu Poder, traços marcantes de sua per-
ber a poderosa contribuição da- borigaram a resignar a investi- as melhores mostras de espírito sonalidade. Se muito errou, teve 
queles grêmios, em propaganda e dura. o tema é velho e gasto, @ _.de conciliação e apaziguamento, acertos que o recomendam a contri-
sufrágios. Tanto assim que cón- .. nesta altura aparecem como herdando luesperada.!nente do Se- bufr para que D Brasn supere as 
fiou a líderes de vários dêles al~ agentes da "pressão" o Embai- nhor Quadros os riscos da guer- atuais dificuldades. 
gumas dc.ts Past~ de seu Go~ dOr cabot, o Sr. A. Berle, o se- ra civil. 
vêmo. cretário Dillon, e até o Embai· Nada temos contra o Ex...,pre::-

0 Forte do Ex-Presidente ·to dor da República Federal da A}e- sidente. Formamos entre os Dl!.tis 
manha. Chega a ser contri..o:~J.1·> sinceros partidários de sua can-

é, entretanto, o sentimento de r a a enumeração 'pois, enquant-o _ didatura. Razão de sobra para 
gratidão. S. Exa. c.onstruiu ce~ s. ExlJ. se queixa daqueles diplo- sustentarmos qu'e sua renúnda 
rebrinamente um Olimpo, dentro matas, seus Governos pnstav;Jm não teve a :mais lQngíngua justi-
do qua1 só êle teina. O resto' da ao Brasil (ao Brasil presidido por !ic.:1tiva. E, depois de consumá-la, 

. Era o que tinha a dizer, Sr. Pre­
sidente: (Muito bem; muito bem) • 

Enquanto discursava 0 ·senhor 
Lima Teixeira, o Sr. Mcura An­
drade deixa a Presidência, .assu­
mindo~a o Sr. Gilberto Marinho. 

O SR. PR.ESIDENTÊ; . ...,..i:t~~::·:·.j::!: 
turba fica lá embaixo ·para ado· Qua-dros) as maiores atenções _ voltou à Fâtria com o coração 
rá·lo. Curioso é que, nesta al· le mesmo as enumerou _ quan- cheio de -rancores e a bôca amar- Tem a palavra. o nobre &nador 
tura do seu descnlabro, S. Exa. • to à liquidação da nossa dívida ga de ameaças, quando suas pa-~ Lobão da Silnira . 

. fale em "amigos que me .atrai~ externa, não obstante ter s. EXa ta;_vras precisavam u~gir-se com ?S 0 SR LOBÃO DA SILVEIRA• 
çoaram e abandonaram". A· .ce~ chegado a fazer abertas aos co- balsamos da modéstia e da pent· • • 
ciproca é que· é verdadeira. Nin· munistas da Alemanha Orientill, tência perante seis milhões de (Não foi revisto pelo orador) _ Se· 
guém louvaria S. Exa. por dal' fato qu3 motivou a demissão ·h> compatriotas decepcionados. nhor ~residente, Srs. Senadores, ou. 
'aos amigos o que êles civiCamen~ Embaixador Vasc 0 Leitão da . Amda é temp? de S. F!X* r~- tem o nobre Senador Mourão Vieirl 
te não mereciam, como ninguém Cunha. Aliás, S. EX~ co:;flrma 0 mte~rar~se no.sew .. da Naça_?, pa~a debateu longamente, ·nesta casa, 1 
lhe bate palmas pelo que fêz Je cb"tsptt3.te, dizendo que 'r.egocia- servt-!a de baixO Ja que na o QUIS problema da juta. amazõnia, salien· 
amnésico em relação aos que se ou -!lao soube comandar-l?e ' os tando a necessidade da imediata fixa· 
dedicaram de corpo e alma à sria ~~ss~?;n dez Alemanhas, se hou· destmos, que l~e foram Impn- ção de prazo' mínimo· para o finan-
campanba, inclusive para obrigá- dentement.e confiados·· ciamento daquela grande cultura, es· 
lo a renunciar a célebre renúncia Feitas as contas, da infunrta~ Sr. Presidente, é com prazer que teia da economia da nossa região. 
da sua candidatura numa· das da exposição de S. Ex!\\ de·ve:nl~') leio êste editorial para que conste dos Discutindo a re.i:orma agrária, .verifi~ 
horr.s mais .dramáticas daquele concluir de resto com suas Anais desta. Casa. Não é de Jornalj r:an;os como é deficiente a agricu!tiira 
tempo, antecipação do que S. Ex- próprias palavraS - que o. EX~ adversário "do ex-Presidente Jânio I nç Brasil. Et:-t !huitas regiões do Sul 
celência veio meses depois à i'ew Presldmt-e se concentrou em trê.'" Quadros, mas de um órgão de im-. ~ ~orno a imprensa noticia _ 0 pro-
petir já no Palácio do Planaitn. alternativa.s: intervir· aqui nõ Es- prensa que se aliara· aos ·coordenado- b~ema se resolve apenas com a dis-

Outra das pseudo-razões inv.J~ tad-o da Guanabara (não ousou res de sua campanha e que o apoiou I tribuição de terras, criticada nesta 
caCas por S. Exa. é que não· dis- explicaT o fundamento con.sti';~t até mesmo no momen.to da. renúncia Casa por vários colegas. Na nossa re-
punha de fôrça parlamentar para cional da grave' medida); "7,tl~ à Presidência da República. Tem, gião. porém, precisamos atf'nder d<Jn:; 
consumar. as suas reformas. tar-m'e contra a CâtÍl.-ara, ;,l!'opi- portanto, isenção de ânimo, liberda- necessid:ades fundamentais ~'é!.-'-':\ r 
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~rodliçJio: braf')S e dinl_:eiro. Em CO!).- 1 Enquanto o, Gov~rno Federal não 1 ca.<;ti\.nha.. ôrasileira, foi~ sa.lientar Banco do Brasil, a con.sid~râçâo que 
tmuaçao das observaçoes ontem ex~ • organiza um p,ano mtenso. de propa-~ a. neCe.'i'sldade de o Governo finan- o Estado do Pal'a merece e a que v. 
pendidas brilhantemente pelo nobre ganc!a da castanha, considerada de ci.ar ,através do Banco do Brasil, os Ex.~, como brilhante repre~entante 
1·epres~ntante do Amazonas, focaliza- alto teor nutritivo, outros paf~es l:C•mo produ_to~es da castanha da r~giãn paraense, az JUS. A pr~uç&c de ca.s .. 
l'el hoJe um dos problemas <ta econo- ot Inglaterra ç os Estados Unidos ptl· ama~c~:lJCR, tanha do Para, como SISO! da Paraí­
n::la ào meu Estado, que reclama ate11- bliCam folhetos, _com receitas e ma- Ê'á uns trmta dias, caiculadam~r.te ba, do t~lgo~}.o de Pernambuco e do 
çao mars cuidadosa do Governo Fe. ne1ras de aplicaçao c empr_égo da cas- eu e 0 Deputado Armando Cv~l'eia óleo oe Oltlcn:a que ~t-amos e~portan­
deral. Re.tirO-l"le à castanha do Pará, tanha, o que demon:;tra o megável va- procuramos 0 Presidente da Republ;. do, prec1sa ser assLStid~ cvmtr..ente­
que no mercado 1nternacwna1 ê pro- 1or do nosso produto, oferecendo-aos ca para entregar um memonal Q.t,e l Il~e?te a ílm de ~arrear-)~ mv.~a'. par~ 
~\.1 to altamente cotado pelo seu ele- desta !otma, uma :egular contnbmç~ttl' nos fol trazido pelos senhores P.linlo\ ~-ra o .no.s.so Pais. A cas,alJíHl_ d? Pa­
vado teor vitamít11co sobretudo em para a sua ex.pan.sao. j Pint.:cho pre.sidente da Asscc :t .... áo r a merece a r;tençao do Govelno e 
p c! emas, a ponto de 'ser considerada ·.O Sr. Paulo F~n.der - Permite V·. dos eadanhetros do Pará, pel~ ~u1·4 pot .;sso em meu nome e no áe ~eu~ 
carn~ ve.,.etal. Os nossos grandes con:. :Exa. um· .aparte? nalista Augusto Mo1·bnch dns "D·ário co.€"as da Para1ba, damos mteuo 

d ." d h ~- -1 Ao ... ~· d • d 1 ""~t'ct ' .~ apoioandtscursodev.Exa 
sumi 01es e castrm a do Para sao a f 0 SR L.OBAO DA SILVEIRA _ ~ocia os aque c ~ a o, CUJO ob- 0 S. Pa 1 F nd E' li 
Inglaterra e os Estados Unidos. J:Tol.S 'n1'10 . • . ljetivo era obter do Govêrno FeclE'ral co!"h;·'açã u 

0
d 

611~r ~v cta· osRa a 
-.; v · .. - através do Banco do Brasil 0 rman- '' _1 o o VJ.,Ire ..._ena o~ uy 

Nosso Pals ,deve dispensar melhor ( q s__r. 1'auw Fender - V. Exa. po- ciumento da prcõuçâQ da c~c:tanhe 4 a Carneno. 
atençãu a êJO:se produto, fazendo sua ~àe~l~. aduzll' 9m> ~ô.ma.nte a gue:rrd a fim de O'arantlr rt nossa é.v:." ~rta âo o ~lL ""'.ôAO Dl'\. SILV "~RA -
pr.Jpuganda em nosso te.rrttQrio,· pois at1v1aad; pt·Jnctp~aJ., da. Rubber ~De~ com 0 úhanci.amt!nto da Pr~ducãuçe ~ Agradeço ao noore Senador Ruy Car .. 
a castanha do Pafâ. poderá ser eon- veiopom,~t Corpudl.tlo? na Amut.on.a, qui.sição da castanha no lo:al, ·obteu:I neu? suas }}ala~ a,s. de estm1ll10. 
s•.•rnida no~ quartel!;, l\OB ~oléglOS e .se des.b~ .... va a exba~t .o 1atex a. ;fitn o Govêrno, evidentemente grande Ha mese.s. vi::;ttel o Pre~!dt'nte do 
internatos enfim nos mais val'lados I de cxpcná~Io partt. a.::. ~~ões Umaas quantidade de àivJ<>as No aÍlo pMSa- Ban('o do Bta.sll de quem tm·mei c. 

b•l . ' • ' ·• . - Aquela companhia- fincou sua ba-~e d ta - d ct".1 · - d " tnflhot' Impree.sdo. ~-ei que e homem 
es~a ... f'Cl!nent.;s, com o ObJetlvo de no Pará enquanto a borra<!hn mt.::!r~!:- o, a co ça.o o o a.r c a hb1a e1a d ~ -.. . . ~ ct 
abmcmar 1 1elbor nossa população. J sava . 'Nacões Umd~t.s Era de e~·Je ma.IS ou mencs, a mesma do an.; VI- o lUtCllOl, aco.::.tuma. P a sentir as 
dado - :como disse o alto teor VJ J ~ . - . ~: - «~nte A.~ontece que o hectoht··o da no.seas ~1ece.::.'ldades, dlfel·entes d.::~ aos 
taminico o a preciosa-noz - r ar,- pde o I_Uencd.s-, . q_?e.: cdontlnua.ssef' nto Casta~h~'l «;ra cotado %- oua;re~ ·mu t: gue vivem ~10 asfalto-. Com. ,,JJti-co, ~ 

- l Fal"a epOJs e ... e...sa o o con .• J c àt ent cru PJ t I 1 tacQ ,h;::t•\y"'-''f ?r.tra hom-e11 ao in-
No entanto, possa at~nnar- que mi:.. mliDdial ecmo contrtbmção ao B'!."a~il llz 1.. os 1Z-}'Osd; .a ~a. mente, Ctrl'<.' tefitt· ; n.oÍueh..':. o; cap;taJ~ A.quéles 

lhões de. bras1leitos desconhecem ã pela a)t~da efetiva à paz~ A pl·~1rl•1- a ~tSma d co a~ao. -~ dohlr, cas:anh~.! s~nt;m no--as mc:enas \!- acr~u-·as ~n 
castan11a do Parã, produto grande- cáQ da horarcha rem sofrído nnuta.~ ~.s fen ~da q~ma a, nos n;,ercndo-51 quanto qu~..,os ·ho!nen" da ~ap'•ai \'l­
mente sohclta1,.o pelos mercados ingles êrü:e.s1 com~ V. Exa. sabe. Hoje, com :e 0 ~~ er~·~z 1 ~<: ~ m z~onas a! Cal:. md11 veni ·;::m O'.ltlo muD.ro, ~ alh~iO$ ~~ 1 eau: 
P americano · .. - a.- tanricar.ao da b-011:acha .sm~"''-:"' I c_ 1 c. e r~, ou .,eJa pe a my .... a e d • _ , ~ . · · . ·v-- -, do• prece tmtenor. · da e l.J~asHezrs. 

O S Mo" _ v· '"' P .1 V fica ela. catla vez mms, relegsda. au · Julgo 0 Fre.::.I 4 ente "o Banco do r. ~rao tet, .... __,___ er:m1 e . d ,. 1 ·' lt d .- t h d E -· 1 · • " E. ·t ') • e.ses nnu o. v o an o a cas an a o po-rque na o 1a cs~mtulo ao Pl'O- Era.sn homem f"Iudo no ambiente de 
A, xa. um apai e. .. tP~rá, _V. Exa. refenu-se ao seu wor dutor, vai~se dtsperdiçar grande ,P8rte nos.o;as reaiida~es ·rlo que espe1o 8. 

, o SR, LOBÃO DA ·siLVEIRA --*: t _v:Itamuuc?• .. ssilentanào u,m a?p<:!ctl> 'da pr~ução da castanha, cuja colhei- Sf.l atén:iera nossas ju.stisS'ma~ reivin· 
Tem 0 aparte v. Exa.. • .... lmportu.ntt:::simo dessa nassa nq\::ezs. ·ta e feita, geraL-n<!nte pelo caboclo, 110 dicacõe.s. ~· • 

· -d -. . . , Se~ embay~o de s_er uma d~:s tlftzc:.: ·listado. Estamos, pois; na enünêucia! o ·sr. nuy carneiro - Pcmnite v. O:. Sr. 1lf?ura ._ V~!!tra - .. E ~c?~ J.?alS ·nut~·1~1vas; na o c_omo vt.tay:_~.r~la, ti e perde!' e.:.:,sa g~ande contrib:li~ão; Ex'} outro ~~parte? 
mu~ta propneda~e que V. Ex-:- to:: mas nutnti\'a no .se~tldo cal~:mc·,, a 1_além de yer d1minmda-, a apanlu,l. ve~·,1_.s o SR. LO:SAO DA' SILVí!.IRi\. ,_ 
?~l~za. um dos~ aspe~ctos e~no~1cos casta~..a. do ~ara e a ~at.s Oi.~R~ i en:::hentes do ~o~ant~ no ill~t'Tiot 1 Com _muna honra. · 
mais 1~po1tnntes da noss~, 1egiao, a- glnos~ .das nC!zes. 'l'em u:n ~·1.1 t:. , do Esta~o, onde ...,e cultl\ia a cast·f!Dl1t~.! o Sr. Ruy cameiro _ Estou abso­

. P.roduçao d,~ c::~t_anha a., bertholle- oleo~t::ntc? ~n~1to grande,, e~ t~~ o.:o [ ~~c.ebt do :peputado .. Manoel . Ret::; 1 lutamente certo de que o Sl'. Ney Gai­
tla excelsa . Vmd~ o Governo ?e.; l n.obrei nqu1~~a;no -~n: Et;g.o,te.~. ;:n F'eHelra. Presidente na. A.$s-Oc1~~sào l vão, Presidente do Bahco do Bra:;H, 
dera[ ao amraro desse produt-o n::td~ VI.tanuna E-2, _antl;-laCJ.UI~t~o. ~c . .,~-~ ~ural do E.stado ~o Para, o .<,;eg~~:-nte \se enquadra na classe~ de homen;:: que 
m'ais fará do ('1ue·recompe.ris.ar _o gran- v_~emos -maqUinan~ ~uftc~ent~, In;:,- ,elegrama a respeito do asunro: ; sentem os problemas braslieiros. 
d~ esfôrço. que fizemos duránte a I tr~'€ntal'rr~e labmatór~o ,PRHI: ex- _ "Senador ..Joaquim Lobão da 1 o SR. lOBAO DA SILVE:R..4. -
guena. FUI; cventt?almente, ·encarre-, tre.:1. 0 eic~sierol da cas.a.nh;~, d~ · Silveira l coneofdo con1 V. Exl.' e transr.~ito :to 
gaao da Seção de Estudos da Ama~ 1 paw ... poder1~mo.s: .atender ~ !!.wtare.sl . / _ .. ~ Sr. Ney~ Ualvâo meu vivo a pêlo :lo 
zôma do Banco de· Crédito da Ama•~d~ .~nanças 1 a~,:.utlc~ J?r~slle •• a:0:.;1e- .Pa~~c 10 do Congresso Bra.silla- .sentido de qu~ as.pretcn~ões d.a (~e.-
zôr;a e tiye o· desp,·azer· e a~ amar~ ce.sslta.das des.-,a vli~~ma. f:.s.- o. Dlstllto Federal. 'O'i,:;.o· Affi'l'lónlra <:"'J·am encara<t '"' c'am 

•· ' . - . atJarte que como medJCo c profc.s-, ~ I "'"". c. ~ _.... - · . ,,... .:-
gura de .s~mstlr durante __ qu_atro safra5 l.sor de'sejavà dar a v. Exa, Em nome cta:::. clus.sss rurJ.~·~ sertedr..de, porque nao se tr::t•.a. aqm. 
consecuttvas. - ao_ apodreCimento da '·. _, do P:lrá, -agradecemos a valio,sa 1 ape1_1_as de um pr~blema ecoaõ:n.~o da 
Castanha do· Pat'á. O nosso gr?-nde 0 O::::R LOBÀ.O .U:\. SILVEIR·\ _ colabo"ação prestada ao nosso di..,.-' Reg1~o. ou dopam, mas essencm!mé'n-
esfôrço exigido pela gue:ra se 9011-· Mutt: fato a V .. E:Xa. que vem. evi- no eompan11e1r_o. de Idear mra11~..., j v; de :um J?rOblema social,_ da po'J)Ula-
centr~va na borracha; ~bJeto das c?- dencü3.rg a justeza ·-das mü1has ,;a:a- t~'- Pl.ím? Pinlicno, PresJcicnte da çao_ que. ah vive. e mora, ~bandonada. 
gif.açoes dos governos e do própno vra.s quando aludi no início.• a ne- ~"\Hrocw.;ao R~tral ae Cascanhciros m:J.'). c!-eíendendo.as fro~te1ra~ e a so ... 
Banco. 1\ questão· não e a\}enas am: ce...o:sidadc o.e··inici;l~·. 0 ni)Sso Goy·~l'n<: 'çl.o Pará, f&cllltm;d~-lhe a entre- berama, do Brtt.sil. (Mutto bem.r J1'w 4 

parar a castanha mas oferecer uzno. uma .Propaganda intensa sobre ~5 be-, g;a de um memona •. ao Fres1d.ente to llcm. Palmets) 
retribuição just aos que; durante qua~ rtefício-. do consunl,P da c~.stanha dz:·l Joáo Goulrrrt · Ao ensejo, so!icita- o sn. YR.ESIDENTE: 
tro safl'ii.S, peràerarh a. sua prodtiçã_ pará, nos colégios e na-.s Fõrças Ar-I mos O::; bons oficiOs do. iiuure par-i 
des_viando suas atividades para- ~L· ex- ma das. · · lamentar, ·ao ~e.ntido de encon· ! :r:~~~ a palavra o no?re S.~nadol' 
tração dtt."horracha;-como conri·ibuição. ~ · , . _ ,. ,, ·tr~r. so.luçõ._o sat.1~t'atôri.a para as.j· Ai ramo. r:a-ses, por _cessao do notJre 

!.. .d .. , 1 d ,. . O. Sr. Mcht de Sa - Pe.m ... e V.- re1vtl1dlcaçoes ooJeto au 1·ef_erido eenad01 Gmdo Mondm. 
ao es orço e gueua em pro a \!1 .. Exa um aprute? I ·· 1 s - · • I · 
tótia. os, prej.uizos fot~m irrecupe.rã~ 0 ·· "R T ;._BAo· · 1)~ c-IJ...VEIRA _ men1011a · ~uctaçoE~ ruralista-!. o ,SR. ,U'RÁNJO LAGES: 

· . - v . E s b . ~ · J..1'.J • ..;,"l • D'{'ptltado Reis Ferreua - Pres1- I ve!s pm9ue, c_~}ln~ . xa . . a e, ~ com muito pra·zer. . d -te d FAREP'' . (L';)· 
cnstauha àetenomda para_ nada llll!S , . . / en -a · 1 ... · 
serve. I!i'. portanto., com todo . o meu O Sr · M en d.e Sa ;-- Bsrou 1 m~r.s>t- 1 Sr. presidente, êsté o a pêlo que nes- 1 Senhor Presidente, Senbmes Se..-
apoip e. mais do· que isto, com en- 1:nente agradecldo .ao S€nador. Pa:t!O ta hora reitero ao Sr. rre:.iclcnte tla \ na dores, 
tttsiasmo que trago minha modesta Fender por "~e haver _r..<;clarec:du .::-o- RepúbliCa e·ao Sr. Presltlente.do~B.::m~: . . . 
colaboraÇãc. ao brilhante discurSo do bre QS ~eneflcios. da. c~.:.~anha do P~lá co do Bl'asíl, no .:. ... ntido de que seJa 1 Nos dms. ~nticos ~ue e:.~aJ~los vi­
ilustre colega, que focaliza pl'oblema que .mu~to aJ_>reci~: .Ci€10 qu:, no ,.;;;.e- olhado com mais atenção, maior ti€Ql~ ;v~ndo a cxigu· dP nos o maxun? C":?­
que merece s-er agitado pelo atual Go- nado, na o lla ~alOl ~~omedm d~ c,~5 ~ cação c entusiasmo a necess1daàe ·do+ ~o~ç? para tt s~l~aguarda da~ mstl-
vêrno Feder 1 - . I tanha Qtle eu, c_on.::.Idero-a, sduy:! .. CI nnanciamenlo imediat.J para a Gasta~ (tuiçoes Cf'Jliocrahc~, tel'emos. sem .. 

: · a q~alg.uer out1 ~~c:: noz, amen D9 , 0-U nha. Minha rei.vindicação de hoJe; 

1

. dúvida, cte enearar com serieêl.ade um 
SR. LOB.ao D~.o\ SILV~I~~ v. avel~. ÇtnlO desse; faço dela , ,J.'SO ontem fê-la" c notre s~nadot M-;.1 1r;1o setor de atividad.:,s que se situa cmno 

Exa .• acab::t de oterecer -J~drcloso co- \diáno ... Estou ~tncan.ad.o com 0- qde .0 Vieira em favor da juta .) aa .n~t·;.'l_, unt das pontos de estrangulamento <h1 
mentár!o sóbre a economm da no::.sa. :s-enad~I ,. Paulol'~n~el .aca~f de di- daqueJP região. [infm-'estrutura econômica do vais. 
:região-de niOdo geral desprezada pelo 1zer. Sm o-rn1 IV! e d 0 laq~ 15~0 ··: , ; . Retiro-me, Seritlor Presidehte, ao· sis-
Govêrno FederaL l

1
m0., ~!'obu~at: ~nieii~ê;;ci;- neÚa'?;~5~: E~ Sr.~ n.uy

1 
.• c~1~nctro- Pernü':.c V- 1tt·mn tie transportes que, dentro da 

. " . ' I l ... - ' f" ' . ' '-' , XI urn ap~ ~. - d ,. rnn·, - . < ,.,· 

Ao nossu 'é,! and-: sacnflcio durant~· a o !'r. Mem de SCL .- ... ·c estou crm- o SR t.CJBAO DA SI~V3~H.A ~: ~so g •. Jzaçao em. qu~ Vl~e. Jmn .. l-
gt1erm entregando a JJorracp.a aba1xo ,·enctdo de que, .satisfazendo .to .. neu com mJlt" prazeT. ~-... 1 Pahr.e~1te, no. que d_lz Iespe.to ~? fer-
da paridade jnternacionnl-,.corr-: o nb- pala~al', ?t'~to ines~imáveis: set'\'i1;1JSI ~ -,- " , . .. . " . p·ov;,;.,•:J~ ~ ~o·~.::~~it~.l!-10, vem_ estJolan-

. jeth'o de aju-dar as Na-ções Umdas oo à mlllha. saude. J?€SCJO, com êste ~·Jm , O S1. !?Ull Ca1 n?n a :- :ra ',.!s t~cs , do .a~. llllC! • td «~ p.lvadas. Impedl~'~':l 
e:::fõrcc• de guerra, ainda não !oi dadn. embora JOcoso, dit.er que a meu ver d.Jas, est1ve convettan~o com o P!e~ I o Joitalecmltnto do nosso com~•.cw 
1ti11a ·justa compensação por·parte (lo o Bra~il tem .. na ca.stanlm do f'ará s1d~nte do Banco ?o Brasil, um b~m tinterno .. sugando as parcas ~i.visp.~ que 
·aovêrno da RenUblica., como também uma- nqueza. 1merea qu~ deve sf:l' a~-\ gh'ucho. tl'-:e. !),~ e~ta conduZln?o .n.i•N ~conse~u,mo~ obtf':t co ma cv·ocaçao <'\.e 
p.•r rarte d.t organização das Nações t,:tmene explor~da. D~v1dal~.ente CUI·~ bem_~a d1reç-ao dQ nosso m~1s. 1l ~.;'r~ 1no%os p1:octut?s no mercado externo 
(lzür!a!" a quem auxiliamos à custa i.e a,ads. e r.e,J?etlda pa1.~ .~u.opa.,.. e~~ tnnte estab,;;e~m1en_to .de CledJ~o .. 1·:l-- ;e o qu~ ~ ~a~s grave concorre~do de 
prejuí 05 até <tas no~sa~· populações. 1\?r~e-Ameuca. enç-onua:Ia f!lCI,.f'.dv., J~u~me S. ;::;;- das vl~Has que o1.a 1ee.- mflD.r..ru mc1sn•a para 0 crescunenb 

z · . , r_. ilimitados e no.s proporc!Onana iFO.n 4
,, liza aos Estado:: a fim de sentlr-l:H::<s 1 avas::a~'l<tOr -:ta e>:·;Jiral in.:Iacionâria. 

V:~Ie salient_ar. que a_s populações da dC quantidade ~e divisas. , i1~ .Locó as nc:::essid~de.3 para. propiciar ;at_ravPs nâ.o só dos a.uin,entos da.:> ta-
regmo arunzomca nao ~e desti~am 0 SR. LOBA o DA SILVEIRA _ aJLtda go. cisenvo~vmu::nto das • r:que-~ rifas 'I,/!s das solicitações cada \'ez 
a~enas a ?Cupar ~que1a area. terr1to 4 Grato a v .Exa. , Posso afirmar que I z~s do PaE at~avr:s do Bane? do Bt~a~ mai.or~s· de suprimentos as at'cas 1.o 
r~al; constUtJelTI sm1, ~a defes.a da. '50- a castanha do Parâ já contribui, ~ran-1 S~J. Tanto 3.!SSJm qu~, com es~~ o~Jje~ Tesou~n Nacional, saprimentos ql1e' 
berania _n:•.Aonal_. sao sennguetros, aemehte, <:om umn. sefma apreciâ'lel tlvo, ha ~ma sen\ana, ap:·~x~maua- }aur.gcn1 ,, mai~ de 20~~. da rec~ita. d~. 
castanhetros,~ ho!lle,!JS ~_bandoJ_l~~o~, de divisa.$ parn 0 Bt'l:,I-Sil. a.trav~.s da 11)-Chte, esteve S · s· .. cn: .GOifi.Dra cem j Uniiio. · , , 
·cêrca de tres mlll".oes de brasileiros sua exportação pa.ra os Estados Uni-~ uma equ1pe de f"llncu>nanoo. do B·,nco . . . . . I 
que dt-fendem a sbbel'ania pâtria con- dO..S e Inglaterra. do BrasiL E-stou certo de que 3 aiJê- I !'1':1 JV!eps~gelll apreserytada u0 CIJn• 
t.:-ibuindo com o seu estàrço para man- Mas, 0 que hle·tl'ouxe à h'ibuna, se 1 lo de v .. Ex:J. receberá de parte do lgle:<~o Nttetonal o Pres.~dente da Re 4 

te~· -aq,uela. região sob a nossa ban-I presidente. além de focalizar 0 ~.Spe!c~ 1 Sr: Presi,tle~te da. República, doer. :~~~llca (econhece _a senedadc d~ ma.-
de~r~. to. intere.s~ante do teôr nutritiV) da P11meirf..1 ::\1tnl.stro e do Presidente do ' ter1a c a preml:acl~ ~{l.a reorg::tmzaç'.loJ 

_, 

/ 
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Jé ampliação daquêles meios de trans-• desiquilíbrio da· nossa balança cam-/ ao Lôide para o est!l.b~Iecimento ~ ~ colega ~ à sua fe.tÚUia, dizendo da 
porte, ae maneira a obter:.se a efi- bial com os t'retes pagos a navíos ES- .uma linha ·cte L•Irii;mo com os Estados nosso prof'undo :pesay e õã nossà so· 
ciência necessária. Figurando no rte- trangeiros, empregados, como recurs·J I Unido.'i- e aS astnl•tes :1 Costeira, que, Udariedade _na hora em qUe s~fre es-
jicit da União para 1962, estimado em extremo, na navegação de cabotag~m. segundo o s_u su-_;erintenâe-nte, tem sa dura e Irreparável-_perda. . 
329 bilhões de cruzeiros pelo Minis- De ano para ano os portos brasilei-~·ictéia. taml.Jém cte c..,~abelecer uma 11- O Sr. Pedro LudoVlCO - Pern11~a 
tro \Valter Moreira Sales, com a res- ros registrám- um descrécimo na. fre- nha da longo CU"so. En: l'i:~querilnento I V. Exa. um aparte? · 
peitável.parcela de BG bllhóes de cru .. quéncia de embarcações na-cionãis e qUe eskmos' a d:rigir ao senhb~ Mi- . o SR. DANIEL KRIEGER _?ois,.., 
zeiros, constitui para nós motivo de- &lguns clêles se vêem ex:luictr).s J-:f~-, ~~~üro da V1açS.r, Ol•ra.s Públicas, por / não.· · 
reparo não ê!onsta.r do Plano de ~om- nit1Yamente das e.scalas ... A peque!la mtermédio da. L-: d·J Senado, pedi-·. o sr. Pedro Ludovico- Peço vênia 
bate à Inflação, elaborado pelo Mi- cabotagem que no Nordeste do país se m~.:: esclaTe-ctmc .'t.:::érca de ta1s no-j a v. Ext~. para .solidarizar-me, er.!) 
nlstro da Fazenda e -aprovado pelo fazia por meio de. barracas e iates foi tft:ms e, s;: co-mp ·r 1 da sua. veracida- meu no-me pes:;oal e no do Partido 
·Conselho de Ministros, a adoção de sendo prescrita-, pouco, em face ctà.s d:.', vcltaremos i• .r.L.Ouna ·desta casa J Social C2mo~rá.tico,. à homenngetn 
qualquer providência com o obJetivo exigências das chamadas leis scciais e P~l·a defendP··- 1~~rê-.ses de milhares! que presta à memóna. do progemtor 
cte reduzir a participação dns !erro- trabalhistas .. acarretan<Y> com isso" o de brasi1elros t ~ serãl) prejudica-dos do nol:>r~ Senador Co1mbrl\ Bueno. O 
via~ e da Marinha Me!'cante naquêle dE-s.apare.cimento dos pequenos E.stalf>i-1 c~-~ a. dest que .~c pr~tenda. clll!'. S,r. orozn~1b? de So_uza B~e;110, co~er- · 
dejicit. 1 ros sediados nr{]uela reg!ão. E, por i!l- 'l,a1S_lmha::: 1~0 d:spntnr a prefe- t~ante con~co e d1gno. VI'ieu mmtos 
- crfvel que pareca, o transporte rc-dcv!~ rencra de 1~ ~E·c.'i .,_ue se destinem ;;n?S na crdade de_ Rio . Verde, em 
. Não lgnQ::amos, Senhor Presiãente, árío vem substituindo 0 sôbre dgu:J:s~ às yiQ-gell_E... .z1 t2ãntir.&s, mio têm :-:-~1Ú'S, .on~e ~ta mu1to ,-,.est.lmado;, Faz 

que a matéria é complexa e que está levando mercadorias do extremo ::ui. s2nbdo na _.,.,.. .. "1'.'" ·te:·inm deveu· ~xzst~ po~·e';tl~o a homcna.,em que fossa 
3. exigir um planejamento seguro qne para o Nordeste ~ vice-ver.sa. embora o ce~· a conco _3 d:J em!)rê-5-a::; estran- I o· ~r Je' ferson d A uiar - Per-
~~~!. ~~s,t~1~m~~oref:~~~aà~r~e~1~~: frete cobrado co-nccrra I? ara .a elevação 1 ge1ras ,.1 e~·. li ~~-:men.te mms fortes \ mite 0 • nob{·e orado~ u~ o. parte? 
vias, a Rêde Ferroviária Fedeml S.A. do Pl'eço das mercado-rias traru.porta# m~.s .p .• nr ''3111 te pe.a. qued_~. que :-c;. o SR. 'DANIEL KRIEGER ~ Poi.s 

. e 0 Departamento Nacional de Es- das sem se falar no maior conswno do obel.Va .,.., } transporte n:.an~:mo a não . 
tradas de Ferro, vêm adotando ·om petróleo que ainda. não pos:suimos pa~ lenga t ::·~. temo ~Blien~a ~ l!ltl·~· o' Sr. Jeftersort de Aguiar- Nobre 

ra. as nc~.sas necessidades. gnzine ":' e;; de 16 ds fevereiro. '..:lt~:1w senador Daniel Kt'ieger solidarizo-
alghm êxito medidas para a elimina- o mal vem de longe. Tem-se dito em det ;to do _tran.r.;~orte u~rco ".!.'J I me com u manifestação' de pesar que 
_ção gradual dos fatores negativos e l!. ··d 'I · pncu:rt!';' mane ra fn.s· el as d's · fi. · • -.. d 
a~sentando como pontos, básicos , da nasceu cem o 01 e Brasr e1ro, . em r )!; tv 1 - 1 v. Ex msere nos anms v.o sena o 
recuperaçã_o ferroviária nacional a su~ lBSO, quando ~e cons-tJtuhl p_rJa l'Wmã.o tâncias ~~il:una da Imptensa., edí- 1 Z.:"ed~ral. pelo infallsto ncontecimer~-

de companhias subevenc10nadas e çã.o de · 1e Filho do ano pas.':í::..-do · w. llipnnélr.do~me com o nosso eml-
pressâo de ramais antieconõnlicos, a cujas embarcações apresentavam gra11• comen c ~~ existiam no Lóide Cêrp llH 'L:; e C&lo colega sena.dor Coimbra 
raclonalização dos efetivos de pessoal, de variedade de tipos e de idade. Ja- ca. de c mandantes e 150 imed::,... Bueno, no momento cruc1al que utra~ 
n die.selização da tração, o transporte mais se elaborou um. plano eompleto to::. ri ·,f · ·tf..'. tam~ém se ~ompr~vado. ves::;<.t peln perda irreparavet do szu 
de minérios e o reajustamento ',::ui- e adquado de renovação do material r~:, -aJ.· t ~ manem\ .ma1s gl'l~t1nt.:- I pro;enltor. 
:fário, pouco ou cquasi nada se tem daqqela. emprêsa, ficnndo ac-s azaras aJ~l:L~t ~ c~~s.palnbro f'Xl~tente r:.;.;..r.l.'.;e]!!- Há almt2. a circunstância - -; qu~-
fcito em relação ao transporte sóbre· d f-1 •P• .. r1aco nnc o n·1mero u~ eqs 
it,guas. Apenas 0 Fundo de Marinha da descontinuida e administn:.tiva. ;1i- r:;·, 0':-~1 ;;, -.,·1.•. 1 t ... ::, - ro iocJlizã-!a. pnra marc·al' este apar-

tada pelas substituições de seus dirí- ,.,,_. ·'\ u a 1• .-.;e n. me a cen cn').. te ,_ de que ern esplrito.:.r;anteme o 
Mert:ar:.te vr,m conseguindo manter em gentes pam satisfnção de interêsso;s Já se cen1 r' 'G e repetido que ae 1 pci do 2::enador Coilnbrv. Bueno. mern­
Btividadc 03 estaleiros de construção políticos e _pMr do que isso s-em·1~e .• ada rale aS .. Jirlr navios llOl'O:J. e bro de uma .das mais enunenteci fa~ 

. naval enquanto 0 inc:msàvel ·Ministro prec::upar com o auferimento de recel- cuidar da. cc;Jstruc!'.o naval, se se !l!ío mília.s capixabas, Assim, pm' essa 
Vil'gílio Távora, nos .poucos meses Am ta Suficiente ao custeio de seus ser~vi- proceder à com..,leta reforma da estru-· circunStância especial, bem -como p~~ 
que se acha ?õ frente do Ministério da ços. Emp.rêsa do governo; as usu<i.:·fos lw:ação-ju.I<Ü:"J. ~- r.dm}n.W"t:~t!va do los date? pe.ssoais que h cnm_c.terlz:.l;" 
Viação, aeeiera à execução do Plano em grande número não remunerava,:n ~·ér~e e !!a costc 1 .. llvra.ndo-se da vem_o. ~lus~re mcr~o. aqm de1xo n11- . 
Portuário Nacional, que. elaborado os serviçcs prest~dcs, Mais tzrde, no or~lta e.sttola:r:tte ·c'') scrvlo;;:o púl:l_Uco e nha. ~olldaned<>.d~ a homen?~em que 

. para os anos de 1959 a 1962, inexnli- Lá ide veio juntai-se a Costeira. E de c:1an?o. o regime , , ampa!·il e mcen .. 'V. Exe.., pre~ta o. sna memor1a,. nes_te 
càvelrnente, não vinha tendo o de- lá para· cá. os contínuos reajustrtmen.. trvo a miciativa I:' .. Yada. I momento. E<) ta sghctarieà~de c nH :> 
s-envplvimento que merecia. tos salariaiS e 0 emp:·eguismo selaram Ora., ·exista nâ ( C do Con~ apenas pessoal, mas yambem .dn s:-

- • d · · d 1. 't" d l' " _ N I 't.~aj ton;;a çao estadual do Pai tidO Social Dt:-
0 transporte sôbre águos no Era- e maneira e rm rva o c.s mo. d:--s grc.sso aciOna, c· )r O e d~ lei na~ I mocrático do Espir~to santo. 

sil (marítimo, fluvial e lacustre), ape- mesmas. O _coman?~nte: .Fernando I mero 3.389:-61, o:. 1pd_o de 1\r;.cmsag-Jm .0 Sr. Gilberto Marnzllo ~ Penhne 
sar da importãncüt extraordinárin que Frota, com mur.tC? ~spmtn a~ll'ma, que do .. ex-Pre.s1dente Jamo Qti16'roo, fW- ·0 nobre orador um aparte? . 
merece dada. a enorme extem;ão ·:ia as emprésas oftc1ars. as mars pc<iero .. 

1 

t?n~ando o Poder Executivo a cons- 1 . • ~ 
nossa· orla. marítima e da t:êde fluviJ.l sas, se transformr.1·am em "repartiçõm tlttur U:!Ja .o:,~cieda(:_8 por <'l.if',e3 llar~;. f ~O sH. DANIEL KRIEGER - .Pai.:. 
e l:lct.:stre em grandes t;egiões intc- pUblicas em que acontece haver n~- exploraç.ac dos serv1ços de ~hlYêg<ição i nao.. . . 
riores, se apresenta numa situação de vias". Vale rrferin:nos de passagem a /de caboLJ:,jc.;a e Iong~. cttrso, -apr;J_Ve!-: _p Sr. qllb~rto !rl~nnho -. Tr·•-~o 
verdadeiro descalabro,· convertendo~se um fato que bem define a atua I~itua~ tando o acervo do r.md~ g,-..Lsttel!o e nl.nha sol!daned-ade às p.:J.Javt as qcJe 
a nossa Marinha Mercante num_ cnn- çáo das emPi·êsas ~nc·,..·=- Nin"',.,.u ·m da· Cost!!ira.. A referida , proposição] V. EX11 

.• cem --a P_l'OPrteda~e de se:n-
jg · d 1. '" . ~~;;;· . · " e. encontra-se na comissão de ·rra::-:spor~ pre; orl~ pronuncta, mamtest:mclo· o 

cr.o das finança~ e da economia na~ nora: a e IÇI~ncm c .. ~,a vez_ mais tes e é seu relator 0 ilustre deputado , pe.sar c a nu'tgm. do senado da RepU­
cional. O descréscimo da tonelagem ttCêntuada~ no b':'nspo-rte de pas::.~gei- Pa~a Muniz. Queremo_s, portanto, de- . bhca ~elo f·Jle9unei.lto ~o pr?6enitor 
em serviço, apesar dos lançamentos ros , pelO;:, navws de ca~ota"'em. P~l . .9 d_e tudo quanto ficou dito e qu~ de enuner;t-e Sennqor. CoJmbl~. Bu~· 
de novas embarcações constniidas pe- No .• no . de lfl28, a. Costeira o!e- allas e do conhecimento de todo.:, en~ I n_o. Tambern. ~ Sepo do Partwo s~~ 
los estaleiros nacionais, vai se tor- recm cêtca de 3.500 acomodaçoes c! a -. A 1 · • c1al nemocrutJco da. Gunnnbara as~ _; \ 
nandv alarmante. A Comissão de M::t~ nos 21 navios de pa~saa·eiros que .ereç r um .caloroso. ape.o ao digno. ~o··h-se a esta homenigem · m .. mó-
l·ir..ha Mercante possui dado~ positivos possu!_a. sendo 11 nos~.,a. "'popul:1ção, ~;1}\.\t~~:·\ I~~W;l ~umz~ .re-lat-oy 'iio pro- ~;i;,' do Chefe. da flustre" fa~lllia~, de 

- A . . . .l - • 32 C"• 00 d h b't t J ... to ,), .. 39-u-1, qu ... of-.;lf.'r;>a o seu pa-~t· 1'" . ni'f' • 1 I It a esse respeito. ss1m em ]anell'o ue na epoca. ti{! • ·c..,.. c a l an m. •·e(;er e ao'> l;'!CJ.:es p;w.tid. ·ic p . ao a LA"'_ s1g tcnçao soe a e Cll u· 
1900, a tonelagem geral compreen- Em 1959, n:duzida sua .frda de navios Que asseg·n:-em ~'n \-lotaÇão d: ~~até~~~ rnl no Est:tdo d~ Goiás. · 
dewdo não só o Lóide Bra~ileiro e a d~ · pasageu·os a 7 un!dades. apenas de tão e:~c~ Jcinr::ll importãncla no re- 1 i) Sr. Pm_ao 1 ender - rermne t 
costeira mas duas outras empreSns pode oferecer 1 500 acomo_dnções pa- me de u:·.êm::a, vos-s!bilitando ao I nobre oradm um aparte? · 
particufai'es: era de 361.881. Abaten- ra atcndet' a. .uma populaça o d~ ce~·ca governo a l:r.forma estrntural. juridt-~' o sR. DANIEL KRlEOER _ Pc~ 
do-se dessa cifra a tonelagem retiraUa de 70.900.00:) d~ pesw~. E o Lólde c~ e admin;strati\'a, de órgãos qu~ não. _ . 
do tráfego, a tonelagem total em ser- Bl'aslle1ro manhz:,ha, ate bem pou~o _vêm ngra·::-~nclo- a cri.•e em que nn.s o Sr. Paulo Fender ~ Desejo slg· 
viço at-ingiu apenns 21-0.661. Nume- te~npo. apenas .ctmsnavios de v.asSJ.\'!;;1- osba~mo.s qu::r.ndo poclerão t!jtHtJt de nificur n V. Ex" .. a solidariedade e 
rasos na\oios. do Lóide e da ,Costeira, ros-- o Almm:mte Alexo..m:lrmo- e o mane-u·a incL.:;!va a re:;uperacão cta l o pesar do Movtmento 'l'rnb.'\lhista I 

\Principalmente do primeiro, permane~ Raul Soares. Daí as filas coP..st~.ntes r:.o.~~·a econom1u c ct:::.s noss,•s ·rlnan~ 1 Renovador, que louva o justo necro~ 
eem por meses a fio nos estaleiros da:) para as compras de. ps.ssagens nos ças tão clebil:tada.s. Aqui, portanto, 0 ]l_óglo que V. Exn. ora faz para home• 
ilhas do Mocanguõ e do Viana, n.guar- guichcts de.sssas emprêsas. e o desen·~·nosw ap::!o (Jtle nio vlsa o intromGt1- na.gear êsse grande brasileiro, pai do 
dando reparos qúe nunca são feitos. voJvünento do transporte· rodoviá-Gc mento em as:mnto. s d:z. esfora da. c~~ l no~so nobre e nusfre col~a Senador 
Em julho- de 1061, o Lóide possuia ;<>m através de ônibus e dos caminhõzs mara de ;JepJ.tfl.cics .M.s sim o intc.. Cc1mbro. Bueno. 
condiçõe-s de navegábílidade apenas "peus de arara'', sem o mínimo cur~/t~ss.e de .'::~rvir ti Neçtio. U1·1u!lo bem! \ O Sr. Barros Carva!ho. ~ Permite 
43 navios dos quais n metade estava f.o~·t9 e cob:·in<lo lo~grs \iistâncias_. !J Mwto bem! Palmas). · lo nobre ot·o.ctor u _.1l1Uptute? 
em ou aguardando obras. Dentre tais MmlStr~ Lu~~o Me1ra, na Ex:pos_;çao Em meio a.o di,·cm~" ào Sr. Afrãn'tv 1 q SR~. D.~NIEL J{IUEGE.R. - c'?m 
e!llbarcaç6es algumas, como o coman- de Motives wore- _o Fundo de Marmm. L:tge-9 o sr. Gllb.Jrt.> Mai'mho deixa • sansfaçao. 
dante Ca}:lela e o Ascãnio Coelho, de- Mercr,nte, e.ssimt!ou a impo:-tã.ncia do a. Pre-sidéncín. ~s::;uwi!'Ldo-a 0 Sr. No- . O S't~. Barros de Carvalho - o Par-
pois de gn.cto:: enormes para sua re- t:·6.fego de pas.s.ageiros, na cabotrgem, vais Filho. j tido Trabali1lSroJ. Brasileiro a~socia-~e 
cuperação não voltaram ao tráfego e atribuindo ao mesmo a ''fttnl;§.o de e1o - 1 ao peEtr que V. Ex\ acaba d-e ma-
tnlvez tomem o 1'Umo dôs •fornO~ de lmpcl'te.nte p.a unidade nacional, e es- O SR. PRESIDENTE: ;1ifr_stur pe_rante a Gn.su, com t:J.nt:-~. 
vOlta H.edonda. A situação de lá para clarecendo que, Sê·gtmdo revelam as cs- Tem a palavra o ncbte s~nJ.Oor na ! JUst1Ç•:l. O Ilu.;tr~ morto C!R:· reaJ;nen~ 
cA não melhorou. O Lóide abandonou ~atísticas. pa.rn cada passageiro aten- niel ·Kriegp1·_. te. _llcn;~m che1? de mentes, ~here 
a navegação de cabotagem e passcu dido três cutms são recusados por. \ d.í'· tamJl!·J pwnelra Ql~e soube Ll2'nl-
i\ fazer, com exclusividade, a navega- faltà de accmOOações nas emprkas de 0 .. SR. D.M..;IEI~ KIHECER: fl':.ar .o .. E~tado .. de~ GOJús, ab(l)_l~o. o.s 
ção de longe curso, utilizando grande tr.ansportes mafit-imos. Sentido a agn- (Sem revisão do oraàon -- Seúhor: P~lmell,os ,ram~n~o.:.~" ~e su~ ClVlllZa-
número de embarcações de bandeira deza ?o problema, a a.dminis~ração í Pr~síd~nte, srs ~ senn~orc~. ialeceu l~u 1 ~~; a~;~tê~~;~l1~t'o ;·~p~~~~~~.'J n~~~~ 
alienígena sob ·O regime de nfreta~ passaaa encomendop a c_onstruç~o d~[~Ols d1~s, na mdade_ao_fü~ de Janet--:~~fiC:-nie.dade à,.; PJ.hvras de v E:r. 1 

mento e pagando em moeda. forte. quatro. navlcs d~ passageuos, dolS em I?. onne. se dillUlClilm.~-- .~_pos. io~g'J 1 •J St. n.;ty c 1 r 1M~iro ~Permit-1 
A costeira, embora haja recebido tem~ estaleiros .d~ Esoanha. e os res:.àntes vrda. .dedlcada ao commc;,o .. ~~ a.s: .u~ 10 nobi·e orador" um l'l\.(lrte? 
pos atraz alguns navios novos, não na. TugoslaYHl. .. Os navws ,estã-o quase r~ hdes do cumpo, ,0 c,L\,tUüo _Oro o ~R DA!':H:.L KRIEGER - Po's. 
tem exercitado a navegação fie C!lbo- pl'cntos e alimentava-se a esperanç::J. Zimbo ~e. Souza Bue.1 o~ O emmen~ \nã 
tagem de modo -a atender às neces- d~ que seriam .postos a trafeg.ar den· t~ tl?t·asllelr::!..:/~ra ~r~g~mtor dQ nc!iSo o 

0
.'.sr. Ru~1 Carneiro - Em meu 

sidades da nosso comércio interno. Se tro de brtve tempo. nas cvstas b1•asi- dls .. mto co ..... ""a cou.ül.a Bueno. .

1

1nome e em t!on'le Uo Parti-do Eocial 
não fôra os pequenos navios mantidos !eiras. com surpri!S:a. porém, noticias .Peço, portanto, a. V. E:<~ .. Sr. Pre- DemocJ•!!t.ico rtn ·Purall)a, soHrtarí?O­
em tráfego por alguns particulares O e v-êm sendo di-vulgadas de que aquelas, si dente qu~ se dirija, etn nome do ~e- me cem V. Ex~ 11'\ homE'nO.g:'m que 
certo a,ue estnriamos a aumentar o embarcações. serão entl'egues - duas[nado da Repúblic_a, ao no:::.so em:i:nen- om prest·:\ ~ matn6ria do ge.nHor cfro. 
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(Seção li)' Março de 1962 -. ~· 

nosso ilustre colega Senallor Coimbra \veria adotar. Assim. agmda, aquêle ór ... com o B: n::dl e que devem 1 espeltar o 1 Enquanto discursava o s~·. PaulO 
Bueno, homem bom, patriota, muito gão do Govêrno procedeu, a meu ver, 

1

1 Brasil. j Fender o Sr. Novaes Filho deixa 
estimado por todos os seus campa- ao ver dos nacwnallstas, muno JUS· o S1. Novaes Filho- Permite v. a Presidência, reassuniincto-a o 
nheros. Sentimos o rude golpe que I tlflCadamente. Ex.a um aparte'? 1 Sr. Moura Andrade, 
:tcaba de ferir o seu coração de filho , . - . o SR. PAULO TENDER - Com 1 ~ 
dedicado.· Associamo-nos, POls à ho- Sabemos que a polit,lCa de en~rg:a, mmta hon,a re<.!eberei o aparte de V. I O SR. PRESIDE:NTE: 
menagem de pesar que v: Ex". re- 1 nuclear que 0 BlaSll ha de necessarm- Ex a. · I Não há ma1s orictores mscntos. Só-
quer, d(t tr1b1ma do Senado. mente adotar. e aqueia que se ba~e o sr, Novaes Filho Associo-me jlJre a mesa, requerimento que ·;ai "ier 

O sr Sebastião Arcl!er - O nobre pela mrestig..l.çfro pertinaz e mmuden- à.s referências elogiosas que V, Exce- lldo. 
orador permite um aparte? te das nossas reservas de mínerais léncia está faz-endo ao chax:celçr ,S;J.n 

. _ " fis.seis, e, além da investigação, a ava- Thiago Dantas. de 'cuja amizade me E' lido e apoiado o seguinte. 
O SR. DAN1EI; Kl:UEGER - Com !!ação des,:.;ns reservas. :l!:ste o primei-

prazer. __ . _ ro ponto, e o seg_undo, quando dispu- honro, mas peço permissão para· fazer Requerimento n9 73, de 1962 
o s S b t Arch As o 10 I restrição ao que V. Ex.lJ. declara, sô-. r. e as tao er .- 5 c ; zermos de recursos para o importante bre 0 Itamaratt fazer política cauda- Com fundamento no artigo 164 do 

me as plal_avras de pesa~ de V. E~-· mistér, beneficiar os minerais explo- ta'r\a .. Fui Ml·n,·stro de Estarlo do eml·- R . t Int 
P.elo fa ecimento do pa1 do nos~o rados reduzindo-os e refinando-os, 8 - egunen -o erno, requeremo;:; que o 
11ustre colega ,f?enaçto! Cmmbra Bue- fim de que possamos, através de rea- nente Presidente Dutra e posso afir- : exped_!ente da sessão de 23 do. cOrren­
no. Era um v~rno all?Igo meu,· homem tores de enerrri nuclear tran~rormá _ mar a V. Ex.!!- que seu governo nunca te seja dedicado a comemorar o cen-
de v-alor e muito est1mado, com quem . , s. a , ·. ' " fez polj,.tica caudatária; agiu sempre tenário do nascimento ct-o grande um-
sempre mantive as melhores relações. los em mme<~~s fls,o;:e~s. <:r' 1" ,. de ac.ôrdo com as tradiçõe~ da cii:)lO· sileiro que foi o Senador Aiexanüre 

o SR. DANIEL KRIEGER _ Se- ~ssa a pohtica de .;~er,I~ nuc .• a .. macia b!'asileira, sobretudo adotando Barbosa Lima, que tão marc::mte :pa-
nhor presidente, agora não mais fa- pm que sl"'e, b~te 0 Bl~s,L .~mnto_ antes a política de d~fesa do ideal d<::mvcrá~ pel desempenhou no cenáriO político 
lando em ncme a.penas da. Bancada da con_fe.encJa de C?~neb.~. Nao so- t_ico, que sempre animou a consciên• brasileiro e tanto· honrou es!a Casa~ 
da União Democrática Nacional, mas ~os .Pais que tenha Ido àquela Confe- cia de todo bom brasileiro. Lembro como representante do Estado de Per-
em nome de todo o Senado cta R e- rene!~ para, na~n __ tendo a ver COifl: 0 também a V. EX.Il- que o saudoso Pre~ nambuco. · 
-pública pelos expressivos depoimen- assnn~o. d~~ opmmo .. ~omos ceien:o sidente Ge_túlio Vargas - eu, pelo 
t.os que ilustram meu discurso, reite- do~ 1!1-at~l'\als necessa:·10s à _energm menos, assim o considero - foi Chefe Sala das Sessóes, 21 de m:nço de 
ro a V. Ex~. o requerim~nto que mi- atomi.ca · Temos, por consegumt~, a de Estado que se fez•.re.speitar pelas 19il?. - Barros· Carvalho - Daniel. 
ckllmente formu!ei no sl!ntido de que auto~Idade ~und::une!lt~l a que na o se suas atitudes, pelo seu d~scortíl1io e Kneger,- Novaes Filho - JM!erson. 
se teJeg:rafe a família enlllt.!!da. 2ig:- tefenu, na su~ mo<!e~tia e I_la su~ ta~- pelas suas diretrizes. Assim também de Agtuar - Ary Vianna - Nelson 
nificando 0 prOfundo pesar desta ca- v~z cautela dq::lomatJca, o Ilustre M1- não mereceria a acusação de, no seu Maculan - Gilberto Marinho -- 1!-lem._ 
sa peJo desaparecimell!D do HU emi- lllstro Sarl Thm~o Dantas. longo periodo governamenbll, ter fei-~ de ~á - Jorge Maynard- Pedro L~~-
nente chefe. fMw'll1 bem!). Congratule-mo-nos, portanto, com to política eJ\.terna caudatáda. dovwo, 

O SR. PRESIDENTE: S. Ex.\_1.. por- mais esta atua~ão de.sas- ü_ SR. PAULO FEN~ER.- :M:uito' O SR. l'"RESIDEN'IE· 
sombra da. por mais esb demonstra- obtlgado pelo aparte opma.hvo de V·) · • 

~ Mesa _acolh~ a solicitacão rlo Se- ção que dá ao mundo da inde"pendên- Ex.ll-. Nos têrmos do Artigo 236 do Re-
nancr Daniel KrJege· e tomará as de- cin e da altivez do Bra::;il. Não me referi à política exterior gimento Interno, a matéria será vo ... 
vidas provid<§ncias. f P-ausa). 1 b:u.sileira no que ela tem de louvável tada ao fim da Ordem do D!<l.. 

" . Diz s. Ex.~. numa das suas declara- na.linha tmdicicnalista. Respe-ito e 
N-os termos- do art:go 163, parugrafo I ções: admiro 0 Barão do Rio Branco, Joa~ 

2° dG Regimento Interno. c:.m.cedo n SAN THIAGO qüim Nabuco e· tantos outros men'to-

1 
p3!avra no nobre Senador Gllb-::rto d · 1 · 
:uiarml1o f; o nosso papel: descobrir que rcs essa ln~ 1a · . . " 

acôrdo êles deseJam fazer, e 0 O sr. Notl1es Fzlho - D01s homen .. 
acôrdo que êlPs desejarem fazer, - P''Ogramas, sem f-avor. ,.... 
às na,çôes -.w:0 :xlmlwdas, nqm pre-~ o s~. PAULO FENDER - D.~z oe~.1 
sentes, e~<1 G!?DfbH1, têm 0 dever V. Ex . Quando disse caudatai.a ~~o 
de --favorecer. Então, poderemos ~ui. talvez, mmto fe!Jz na exp:_essao 
fa~er com qt·"' 0 mundo ~e hvre de, ... ou home.n de frases aperfe1ço.,ctas a 
u~a comp~~tiçtto extr"Bmamente 1 martelo, com oratória às _vezts nm 
tlt>rigosa. que é ta1rez, o ponto em poucô ... ~pera, ~e~ :_que la . zm,e~:-:e 'qu:. 
que mais constantemente se arris- ca~acLCliZa _a l~nou~ . .,e~n ,ao., ~Ip~o.n~ .. 
ca o futuro da humanidade e, ao !a;:,, /,n_;~.s e ev1den.e qu,. qm: ,.':'ludi. 
mesmo tempo, de um efeito dauo- a po~wca de bloco a que o B.a .. _Il_ por 
.so ::;.o futuro da nossa espécie, qual tantas e tant~s vezes se tem" !Iliad?, 

Passe-se à 

ORDEM DO DIA 

Vou1ção, em discussáo ü~tH'n. da 
red.<:~ç.-ão final das emt:ncl,~.'> do .Se­
nado ao Pwjeto de Let aa Cá- . 
mara 11"' 82, de 19Gl IHV •í.ê·~l, de 
1959, na Casa. de origfm 1 (Jtle 1·e­
tifica, sem ônus, a Le1 o,·pmen­
tária para o exe;·c;cio !JDanceiro. 
de 195S (red-ação oftreclda pela 
ComissP..o de Redaçâo com seu Pa· 
1·ece:r n<? 31! de 19-52). 

0 SENHOR GILBERTO MA­
RINHo PRONUNÜ':A D1SCURSO 
QUE. ENTREGUE A R.EVISAC 
DO ORADOR, SERÁ PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDEN'fE: 
Nos têrmos do artigo 163, parágrafC 

2<?, do Regimento Interno, tem a pala-' 
vra 0 nobre senador Paulo Fender, I 

O SR. PAULO ··E~DER: . 

<Não fOi revisto pelo Draàor) - Br ·l 
P-residente, acaba o Bra.sil de tazer boa .J 
figura na Conferência de Desarma­
mento d-e Genebra, através do Chan-, 
celer Santiago Dantas·. · 

Não podei-ia delxar de tecer· ca-men-,' 
tános à atue.t;ão brilhante da Dele­
gação brasileira quanc.o leio nos jor­
nais os primeiros pronunciamentos 
emitidos na Europa por aquéle nosso 
ilustre patrício. 1 · 

Dias antes dês.se conc1ave, 1i tam­
bém na ímprensa- de nosso Pa:s co­
mentários, senão desaíroso."S, pelo me­
nos reticentes com relação ao que se 
chamou de. atuação diferente cto Chan­
celer San Tiago Dantas, atribuind.o-sc­
lhe a mania de discrQar ou divergir 
em conferências intern~-tcionai.s. 

sr. Presidente, a Conferêncüt er:l 
de desarmament-o,' e o BrasiJ alí es­
tava representando tetenta m1lhôes de 
almas e, mais do que isto, as popu­
lações dos paiSes chamados, na Con~ 
ferência, não alif1katJos; palses qué 
tinham a liberdade 6r.~ · naq11ela As~ 
sembléia, opinar e formular apelos 
peJa paz universaJ. 

Mas não era .somente essa autori­
dade que o B.rasil possuía, E' pre~ 
ciso que se diga, Sr. Pres;.den·,e, c;u~ 

se o Brasil não é um país armado 
at.õmicamente, é, entrttanto, um dos 
maiores pg_íses uraniferos do ·mundo. 
Por conseguinte é país que t~m autc:­
rlà-ade para falar n·nma conferência 
de energia atômica. 

O SR. PRESIDENTE: 

sej a contg,minaç?.o da biosfera qu~n~o se chscutem problen~,~s um~ A matéria teve sua disclL~flo encer ... 
. pe1~s resíduo.s radioativos que •. no vers~JS, sem *;mbar_go de ~e~tnçoes nJ- rada na sessão de 26 de fever eira t;J ... 
presente estndo de tecnologia, são tá~'els que alJ se tem regls.t:v.uo, com?, ti~~ votação. 
deix[l.dos por esms explü.sões. O fm, po: exemplo, a palaua de Ru .. - o~ ~O.JJllol·es . 
Brasil. está, portanto, aqui. cons- em H ma. ., -~ Senadores qtle a apro-vam, queiram permanecer ,.;.e.ntndo.s, 
ciente do seu papel, consciente do sr. :Pre.sid·<>nte, d1Z1amo:s qtoe u lVI.>' (Pausa>.-
seu dever, vivendo como lhe com- nistro San 'Jhiago Dantas não só dev 
pete no seio das nações que o fendia setenta milhões de brasileiros. Aprovada. 

E" a se~uinte a rtO-:i.c:.lo !Hlal: 
· aprovada, que vai à CârÔara dos 
1 Dermtados: 

PARECER" N'? 31 DE !962 

eonvocara'm para · trazer a sua como tôda a humanidade. Estamos 
contribuição construtiva a f:!sta vendo, apenas em superfície, o que 
Conferência. E.sta contribuição acontece ao mundo com as e-xperiên. 
nós a traremos, certos de que-eia cias atômicas realizadas e a ;reper­
tradu7 o sentimento do nosso po- cussão na bio-esfera dos cbama:tns r~­
v-o e àe que, ao apresentarmos a.s Si-duos rádio:.ativo.::. · 
nossas idéias e ao oferecermos a 0 que será a humanid<:d= ,10 ·futu- ·. Redação fínal das. eméídas d~ 
nossa boa-vontade, estamos fa- ro, s"e mesmo não havendo guerra real, Senado ao Projeto àe Lei da Cd• 
zendo aquilo que de nós espen. .. o ha-ia indéfinjdamente essa guerra Irl.a, .;rnara n? 82, de 19-61 (n9 4.601-C-59. 
P Vo bl·•s1'lel'ro" na Cusa de Origem). o " · imaginária,;, com que se ameaçam os 

Mas acima, nas· SLlas declarações, r:ovos uns aos outros? -Para l~so ex-· _Relator: Arv Viann~. 
lê·se talnbe·m· 0 ,· eeuinte: pcrimcntam armas atôm!cas que cmt- · A C . - t ~ . om1s.sao apresenta a redação fi.· 

i mminam a atmosfera. IHll das en1end•s do Senado ao Pro-"0 Govêrno brasileiro não com- n· j · d M rr"· .... d 1ze_n~ 05 ornai.~ ~ e .lwmfl. que, jeto de Le1 da Câthara no S" de 
~~=c~tit~d~e;b;~~a\~fs~~~ ~e o~~: n_a ... Italw, pela_ pnme1~·a 1rez na .,H1s- 1961 (na 4 sm-c-sg, na Casíl cte' Orí­
sim fôsse não teríamos vindo". t?na da bi01o~lah, n~sceu <o:~ ma" c._:.atn~ gem)' que retifica, sem ônus, a J..ei 

ça. sem olllOO! avm at.~~n_c 1 "" ,o aj Orçamentária pára o -exercício de 
Portanto. Sr. Presidente, foi patrió- Cle globos OCU1ares ne-St<::a cnança. 1195-8. 

tiéa, foi lógica a atitude do'Ministro A que d~vel?~ atribuir esta_catás- Sala das comissõe-.s, em 21 de fe .. 
San Thiago Dantas, mais uma vez, em t.r~fe embnonana qu.e ~tlnge, tao li~: vere~ro ~~ 1962. - ~ourival Fontes, 
conferências internacionais_ .. A pala- pL.cávelment~ ~ um ser hu~,9-no? .: Pres:denLB - Arp vzanna, Re-;ator -
vra de Brasil foi bem ouvida. A pala- podcmo.s atnbm-la às condlÇOí:s rue· 11-Iene:::es pimentel. 
vra do Brasi1 foi bem rnt-ditr..J.a. A t~:or-ológicas 1 às condiçõe-s. co~mu.:as. ·-
palavra do Brasil foi examinada e foi dii!O melhor - as condu;ões moõ1íica- ANEXO AO PA~ECER N9 21 DE 1!}62 
mesmo muito considerada na. Confe- -drts necessária e oomprcensívclmcnte Re(~açáo jina! das emenclas do 
rência de Genebra, segundo telegra- pslns provas nucleares que estâo ccn-

1 

Senado ao projeto de l.ei da Cà-
mas que ali em jornais estrangeiros. taminancto a bio-estera. · mara n<J 82, de !961 (n0 4.f.01-C-59,. 

Criticaram o Ministro porque não Foi, portanto, e1n nome da n'uma~ n::~. Ca!la de. origem; que retifica? 
seguiu uma linha tradicional na di- nidri.C:e qu_e agiu o Ministro ~antingo sern ànus, a Lei Orp:;;cntárict 
plomacía brasileh·a, Cl/plnm::t"~a até Dantas c não somente em nome (lo para o e-rercicio de 1958. 
aqui com algumas restrições caudatá- .Brasíi, levando sua palavra de cmn-· 
rias. preensão aos povos que se dighldiSlrc 

~acionalistas d~ste Pais, nos tênnc-s Falta de independência é recuar o com os p~·ob1emas da en.erg!a r-.uc!car. 
batido peJo resp~hO as nossas reservas Brasil a tempos com que já ."e nã~ mas em nome da paz universal. 
de mmenns atomlcos, e atr.wés do.:> cmn~rdece esta era de grandes rei- F o:· conseguinte, Sr; Presid'::!llte, coh­
debates que se .tem travad~ no P_ar-~ vmdicações partidas do co1·ação do gratulo-me com o Minist1·o Santia,.,.o 
lamento e na 1mpreru.:a, pnde ate o .POVo, d'l consc1êncm do povo; não ua- Dantas e c-Gm a Embaixr..da Br;:t:;ilela 
Co:J.~elho d~ Segurança Nacronal de- 1a os bl'n.Sllenos que C'JU1 elns vNe.n 4lW chcfiml, pela brilhante ~ nec:?-s­
nu;.;c·ar rrrardo yr~-e:-s- _:;1. ... 1t2. _r;.ue w 

1 

em conson5.nria, mc.s para com aque- ;:-:._ri;:;. ~tua~âo que tBvc em G:::neiNJ., 
ce'ta fonn:1 preJU-dlcava a :pohb~a de ::s uue c::n:::~c am Cf)in o l3ras11, qu~~ na Conferc--.ência de Desarm:1mento, 
mmen'<.::is H'.C:o::.tlVOs QUe o B:a<'ll flf3- 1 n'2gccJ::tm com o B":lsil. tme tratom (Muito bem; muito bem). _... 

A em201~a. 

D§-se ·::! &~;:..;~nte r>2ciar~c ú cn1entá' 
do p:·oj_ob: · _ !· 

"R.etH'.':~. s2i11 ôr:us, ·:tS ~~is orca.;. 
ment?.r!~:; ns. ::l.::~'l. (1e 3 d~ rl::::mGro' 
de 1S5i, 3.t!.S7, de 10 de dpzfm!Jto de· 
1~::.3 e 3.:::::>~. Ue 10· de r:c:·~mbro de.' 

o 
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Hl60, q;e estimam a receita e fi:xam 1 o sn. -PRJ:o:SJDENTE: • , 
a_ des~esa d_a União para

0 
os exerc_í-~ De&igno, para. acompanhar a maté­

Cios fiJ?.ancen·os ,~e 1958, 1~59 e 19ol. ria nas cr...m1s.sôes competentes ctaqnelP. 
DE 19ó2 , 

ANEXO AO PARECER Nº 42, 1 Discussão única do Requeri­
mento nl:l 67, de 1962, em que o 
Sr: Senador'Ajonso Arinos solici­
ta o~:torbaçã.o, nos têrmos. do ar­
tigo 49 da Constituição e do art. 
40 do Regimento, para aceitar 
deszgnaçâo para participÇLr, como 
chefe substituto; da Delegação do 
Brasil à cortjerência do Desarma­
mento das Nações Unidas, reuni­
da *em Genebra <requerimento 
dependente do parecer da Comis­
são de Relações Exteriores) . 

respectivamente. 
1 
casa, o nctre senador Daniel K-riegeL 

EMENDA N9 2 I votação, em discussao única, d-o 

Redação final do PrÕjeto de Re- . 
solução nP 5, de 1962 que altera ·o ' 
Regimento Interno do senado Fe­
deral. (Corresponde àS emendas ns. 1 e 2 Projeto de Resolução n9 6, de 1002. 

de plenário e ..,ubemenda da C .J .. à üe autoria da comissão Diretora, 
{'menda n9 1 de Plenário) que nomeia José ArgemmJ Batjsta 

Fa<;o saber que o Senado Federal 
aprovou e eu, no.s têrmos do art. 47, 
letra p, do Regimento Interno, pro­
mulgo· a seguinte 

Entre os artigos 29 e 39 Co projeto para o cargo vago cte· Guarda de 
acrescente-se mais um artigo ..:om a Segurança, _snnbolo PL-9, do Qua-
seguinte redação: dro da secretaria do senado F<:· 

RESOLUÇAO N9 .... 1962 "Art. ... Fica, igualmente retifica- deÚ3.L O SR, PRESIDENTE: 
da, na forma abaixO, a Lei nt? 3.834, o SR. f>6-ESIDEN'fE: Altera o Regimento l:'i!trno do 1 

- Senado Federal. 1 Tem a palavra o nobre Se11ador B-3-de 1 O de dezembro .de 1960, que t'S­
tima a Receita e fixa a Despesa du 
União para o exercício de 1961: 

4 - Poder ExecutiYO. 
4. 14 ....,.. Ministério da Educação· ~ 

Cultura 

A matéria teve sua 
tada na sessâ.o de 26 
timo. 

Em· votação. 

di.scussã~ tncer­
d.e fevereiro f1l· 

, 0 0 I nedito Valadares, para emitir o Pa-
A.rt. 1- O§ 1-, do art. 40 e o nº III, recer da comissão de Relações EX­

do art. 45, do ~egimento Interno do teriores. 
Senado (Resoluçao n'! 2, de 195-9) pas-

1

1 , .. _ • 
sam a vi;sorar com ~ seguinté reàa- O Sh. BENED~TO VALADARES. 

04 - conselho Nacional de Despor- · Os Senhores senaaores qlle aprovam 
tos, 2.01.03 - Subvenções EXtraür- o projeto queiram permanecer senta-

çào; , - I (Não joi revisto pelo orador) - O 
Art. 40. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . no!.Jre senador Afonso Arinos enviou 

dináriaf':. dos. tPausa) . O 
· ao Sen~do o seguinte Requerimento: 

~ § 19 requerimento, quE: rleverã 
Onde se lê: Está aprovado. mencionar o prazo de afasto.mento do Tendo sido convidado a parti· 

E' o seguin~.e o projeto aprova- Senador, será lido no Expediente e en- cipar, como chefe subst-ituto, dâ 
Pará: do, que vai à comis.são Diretora caminhado à Comissão competente Delegação do Brasil à Conierén-

1- - Liga E~porUva de_ Braganha. pa.ra :fedação =ina_l·.'·- . , para sôiJre êle emitir parecer. " I cia do Deso.rmamento das 1.\'açOes 
filiada à Federação Paraense àe Des- . , . Unida.s, a se reunir próximamen-
portos - Braganha - Cr$ 15{!.00-D,úD. PROJJ<.."TNf} 

6
n' ED~&1o9o62LUÇAO 1· · .................................. ,. t

1

! te ern ·Genebra{- Suíça, solicito, 
2 - Fede1·ação Infanto-Juvenil de " .., nos têrmos do art. 49 da Consti-

Pará _ Belém - Cr$ 350.000,00. Art. 45 · ............................ tuicãn e do art. 4.0 do Reg·ím-2nto 
'3 _ Federação Pernambucana ctr Nomeiu José Argemíro Batistn '1 III arast.ame t6 d · · d Í Intérno do Sens.do Federal a au-

5 00 00 pura o cargo vago de Guarda de 1 a -:- . • n ° exerCICJO 0 .i torização necessária par:t aceitar 
Desportos - Cr~ 4 0 · 0 ' · Segurança do Quc.d.ro da Secreta~ m ndato. · ( e exercer essa missão, que deverá 

Leia~se: .,. ria do Senad·o. Federal. a) por mai_s de 90 (noventa)· dias 

1
, ter a duração de_ Cêtca de 80 dms. 

1 ~- Liga E.sportrva de Bragança,\ 0 ~-"""~·',, ;:- '".-.l ,-·· -,,. para desempenho de mi.s.sã,> diplomá- Sala das Sessoes, 10 _de março 
filiada à Federação Paraense de Des- · ........ '"" ~ ··'"" re_, __ \~ t.lca de caráter tramitório, ou partici- de 1%2. ~ Ajonsu Armo:::. . 
portos _ Brag.ança _ Cr$ 15{).000,CfL ArU~;o ú:1:..:o.- E' _nün:cz.:i.io d~ acôr-, 

1 

pação,_no, eslrange.irr:_, em Congressos, I Tendo 0 Requerimento, nos tê:~·mos 
2 _ Federação Infanto Juven1l do <lo com. o -;_nttgo 8o, letra c, Item 2, :onferenc1as e mts.soes cu I tu r a.i s do Parágrafo 1'-', do Art. 40 do REgi-

Para - B~1ém - Cr$ 350 000,00. do Regimento Intemo, para o cargo <Const., art. 49); mento do senado, sido enviada à co~ 
-3 - Federação Pa.raense de Des- de Guarda de Segurança, Símbolo\ b) por qualquer t::!l'!lpo, para dcs:::m-l missão da Relliçóes Exteriores para 

pertos - crs, 4.5{).{100,00. I PL-9, do Quadro da Secretaria do Se- penha _das funções de Ministro de Es- dar Parec_er. fui qeSignado S2l1 Rela.-
4 _Poder .E;,;ecutivo. nad,o Federal, José Argcmiro Ba- tado, Interventor Federal, secrc-~f\:·io ltor: Ex-n do paragrafo 2Q do mesmo 

I tista. de E.c;tado ou Prefe:to do DJst-rito F-e- a.:rt.Jgo, o Parec'ê;r pode ser Ol'~L .. 
4.14- MiniStério da Educação P.l cle:al (Const., art. 51 e E~enda! . JJ~ _acôrdo com o Art. 99 dD. Ccns-

Cu1tma Votação em ct:scmsP.o única da constitucional n9 3 art. 4? 1 I tltmçao Fede1:ai!.. o ~enad?r. pode de-
Adendo "E''. 1 reda·ção final do Pl'ojeto de Reso- ..... ' _ · s~mpenhar -~u~.,ao dtplomat:ca~ de c~-
Fundo Nacional do Ensino Médio. lução n,ç 5, dt! 1952, que altera os ,Art. 20. "~sta rc.soh:~ao enttal'á em 1 t·ater tranntorio. Ora a mtssno pPJa 

art-igos 40, § 1?, e 45, "nç lll, do v~gor na data da sua pubLicação re- a qua1 foi convidado o Senado1· Afon-
Onde se lê: Regimentn Interno lred,'.~áo ofe- v,lgad.as a~ disposi",;õcs em contrá\·io. j :·-J Al'im:~. é çl.~ _c:aráter tra;1z.itúrio e 
21 - Rio de Janeiro. recida nela corní.::são de RtYJacão Pytmb::t n~ LiJn cdificlo pú.bi1co que I ;Jo_I' p:·azn deterffi_li!ada. A~snn, a. co-
Ginásio .1\.!unicipal Rio dns plôre-s em .sr:tl·Parecer nQ 42, de 1962): fozae considêrado verdodeiro Pali:cio llll~ao de Relaço_es EXt-enore.s_ e In-

Cr$ 200..oqo,oo; 
0 

sn. Ff~ESIDE.V'l'E: ~?s coneios e Telégrafos. E' um pré- Yonwel i aprovaçao do Requerm!~:nto. 

Leia-se: mo grande, e quem conhece e c:'l.pital O SR. PRESIDENTE: 
A matéria teve sua discussão encer- paraibana há de ratificar minh:-to;: de- . - , __ 

'3inásio s~llta 'Teresa de Rjo dt\s' rada na sessão antei·ior. clarações. A con.strucão hon··a João O Parecer da CO!llJSSao de Re.açoe., 
Flôres - Cr$ 2QO. 000,00. · O presente Projeto de Resolação P€SS03.. E' situada m.1-m quC~rt~irfto ao I E'::defiores é favoravel ao Rer.jue.Hi-

4 _ Poder Executivo. nasceu em virtude .de_ parecer ex_ar~- lado ela Praça Pedro Americo. m~~0 - discussão 0 Requerin:-:;nto. 
do pela Douta Comis .. sao de Cvn.stitUL-' Sr. Pr-.::~:itlentc na·o se! ·'e u 1 (Pausa) 

4. 20 - Ministério da 3aúde 
Adendo "13". 

Sub'venções extraordinárias· 
21 - Rio de Janeiro. 

Onde se lê: 

Associação dD_s serviços PúlHicos do 
E-stado do Rio de Janeiro rHo.spítan 
- Nite~ói -,Cr$ 350.000,00; 

Leia-se: 
A.ssactação dos Se1'vJdores ~üblicos 

do Estado do Rio de Janeiro - Cr$ 
350.000,QO. 

onde .se lê: 
Hospital dos Servidores Públicos do 

Estado do Rio de" Janeiro'"- Niterói 
- Cr$ 5U.OOO,OO; 

Leia-se: 
A.s.-s-ociaçiio dos SGrvidores Públicos 

Llo Estado do Rio de Janeiro - Cr$ 
so.coo,oo. 

Adendo •·D''. 

Dep~rtamento Nacional de Saúde 
21 - Rio de Janeiro. 

onde se lê: 

Hospital dos Servidores da Associa­
.<!o do.s Servidores Públicos do E!Stado 
tlo Río - Niterói - Cr$ 200.000,00; 

Lr>h:-se: 
Associação dos . Servidores Públicos 

do EsL:d.o do Rio de Janeiro - Cr$ 
'21J'J. ü!}O,ü·J. 

Fs.rEC2-r publicado no Diário do 
Con~/csso Nt!c!onal - (Seção Il), de 

rJe Ü'VC'i':·L·o de 1962. 

- J ,. 'b t - d ' l• q em · çao e us,Jça so r~ represen açao o I a cnlpa, m;:ts a, f~lta de cuidado alia- ~e nenhum dos Srs. Se-1_1-c-,dores ue-
Go~~ri"!-ador Cn~los La~erda e d~ da a chuvas abundantes,"! pois na f ai- seJar fazer uso d_a p<1l_av1a, declara~ 
Umao Dem_ocrátlca Nacwnal, ~ lxa litorânea do Nordeste não l;á sêca -ret encerrada a discussao <P:ws<t). 

A alteraçao substancial Que propoe de-ixaram 0 predio em rufnao:: ' Está encerrada. 
a Comissão a 0 Regimento Interno ê' "· Em votação. 
ho sentido de que haverá a convoca- Vel_JhO :recebendo l'eclan:ações a os Srs SenadoreS que o aprovam 
ção do Suplente, semp.re que o afas- r~peito. Ia.~ 1~1e.smo, pedir. P:o\'ldên- queirnm Permanecer como se achain: 
t..'l.mento do exercício do man-dato fôr c.Bs ao Sr.~ .~!lmstro da V1açao e ao ( (po.:usa) '---.. 
por mv.is de noventa dias para cle.sem- Coronel Da;;cberto. Rofitigues, Dire- · 
penha de missão diplómática cte ca .. tor-Ger~J. dm; _Correios e Telt'igrafos, Estt\ aprovado .. 
ráter transitório, ou participação no quando h, ho;e, no "Correio Bra.si- Discussão umca do Requeri-
e.stran<reiro, em congressos, confe'ren- he~se", um -telr;-;rama procedente de menta nf! 68, de 1S62, em que o 
cias e missões Culturais. <Const., Joao ~essaa, ~m que -o corresponden- Sr .. Senador Aló GuJ..marcles soli- _ 
art. 49) . ~e d~ 1~rna1 dlz que o prédio er,tá na Cita autorização.. nos. termos dtJ 

Anteriormente, 0 senador, na par~ 1~lnencm _de ~;-sa~ar,. ~om pffigo de art .. 49, da Constituição e do art. 
tlcipacão dessas missões. conferências Vlda de seus .t·lDCIOrlános. 40 do Regimento Interno, a ji?U 
•u no- de.,empenho de qualqu"• res- 0 d'f' , d 1 de aceitar designaçáo para pctrti-
-v _ = e 1 ICJO, sen o muito grande,, cipar dos trabalhos da c.,bnjerên~ 
ponsabilic'iade diplomát-ica, não tinha comporta várias_ repartições federais. cia sóbre Educação e nesenvol~i-
necessidade de solicitar licença, e não A minha presença· nesta tribuna, mentn Econômico e Socifl.l da 
era convocado o .Suplente. Sr. Presidente, teve o int;Jlr0 de di- América Latina (requerimento 

Em votação a Redação FinaL 
Os Srs. Senadores que a aprovam, 

quei~am perntanecer como se acbam. 
(Pausa). 

Está aprovada. 

E' a ·seguinte a re-dação final 
aprovada, que vai à publicação: 

rigir um a pêlo ao Ministro t.la Viação · dependente de Parecer da cómisr ~ 
e Obras Pllblicas, Sr. Virgílio Távora são de Relações Exteriores). 
e ao Diretor Geral dos Correios e o SR. PRTiSII>ENTE: 
Telégrafos, no sentido de qne p~ovi­
dências imediatas sejam tomadas. 

Seria aconse'lhável o envto de ,.'11 
engenheiro da confiança d(• Dcparta~ 
menta e do Minbté. '-"1, à e;apit.al pa­
raibana, a fim de examinar as con­

Tem a ·pa1avm o ÍIObre Senador 
1 

Aloysio de carvalho. Relat.or. dp Re­
_querimento n-9 68, na Conmsao de 
Relações Exteriores. 

O SR ALOYSIO DE CARVA!.HO: 

di-ções em que se encor.tra o editlcio. Sr. Prendente, ~a qu:.'l.hdatl'<> de Re­
Redação final do Projeto de Re- e. salvá-lo, antes que. ocons umn ca- Iator designado na Comi<.:São de Re­
solução n9 5, de 19ti2. !astrofe com perd_as de vida _e pre- laç.ões Exteriores, deixo co:..1B-i3nádo 

JUízos para a Naçao, o que serm uma que a comissüo u;lda té.m n op·Jr ao 

PARECER NQ 42, DE 1962 

A comissão apresenta a redação fi- profunda m~goa para nós ~·amibanos.lpeàido de autcri.'?.ação q:~: fê~ o ilus­
nal do Projeto de Resolução nQ 5. de Sr. Presidente, solicito encaminhe tre Senador Aló Guima;:J.es, p•·n os 
19'62, que altera o Regimento Interno V. Ex.IJ- ao. sr. Ministro da Viacão efeitos mencio:1ados no Pr:-que:·lmPnto 
do Senado Federal':'-- e Obras Públicas, com a autor:clade q11e V. Ex~. r:-::ab~ de ler. 
;Sala das Comissões. em 23_ de .feve- que tem-a Mesa do 81 .nndo. f.stel 0 SR PRf<.:"-~UlE~..J'fF· 

tei.ro de 1962. -Sérgio Martnho, Pre- apêlo a fim de que providências se-, · ~ .... - "1 
•• 

.<s:irlente. - Ary Vianna, Relator. - jam tomadas em caráter urgente. I O Parcc;r l:'b Cor,Ji;"":i'l r1t; :::-."!.'\ .. 
Daniel Kriegcr, -Menezes Pimentd. 1 <MUito õem). \~iõ~s E::::t?r!ores é f;!•Jor:bçl 

.-
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('Em discussão O Reqtlerimento .• 
[ · Se neilhum dos Srs. Senadores de· 
1
Sejar usar a palavra, declararei en­
tcerrada a discussão. (Pausa). 
[ Está encerrada. 
t Em votação. 
~ Os Srs. Senadores que aprovam o 
requt~:imento, qu~iram perman~cer 
como se acl1am.- (Pausa). · 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONA,t: (Seça:ó ITf 

A PresiMwcia, esclarece que em am 4 1 Srs. senadores, foi lido, ao início 
bos os casos não ca.be a substituição da Ordem do Dia, para sei· discutido 
dos Srs. Senadores qu~ se afastaram e votado nesta fase da sessãv, o Re~ 
dos trabalhos da Casa. A orientação querimento nt,o 73. do nobre Senador 
seguida. pela Senado, desde 1946, era Banos carvalho e outros, Srs. sena 4 

não fazer convocação de suplent-es em dores. 
casos dessa. natureza. O Senado aca~ Em discusQão o R e q u erimente-. 
ba de reconsiderar o assunto, por pro 4 (Pausa) . 
posta. da Comissão de Constituição c 

'· Ma1·ço ilé 1962 

que, ~ em âlscussã"l, ~ sem 
debate aprovada. 

O Sr, 1\l secretário lê o seguin· 
te 

EXPEDIE~T!! 

Parecer n~ 43, ile 1962 Justiça. Todavia. a Resolução nl? 5 Não havenào quem peça a pàlavra, 
que ainda não foi promulgada ma3 encerro a di"cussão (Pausa). '~ 

Discus'são única do Recru.erimen- sê~lo-á amanhã, estabelece que o praw Em votação. 
to n.9 69, de 1962, pelo qual o Se- zo de rfastamento, que possibHita n. Os srs. Sqnadores ·que 0 aprovam 

- -Está aprovado. · ·Redat;ão tin'J:. do Projeto de ne~ 
solução n° .6, de 1962, que nomeia 
José Argemiro Bctt~ta para o car-

nh<Jr Senador Barros de CCI!Valho convocação de suplente, é de noventa queiram permanecer como se encon4 1 

solicita autorização, nos têrmos do dias. tram. CPttUSa>. 
art. 49 da Constituição e do arti~ O nobre .senadm· Afonso -Arinos em _ 
go 40 do Regimento a jim de par- seu requerimento pede afastamento I AprovadO. 
tiéipar da Comitiv~ que acompa~ pelo p~a~o _de o_itE>nta d~as, pe!Q que Em face cio que acaba de d..,lib"rar 

: nharã o Pres~d~nte da. RepU.blica a Presldenc!a nao podera c~nvoc:n· o o Plenário, o Expediente da~ seS<;~o 
em sua proxnna VlUfl~m aos S~lPlente. t: • • I ~o dia 23. do .corrente será dedicado 

. Estaf!os Unzãos e ao MeXlCO (re~ O me.smo. caso_ ocm~e com 0 _nDbr-c as comemoraçõer. ,de que trata o Re~ 
_querzmen~o-g,ependente ~e Parecer I~·. nadot Alo Gm~araes.' que leQ~e~ qyerimento n9 73, de 1952. 
àa C'omlssao de Relacoes E:rte-· ·I eu ~fastamento p~l'J p1azo de qum~ I . . . 
.riores) .. . ~ ze dms. Està r:sg<>t:J.da .a ma teria constant~ 

· v t - d' - . , I da Ordem do Dm-. 
.) SR PRESIDENTE· , O -açao, em LSCUSsao Ull1.C'l,. _ 

· · · do Requerimento n9 70, de 1962, l Não há orador inscrito pari\ esL'l. 
A Mesa solicita do nobre ·senador em que os Srs. Senador<:s .Afrâ~~cportnnidade. (Pausa). 

[Vivaldo Lima a designação de relator )Üo Lages (],ider, em exercício, - · . 
tpara dar pa:recer-sôbre o Reql!eritnen- da União Democrática Nacional) .~ad~ mal!;; havendo que trata n Pre~ 

1
1 to n.0 .• 69. . _ . · . e Gilberto Marinho solicitam m·~ srdencia convo~~ os Srs .. · fl~nador_es 
- - gêneia, nos têrmos do art. 330, .para uma sessao e:x:~raorctmana, hoJe, 

I, O SR. vnrALDO LIMA: ·letra. c, do Regimento Interno, a?.16 horas e 45 nunutos, com a se-
: ' pa..,..a. o ProJ·eto de Lei da Câmara. gumte ~ (Não foi revisto pelo orador) Senhor 

-'Presidente, como Presidente da có- nil 4, de- 1962, que dispOO sôbrc 
)misSão de Relações Exteriores, desig- a f:!etivação de servidores inte~ 

rinos qá out-ras providências. ! no o nobre Senador Afrânio Lages( 
, para. emitir Parecer sôbre o requeri- Em . votâção. 
mento em aprêço. · , Trata-se de 111·gêncía em regimt• 

conmm. 

ORDEM DO DlA 

EXTRAORDINARIA 
ESCOLHA' DE CHEFE DE MISSAO 

.ÚlPLOl\iA TICA 

Í, O SR. PRESIDENTE: 
Discussão üufca do Parecer da co­

missão de Relacões Exteriores sôbre 
O SR. ALOYSIO p.E CAI!VAI.IIO: a Mensagem nll 82. (n'? de· origem 35) 

go vago de Guarda. de Segurança 
do Quadro da Secretaria do se~ 
nado Federal. 

A Comissão Dir.etora apresenta a 
redação fmal do Projeto de Resolu­
ção n\1 6, de 19-62, aprovndo, s:.-m 
emen-das, nos seguintes têrmos: 

RESOLUÇÃO N> 

O Sena<iC1 1-:ecteral resolt•e! 

Arfigo único. E' nomeado, de acôr4 

do ooin o ·artig6 85, letra c, Hem 2, 
do Regimento Ihterno, parr:. o .cargo 
de Guarda de Segurança, Símbolo 
PL~9, do Quadro da. Secretaria do 
Senado Federal, José Argemiro Ba~ 
tis ta. 

Sala da Comissão Diret-ora, 
de marçO de 1962. 

O SR. PRESlDENTE: 

Sôbre a m~;a oficio, que 
lido pelo Sr.· 1 ~ Secretário. 

E' lido o seguinte 
OFíCIO 

em 21 

vai ser 

· Tem a palavra o nobre Senador 
!.Afrânio Lages, para emitir parecer, 
·em nome da Comissão de R-elações 
Exteriores. 

O SR. AFRÃ.SIO LAGES! 

sr. PreFi.dente, mesmo em sltuação pela qual o Sr. Presidente da Repú~ 
de urgência comum, não me pare- blíca submete ao Senado a escolha do 
me justificável a urgência parn e.s- Dt. Jo~;ué Apolónio de Ca$tro para 
t,udo do projeto, que efetiva interi- a função de Chefe da Delegação ctc Temos a honra de comunicar n 
nos. Trata-se de proposição que so- Brasil em Genebra. vossa Excelência; de acôrdo cOm o 

-(Não joi revisto pelo orador) Senhor 
Presiâénte, na qualidade de relator 

. designad.o para. opinar sôbre o pedido 
formulado pelo nobre Senador Barros 
Carvalho, esclareço que a comi'ssão de 
Relfl.ções Exteriores nada tem a opm· 
a que seja concedida a autorização ,<;o-

freu, na Câmara, \.:ma trarnit-ação Está enr:errada a sessão. disposfo no art: 57 do Regimento In-
demm·ada e, até de certa maneira, <Leranta-se a se.<:~siio its 16 hD- ! tern?··. q~e ~ d!r~çáo d_a bancada de. 
agita-da. Tenho informaçõe~ de ·qu'C 1 ras e CJ minutos). P~rt1do . ....,oc~al PJ o~rcssJsta ':esta ses .. 
o projeto não saiu sati<.;fatóriamen~ ~ suo legislativa sera a segumte: 
te reduzido 110 sentido da boa técni .. J------ ___ __:____ _____ .__________ Líder- senador Jo-rge Maynard 
ca legislatiya. Niin rlig.,.O' tt'o pontO · 
de vista ,do merito, porque difícil, I ATA DA 5' SESSA-0 DA ·~ Vice-Líder~ senador 'Miguel Cou-

licitada. • · 
neste Pa.lS, realment~, é estabelecer L · _ ' '+ to. 
m•dida de equidadc em relação a j SESSAO LEGISLATIVA DA 4" Atenciosas saudações. - Jorge May-

O SR. PRESIDENTE: funcionários pú~Iicos. .
1 

LEGISLATURA, EM 21 DE nard- Miguel Couto. 

_Tenho conheCimento pessoal de fun-~· MARCO DE 1962 . O SR. PimSIDENTRt o parecer da COmissão de Rélações 
~Exteriores é favoráv-el ao r:equerirnen- cwna.rws que estão mterinos no Ser- - o ofir.io pelo qual a Bancada do 

vi-;.o Püb'Jco hi. mnis de dez, quinze (" ! d' • . ) 1 Partido Social progressista indica seu 
- e, possivelmente, vmte an<lS. Mas, f.' r. X raor mar la I 'd ' ' . . bl' -

_ Em discussão o requerimento. (Pau- quando o congresso -Nacional cogita Li er e V1Ce-L1de1 va1 a pu 1caçao. 
sa). · de medid!\_QU'e pode se1· considerada PRESIDgNCIA DO SR. MOURA O SI. P SecretáriO irá proceàer à 

• t Não havendo quem peça a· palavra, de justiça, êle es~enUe de tal ma- ANDRADE leitura do reouerimento .que se en-
àeclaro encerrada a discussão. - neira essa providência. que. então, ,lá cont:ra sôbTe a n1esa. 

~to. . 

- Em votação. , não há distinguir entre interinos de As 14 hÓn:s e 30 minutos acham-se E' lido o seguinto 
os Srs.. Senadores qlle aprovam o quinze anos e de dois mesas. p:esente.s 00 Srs. Senadores: 

requerimento, queii'am permanecer De modo que a urgência, a meu ver, 
sentados (Pausa) . · vai impc~bilitar o Senailo de exami-

Está. aprovado. \.mu-:~ Cúm o cuidado Que dcv~ria, o 
-_ .. proJeto em causa. 

O SR. PRESIDENTE: i cotare1, pois, contta a urg :ncia. 
E' oportuno esclarecer ... que tendo (Muito bem)· • 

tido neC"essrdade de ViaJar pará. o ex~ O SR. PRESIDENTE: 
tenor antes da~ votação dos requeri~ ~ 
mentos que acabath de ser apro?adcr.; .. En:t votac:ao o Requenm-ento. _ 
os Srs. senadores Alô GUimarães t-; O~ Sr~. Scnad~res que o- apro-v~nn 
Afonso Arinos combinm•am aguardar Ql!.en·nm permanecer como se encon~ 
;para o início do desenípenho das mis1- tranl.. (Pauta) • 
sões que receberam do Executivo, co~ Apz:ovada. -- • 
munlcação - çue a Mesã lhes fará _- p projeto . e11trar~ na .O~d.~m ~o 
jmediatamente da. - concessão pelo Dm da tçrcmra se~ao ordJuana suv. 
Sena-do, da alltorizáção ne<:e~ia à sequente. a_ ~ta. 
-~eit.ação ·e ao exércicio des.sas mis .. -~ "V~~ão, em discussão única, do 
scres.. Requerimento n~-71. de 1962, em 
~ambém é oportuno esclarecer que. que os Srs. Lima Teixeira {Líder 

nos casos ern aprêçp não cabe a subs· da Maioria- em exercício), Lobão 
tituição. dos sena-dor~ Q.ue se afas-~ da Silveira e Pedro Ludovico so-
tam temPQràriamente dos- trabalhos licitam urgêncitJ, nos têrmos do 
.da casa. art. 330, letra c, do Regimento 

Interno. P!Jra o Projeto de Lei 
A orientação .seguida pelo Senado·, j. _ da c:~amarlJ n.9 128, de 1959, que 

Ç.esde 194.6, era a de não se fazer a autori-za o .Poder Exfcuti.VD a 
convocação dos suplentes em caso3 nbrir o crédito espec-ial di! •.... 
dessa natureza. · _C!S 3.000.000,00 em jq,vor do. Ho.s. 

Req~r·mlento nq 7 4, de 1962 
Mourão Vieira - Vivaldo LlnJ.a·_­

Paulo Fender :....... zachai-ias_ de As4 Nos têz:mos do art. 39 e 45, n°- U. 
sU1npção- Lobão. da Silveira- se .. do-Regimento Int-erno,- requeiro Ucen· 
bastião Archer - Eugênio Barrds - çs. a fim de- me tlfastar <:tos. trabalhoo 
Mathias olympio - Joaquim Parente do Senarlo pelo prazo de 120 dias. 0: 
- Fausto ·Cabral - Fernandé!J Távo- pru·t.ir da. presente data. 
ri! ~ l'Jenezes Pim~ntel - Sérgio M_,a.. Sa.la. das Sessões, em 10 dG março 
nn~zo - Regínaldo Fen~andes -. Dt~- • 1962 _ Aft~Jnso Arina~ 
Htut Rosado - -Argeuuro de Flguer4 _ae · - ,,. _ 
-redo - Ruy Carneiro - Novaes Fi 4 i O SR. PRESIDEKTE: -
lho ...:. ·JarbaS Ma1-anhão - Barros . ~ 
carvalhO - Aftâ.nio. Lages-_ Ruy o. requrnmento n~o d~pende- ~e 
Palm_eira _ · Silvestre Péric!es _ ! ap~:mentp,...~nem de_ dt$cussao_ 
Lounval Fontes -Jorge Maynard·- .E votl!..,.ao. 
Heribaldo Vieira - ovidio Teixeira Os srs, &.mndc.tes que concedem .a 
- Lima Teixeira - Aloys-io de Car~ licença sdllcitada t~elo nOh:e se:mdot 
valho - Arv Vianna - Jefferson ·ae Afonso Aru;HJs de Me11 0 Franco, pelo 
Aguiar - Miguel Couto - Caiado ae. prazo de 120 dias, queiram .rermane· 
Castro - Gilberto MariJ!ho -- Be- tcer sentados (Pausa) . -
nedito Valadares- Nogueira.da .Ga~_ Está nnrovado. 
ma ----Moura Andrade ...... Lino de - -
Mattos - Padre Calazans - Pedro . Tratando-se de licença de mais de 
Ludovico - José Feticiano - Gaspar 90 dia:;, dev~rá ser sYb.stituido no se~ 
Veloso. - Nelson Maculan - Saulo nado, nos _ têrmos do Art. 45, n~> II, 
Ramos - Daníe2 Krieger - Mem de do Regh~ento Interno. 
Sá - _Guido M~mün, 

Recentemente, o Senado reco:nside 4 pital Espírita André L11iz> de Be. 
J.:Ou o assunto, po'r .proposta da Co- lo Horizonte:· · O SR. PRESIDENTE! 
missão ·.de constituição e Justiça_ 

'NestaS condições, a PrE>sid.êr--cia con­
voca o Suplerite _do ·n-obre senador 
Afont:(: lu'itlos, Sr. Venâncio Igrejas, 
pnra -a';sumir o- ex.ercício do manda~ A Rêso!ução respectiva ·ronda n;~1 O SR. t'll.ESIDENTE.: 

foi prol'f!.ulgada e .teve a sua redação!~ . __ J!nt vot-aÇão o Requerimento. 
final aprovada hã poucos minutos. as Srs Senadores que o aprovam 

Ainda, porém, que já --estivesse eni queiram conservar-se como se en­
vigor, só acarretaria. a substituição contram, (Pausa) • 
dos senadores se o praz'[âa ausência Aprovado. -:r-- . 
fõsse supe.riol' a 90 dia , o que não o projeto entrará na· Ordem do Dh 
Occr-l'erá. .- da terceil;Q _s~~ã~ ~l~bseq;!cnte a -est~. 

A liSta de presenca acusa· o compa-­
re<.·Jment.o de 43 · Srs. Senadores. Ha· 
vendo nUmero legal, declaro aberta a 
sessão. 

Vai s~r lida a at~. 

to. I 
Acha.ndo~.se S. E~tt. presentí',. P.as­

sar.á, desde ~so. a fazet parte dcr 
Plenârló, dispensado da prest.::.çã..o do 
compromisso regimental em. \'irt.ude 

O Sr. 201 secretário propede _à _de já o ter feitJ rm sua prime:ra 
leitura da. a~a -dn se.s.são anterior-, :convocação. 
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Convidô o nobre Senador Venâncio 
Igrejas a participar dos_ trab-alhos da 
..,~;~-sa. 

- . --C -
Paraíba de um edití._ciO ·,!;1fiblico que 1 çu; poi· parte -\.!; Govê :no FederaL 
fôsse considerado verdadeiro Palã.cio constitui apenas obJeto de rtlatórios 
dos Corréios e Telégratos. É um prédio' c notícias jm;nalísticas porque até hoje 
gl'ande, e quem conhece a capital pa- na. da foi feito. -As verbas que votmnos 

Passa a ~rtiçipttr dos· trabaihos raibana na de ratificar minhas de-~ aqui para assistência técnica a êsses 
O ·Sr • Vendncio Igreja$. clarações. !(_ construção honra Jàaa• produtos e educação e orlentação· eleM 

o SR. PRESIDENTE:· I!· PeSsoa. :E: situada num quarteirão ao mentares do nosso lavrador "llunca f o~ 

-o Sr. -1"' Secretáiio irá Procéder a 
1eitura de requerilnento. 

lado da Praça Pedro At...ézlco. ram pagas. · _ · 
Sr. Presidente,. nao ::;ei de quem a O pouco _que s;. ~In feito pela agri-

O SR. PRESIDENTií:: 

Nos tê~mos do Regimento Interno a 
pr-esel1.-:,e SP~são será secreta. razão pe,la. 
qual s ... :dcií.o'" aos Srs. ·funcionários to­
mem as providências nece.s.sãrias. 

r A sessão transforma-se em se­
cre!!t às 17 horas e d·ez minutos e 
volta a. se_r pública à<> 17 horas e. 
20 mtn.utos) . 

·E' lido e ~provado o seguinte 
culpa, mas a falta qe cuidado -aliada çultura no nosso Estado t~m. sido com 
a chuvas abundantes, pbis na faixa os pal'CO.S re.;_ur~-{)s ~o proP.no Estado. 
lit..grânea do Nordest€ não hâ sêca j' Governei, o Maranhao e sel t-~m o que O SR. PRESÚlENTE: 

Requeriment nq "15 de 1962 deixararú o prédio em ruínas. . ' isso !'CPT~.s-~nta_ de esforços, de lutas e . _ ~ 
• O , , 'de sncnficws Impostos -,\o po-vo. Esta re:aberta. a ses.sao. 

N - ·t ·- as do t.s- ~ 11 1 t. Venho recebendo reclam,ações a-res- 1 •· . -·'o;;; etm . s ar · ..... • ·~ ta.p, eito. Ia, mesmo pedir iirovidências _ Ne~ta_ minha -;e_~-:nte. vm.gem pe!o No Exp:diente, foi lido o Requel·i· 
e 31?, do RegiiDel)t:o I:rytPtno, 1e<:lue1· J ~o Sr Ministro da Viação e ao Co- , mterwr do Murannao ti-ve oportunida- menta n'J ·s6. em que os Srs. Senadores 
l<;' d!Spe.ma d_? pubhca~r:o para .a 1m~4 ·j ronel ·Dagoberto Rodrigues Diretor- I d: de const~tar o que tem s!do o es~ j Fausto Cabral, Daniel Kl'ie~er .• Jéffer·· 
dmta diScu.ssao e votaçao da red<;çao 1 d C rr . T 1. 'r o u n-1 forço do Governador Newton Belo .sonde Agmar e Saulo Ramos requer.em 

· final do Projeto de Resolúção n-.• 6, de , ~ert 1 °~ 1~0 ~~~r~o eB~g~~lie~~ ~m pa~·a atr.av~ssar a atual conjuntura do mgêneJa, ~'o_s têrmos do Art. 330. lrtra 
1962. . 0 I, lOJe . a .. r- ' . , pais e reallzar sem nenhum auxíl!o de c, do neg;mento Interno, pam o Pro-· 

Sa-la das Sessões, ein 21 dé março I telegrama proc.~dente de Joao P_essoa, Govêrno Federal até agora a obra pa~ jeto de Lei da Câmara no;> 93, de 1957. 
de 1962. - Gutdo !lfond-in. lei_n que 0 .~o~tespondent;~ _cto J?rna! I tl'iótica implnn~.!.çJ.o de umã"agricul-

.. ~ -, · ; ~1z que o ptedlo ~stá na .. _nmêncm ~L tura racional -- t tuu0 Isso repito. Em ..-c.t-c-:.<:ão. 
O ::SR .. PRESIDENTE: · 

1 
desabar, wn~ pengo de v1da de seus , sem nenhum auxilio ·cto Gov~rno Fe~ os s~.s. senadores que o aprovam, 

Tendo !;ido apr-ovado o requerimcn-~íuncion_á:"i?S. . lders.1 alti_m de phnos, p:-ojetos e mui- queiram 11et•manecer como se acham. 
to, -passa-se à 1mediata discussão e o cdl~IC_Ia s~ndo "fl:1t~tto grande com- 'ta p:·omessa. (Pausa· 
•ot ~ da ed. • f. 1 b. t d !porta vanas repnrhçoes tedcrats. i _ • 
~ açao ,

1 
J

3 
E
1
9d0 mah 0 J~ 0 0 A 31mtla presença nesta tnbuna 1 Assrsti em São Luis no palã.cio do Está "p:ovado. ,. 

p:Jfec~fe.n (Pa~sa\ o na ora o ex- Sr Presidentt, teve o intmto de d!-1' Gt~ê:no: o ato~::\ .~ssmatura pelo Go~ O .;J!."OJ~-"7:J entrará na Ordem do D!a 

m rscussao. ~ ao ção e Obras Publicas Sr VirgiUo Tá~ toriza o Estag:o a. contra:'r empr~sttmo - ' '"' '" · 
E d" - N- havendo quem lrigir um apelo ao Mtmstro da VIa .. vernadoi Ne\\to .• ..:)elo, da let que au- f da ter"rWJ se~áo subo::equ"'ute 

,!aça .. ruo. da palavra, encer:o a cUs- vara e ao Dtretor-a'eral··dos Con-ews 1à União para execução de um vasto\ Na !nesma ocastão, foi lido o ·Re­
cussao. _ T~l<>o-rafo<: 110 o::.entido de que pro- i plano de assistência à agricultura quenmf"r;tc n° 77, em que os Srs Se~ 

Em votaçao. Os Srs. Senadores que .E'_d. --~ <;{ect· t;s sejam tomadas jM3.ranhense. Faço desta tubuns.. Se-jnador~s ·Lima Tetxeira e Lobão dJ. 
a aprovam, queiran1 permanecer sen- Vl 8e~~

1"s 1~.1o::e~~. ·vel~ O envio de u~ : nhor PrEsidente. um ctramãtico a.pélo Silveir.1 n.o,<, tênues do Art. . ~3D. letrJ. 
tadas. <Pausa) eua _ac • ~ a .. . ,ao Sr. Presidente ,João Goulart. ao c, do H.~,"';!lr1 ellto Interno. solicitam m·-~ 

Aprovada. ~ngenheiro da _c~~f~~nç3: do Depat: Presidente do sons~lho, Ministro gência p.:t!\1. o Projeto de ~el_ da Cã· · 
O-projeto--vai à promulgação: (Pau- ta~ento e d~ Mt~Iste:lo, _a captt_al pa Tancr.:do Neve·s e ao Gabine:ie de M~~ mara !'5' 15. de 1961. que cna ..,unta ªe 

sa 1 rm~a~~a, a 11m L:.l exanu?ar as _c?.!:"- ni.tros para que êste empréstimo seja Con_cilüçao e Jul~a~e~to da 6C~"Res1ao 
Sôbre a mesa. requerimentos de ur- di~o~,,- CI~ que se encon~1.~ 0 edtfl.,~~ realiwdo o mais ràpidamente pos~ive), e da lltttn=.s t:rovidencH~s. 

gência,· que vão se.: lidos. c sa .. va-1;, antes que ocoua uma ca sem de1onaas e sem entraves bw·o- Em ' -
t · t 1· p d d Vl·da e pre 1 • •;:,< - vo •. a~ao 

~âo lidps os segtjintes 
_a? r o e com e1: _as e : . · - 1 crãt-kos. a fim de QUe, seja dada fi-~ · · 
JUIZOS para a .Naçao, o 9ue ser~a .mm 

1
na!mente ao povo maranh~nse ·aue 0:5 Sr.::. Senadores que o ap:·o"'mm 

I 
profunda. n~ágca para. n_os paratba~~s- tra~al.ha. àrduamepte I).üs camp-os~ a : quen·hm permanecer sentaclos. <Pau-

R 
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Sr. Presidente. _s~llcrto enc~m~n11e lns::1stenc_J3. r~ qt;.e eles têm sngraçlo di-: sa). 
equer!men o n- 'oe lV. Exa. ao Sz. Ivhmstro da_Vmçao e lreito. I Est' ~·01'0Vado. 

Urí!·."::-:..cia : Obras Públicas, com a auto:Idade q__-u; Dou o meu testemunho desinteres- , a ~ . . 
~ 1 tem a Mesa do Senado, este apelo saJo, a Nação e ao SE.nádo do traba-l A m<'.~erl!t .a que se re~ere entnua na 

Nos térmos do artigo 330, do a fim de que -nrovidências sej;:;.;--,. ~o- t11o patriótico oue vem . realizando 0 1 Ordem do Dm. da terceira se.ssio sub­
R:egi~1ent-o Intern?, requeremos u:·[ madas em cafáter urgente. (Muito Goverii2.dor .Ne\vton Belo na adminis-1 seqüent·~ a presente. 
gencta para o ProJeto de Lei ·da Ca~ bem). ~, · tração do noow Estado. Executando Nada mvis havendo que tratD.r, vou 
mar~ ~-; 93, de.- 1957, que. regula o 1 

::-,, • ~· t,. 1 um governo ::_l)laa~jado assessorado encerru ;. sessão marcando para ·a 
magisteno supenor da Marmh~. O SR. PhESIDE.'1 E. 1 por- economistas de n:nome naciúnal e pl'óximo a seguinte ~ 

$ala das Sessões, em 21 de" março A PreSidência determina.rà a1"; pro- 'vpr uma equip2 de au;;lliares cte ;;o-
de_ 1962. - Fausto Cabral - Daniel vidéncias nece,<;sárias para que as pa,..l verno. devotados e compet.ent::s. o 
Krieger (Líder da upN) . - }Cjjer-, lavras do nóbre senador Ruy Carnei- meu ilustre amigo Governador New­
son de Aguiar- Saulo Ramos. lro~cheguem ao conhecimento do Se- _t~::l B~lo no seu pl'imeiro ano de Go~ 

ORDEM DO DIA 

Sess:fo de 22 de março de 1962 
tQuintn~feira\ 

1 
1 nhor Ministro Virgilio Távora. acom~ 1 ve:no s:meou. as finanças d(T' E:stad.u e 
I panha-jas do ofício d'l Pre:idmt~ d': las t-em m.a-f.!-tido, (;'~1 rigoroSo eq·.Iilib!'io 

Requerimento n° 77 de 1962 senado. encarecendo a nec-essidade aeo, Dl'çamentano u plano ·de obr3.s qne 
• f providências, a.s ma1s u:·Jentes pos.; .. ,êle está reallzando e_ a ImplantaçP.o Segunda diSct!Ssão do Plujetó ct;~ ll'l 

Urg:é-ncia veis ne«se a«sunto de uma agncultm·a racmnnl para que- úC Senado nQ 32, de 1961. de u,llulú\. 
• 0 ' sR"' RUY CARNEIRO-- Agr~de- bra das algemas do prhmti'llsmo em,do Sr Senador Salvtano !....::.·~.- o~1ec 

Nos termos do artigo 330',cido, Sr ,flesldente. que_ víve 0 nosso homem do campo, mstitui o Prê~lo v:.sconde dr: Sao 
do Regimento Inte1no, requeremos! se! ao bastante para consagrá-lo no Leopoldo e da . outras provi-denons 
m:gêncza p~ra ? Projeto de Lei ~a O SR. PRESIDENTE:. nosso Estado e fazê-lo credor da gra-~ (aprovado em ll!- dlSCUS'.são, com <::rüe:~-
C~marw n. llo .. ct: 1961, 9ue cr .. a Tem a pa!nvra 0 nobl·e Senador se .. tidão do povo maranhense. . ... da:. em 9-2•1962), tendo f:'Rr_ecer lm.-
.1'hnta de Concillaçao e Ju1gamento . t·r- Archer Com satisfação posso recordar que mero 14, de 1962) da comtssao :1e Rl7-
na 6.~ Região da Justiça do Tra.Oalho; o~.'i .• ao · _ no m('u _Govêrno o trouxe para meu dação, oferecendo n. redação do ven-
e dá outras providência~. i O'""SR. SEBAS'I'L-'\0 ..-\RCHI?1l: auxiliar e que em !brcre pelo seu tm- cido em 1::-. dl.scu....~ . 
. Sala das Se~sões. e!ll _21 de março 1 , ~Lê 0 seguinte disCurso) _ Senhor !:l?lh~ pela .sua inteligência e dedic<:- 2 
de .19~2. - Lmw ~Te1xeua. (Lf_der da; Presidente e Srs. Senadores. c;a_o. ele se Impôs .como um dois mais 
MaiOna). - Lobao da Sllve.>r·a. - . ef1c1entes col9.boradores- _do meu Go~ Primeira discussâh rapreciaçf.:1 pre-
Jnrbas Maranhão. I o dev~r. ~e atender a co~vocasão. vêrno. · . -~ mos do Art. 265 do Regim·~ ."!';CJ Inter~ 

I 
ext-raordmaria do CongreE.so. lmpedm-

1 
Cumpro um dever·, Sr. Presidente, Uminal' da constitucionalicta:1.:: C'J-5 !.~r .... 

O SR. PRESIDENTE: me de permanecer um maior tempc I fner.do e~sas declarações para que a· no) do Projeto de Lei d-o:,..3eP.?.d•l n.U~ 
Os requerimentos serão vct,ados no entre os meus amigos do Mr:ranbão Nação e o Senado saibam que o povo mero 25, de 1961. que di<>põe .-;~·Cre a­

final da Ordem do Dia. conforme de- -
1 

Ass;m '1"!-es_mo pa.ssei al6umas semat1as 1
1 do Mamnhão não poder~ ~e ~onfor- situação e Classificacão da_;; Iw:r ~o_;<;.)­

termina 0 art. 328 do Reaimento In-~no mtenor do Estado e>m cqntato com mar com a falta. de as::lStencm dcs re.s de Valores da Cn.sn di! ·Mo~r't1 e· 
temo '"' o nosso povo sentindo-lhe os proble~: poàerf>s püblica8 federais em qüe tem dá outlas providências. tenê.a Pu:·cc~r 
Te~ a palavra 0 nolu~e senador, mas e anseic:_s, • vivido. , Sob n°. 39: de 1962. da Con1i ~:;i'io de 

Ruy carneilo. 

1 

O ~aranhao é un: Estado de A extra~ I Povo, Govêrno e os sc,lS represen- ConstltUiçao e Justiça, pela re1eícão. 

O tsR. RUY CAR:SE!RO: Sua agr1cultura, na quase genem•!d\1.- Cf}m veemenCia. 
. , . , ordinanas pos.silJHwades econom.tcas 

1 

tantes n~ Pa1Iamer:to, p!·otc3taião 3 

1 <:'em revisão do oradol _ Sr 'Pre- d€! praticada na forma mats pr.m1tlva O Maranhão há de progred1r, de de-} Pumemt discussão (apreciRcáo prc~. 
Sid;nte estou se-,.urame~te mfÕrma~~tem a despf."ltO diSso dado ao ~ais_, naslsenvolver a sua agriculttl'"a ps.ra a fc~\lipnnar da constltUC!Onalidaúe no;, 
d d ~ ' ue em J"';; Pe õ esi · em 1 horas de necessidade uma pro ... t..;;ao de l!cidade do seu povo e especialmente j termos do Art. 265, do Regm,ento In­

• 0 e q ~, 0<>- 0 ss a ~ -1 cercn!s. sobretudo ttrroz, nulê:O e f c}- para a já tardia redenção do homem terno\ do Pro;do de Le1 do Senado, 
rufn~s um do~ mel~01es. ~dihclo., P~_ jão, verdadeiramente salvadora. Nao,do campo. <.Mutto bem Palmas). no,2a. de 19tH, que estende a.:. v~nt'l~ 
bllco:; da l!mao, dru Co.teiOs e Te!e , fôra 0 arroz produzido no nosso Esta-~ , . gens da Lei n9 264, de 25.. d.e t2verP-iro 
_grafos. Foi êle construído nCJ ~over-; f do _ G ·milhões de sacas _ e então o O SR. PRESIDENTE-. de 1948. aos funcionários ócup 1N~s d~ 
no. do_ grande_ e saudoso Pres;.dcnte, p;_·oblema da fome seria muito mais Pa.s:;'l se,~, cargos que integram o Quadro :..iJ Pes-
Epl~ácro P~ssoa: que para ~xecutar 1 grave e as coisas dela decorrentPs -b1- t ORDEl\f DO DIA soal da Sec1·etaria da Pt·ocurad-oria 
a om·a enviOu a Paraíba dois clige-; vez fOssem insuper<\véis. . _ . . 1 Geral da Justica Militar. ten:!o Pa .. 
nt!~iros militares. o Coronel Otto 1 • • _ • Dl~cussao umca -d_o Parece~ da, recer sob o nú.me~o 23 d" Hl62 da 
Kl'hn e 0 então capitão de Engenha- 1 E' lamenta v-e!, Sr. Prestdepte, que I Comt;;sno dP. Relaçoes Exterwres, C . - d C 't·t . ·- - J •,. a 
ria'. hoje General, Innade de Cat;.a-:o Govêrno da Rep:J-blic_a..não tmll.u. :atéJ sô!Fe a Me~wo;11em !1.0 82 (N° de[ .... ~mlESa? :r-r.e 0U.: I m-ç~o~? _usüc.~ 
lho Tu e'"" \hoje dado pelo :vrmlstcno da Agrlcul~: OJJ[Jf!ll .. 35) para qua~ o Sr Prest- ;,..la reJe.,.«c, POI mc\u_tltucwnall 

pp · · _ · , tlll'a assistência ao nos.so Estado. Os! dente da Repub!zca .mbmete ao j C>:>.de · 
Im~gine V. Ex.",._ Sr. !_'r CSÍl~cnt.e.j serviçç;~ daquele Ministério est-G.o com-

1
- Senc:.~o-. _a estXnTla J. f,. Dr. Jos~'.. E::tá ence1 racta :1 tcs.::ão_. 

o ce!·mho. que Q cntao Che!e do Go-, pletamentc desaparelhados. s~m r c- Apolon;o de castro Pl~·'_'l c. jwu:;:to 
vérno tinha. por suJ terrn, o desejo~curso.s, s~m pessoal. A Assistênc:.~. a • ç de Ch(~je ela Delega(~t!tJ iit·J Brasil 
Ql1C alimentava, cte dotar a ca-pital da:çtlltura do an-oz. do alorcd?.o e o baba-. em. Genebra. !Pausa)- I 

_ Levant-a-se a 
e 30 minutas· 

17 horas 



_ .. 
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DISCURSO PRONUNCIADO PELO J feitura daqu~la cidade, que u4o _ex- ou anular-se, pelo temôr, o espírito iinárla da CE!~~·trofe que se provoca..·, 

SENHOR SENADOR ARGEMffiO piora o Serviço de Aguas, porquanto cta autorida~e? Ma.:: êle passará a história com a res• 
DE FIGUEIREDO NA SESSÃÓ DE I êste é serViço estadual. Mais uma vez E volto ao Congresso, Sr. Preslden- ponsabilidade de não tê-la. evitado.· 
19 DE MARÇO CORRENTE QUE solidarizo-me com v_. Ex.~ denun- te. E' êle que preside os rumos da creiam na sinceridade do meu patrio• 
SE REPRODUZ POR HAVER SAí- ciar à Nação fatos dessa natureza e, nação. E' êle que detêm as mats ai ... tismo. E é em nome dêle que eu invo .. 
DO COM INCORREÇõES como nordestino, uno minha voz à tas prerrogativas constitucionais, paxa co o patriotismo do govêrno. Do hon·· 

· , de v. EX. i;', para juntos pedirmos ·aos ser livre e forte. F.' ·sua, bem sua, a rãdo Chef-' do Estado, chamado, em 
O S_R. ARGEl\UàO DE FIGUEJ.. podêres competentes as necessârias hOra em que vivemos. Ele ec:;~ci convo: plena mocidade a dirigir os destinos 

REDO. . _ providências no sentido de ajuctar ao c:-do, por um imperativo d:~.r Hístól'ia de:ta naç~o. na hora da crise. Ele, 
. <Sem revzsao do orador) - sr. Pre .. , nordestino, que continua desassistido, á u~a afir~ação solene de sua C~!s-/ o ~;aucho nobre e forte, de a·lma aber• 

s1dente, antes de c~eg.ar às_ mo~estas apesar do noticiário . exageraao em tênc1a. Crelo na \isao e no pa:tr1J~.tlS; ta. aos reclamos e aos sofrimentos das 
pal.avras qu~ proten!el, na ses_sao de que se exalta um trabalho que até mo, dos ~eus compo:r;tentes. Já. o disse massas. Tenha o Presidente Goulart 
ho;e, em diScurso Já el.aboraoo,..-...sou agora vmu sendo feito simplesmente mu1tas vezes. Ma.s, smto q~e 11a nece:; .. o pulso forte do ~stadista, resoluto 
forçado a dar conhecunento a V. ,10 pa-el ~ sic1,ade de um. cuidado mal')r· de uma e firme. na conduçao dos nossos ru-
Ex.a, à Casa e ao Govêrno do texto,. v ' fran9-ueza. lll&ls. ~ura: de m;.la re_sfs· m·os. Dê sentido vigo-roso e matcante 
do telegrama que acabo de receber O SR. ARGE~.~L~O DEo FlGU"EI- tê...LCUt ma1B dehmda e de uma ahtu- a-o princípio da autoridade governa .. 
do meu Estado, enviado pelo Sr. HEDO - Agradeço a oportuna so;t- de irreversível em faca dos males elmental e restaure a ordem financeira, 
Deputado Inácio José Feitosa, pres1- dariedade que V. Ex.~!-, me ernpres~a, dos perigos que ameaçam :;ut~~,e~·ter as social e econômiCa de que precisamos. 
dente da Assembléia Legislativa da: trazendo ao conhecunento da Naçao LTJ.stituições nacionais e mina.!'. a.; bl\· Reguarde a segurança, a tradição 
Paraíba: I uma denúncia de gravidade 'excep- ses moraies de -civilzação octçlentaL e a confia·nça de nossa polftlca. ex· 

. cional. percebe-se em todos os recanto::; dcs- tema para que possamos inspirar res· 
'~Acabo de regressar do ~undJ• 

6 
P 'd nt estou ce"to .~e que I ta nação a. influênc.ia pentrante de -pelto'nas relações com os.demais povos 

cipio de Monteiro, na Regia o o r/ res1 e e, ue· há cê;ca d'e três uma propaganda sábia, no ângulo da do mundo. Maior 0 meu apêlo ao nus­
Cariri paxaibano, onde observei a SUDENE

1
un-c!qonando e recel;"'U da j técnica, v!sando a inquietação, a. re·ml- tre conSelho de Ministros, comandada 

Que a ausência. da chuvas vem ano~ vem . . . .. .. ~ 1an.. ta e a desordem popular. A pregação pelo talento habilitado e patriotismo 
ocasionando acentuado flagelo da Naçao, como dd1sse no •. mlCIOÔ 0 ~al~~ 1 nacionalista vai perdendo o cunho dos do grande b~ªsileiro que é o sr. Tan .. 
fome e a falta de meios de so- dato solene:. e erramcar s dest; grandes movimentos nacionais que credo Neves Ali estão também os tn­
brevivência da população pobre caus!id?S pela.s

1
. sêcas b no .Nf~nçõe' objetivam a estruturação da indepen- ..,ignes chefe~ de nossa gloriosa Forçru: 

que deseja trabalho nas eslradas bras1le1ro. - 1v~e qas m ~ ctência; política, social e econômica dos Armadas. Em suas mãos repousa a 
e açudes, apelando, por meu in .. e prete:rdesse efe.tivament~, Jivr~r .. povos. Sob o pretexto de emancipação se uran a das instituições nacionais. 
termédio, para os altos Podêres, populaçao sertaD:eJa das C~:s~s cllmá 'do Brasil de quaisquer dependências Ni~guéJ. neste pafs, poderá discut1T a. 
providências urgentes. A situação ticas que a af!1gem p~rlOdtcam~nt: estrangeiras, funciona ativame~te o honra !maculada de suá !arda. Nin~ 
atual acelera calamidade e pre- ter~se-1a encaminhado para os 

1
C ~ pensamento de submetet o -pais ao do- guêm poderá admitir que um dia, as 

eisa. realmente ser atendida por- pos, perfurando , p~os, acumu an ° mínio e ao império da grande nação armas dO Brasil guardeM o ImpériG 
que o fato se estende, pràtica- água, a causa .umca. da desordem sovi~tica. E êsse trabalho vai sendo das tiranias. Mas, sentimos a. neces­
mente, a todo o Estàdo e a E:sta- econômica e soctal do Nordeste. . forte, intenso, a-rass~Jador. Ele está na sidade de uma. maior "\igilancia. pela 
dos vizinhos, não tendo a popu- Estou certo de que se tive.sse ha- imprensa, nos comfcios, nas escola.s, tranquilidade da rrunma brasileira. E' 
lação do Cariri onde se arribar. vldo ação continuada da suvENE nas Faculdaçies nas fabricas, nas (!fl- preciso evitar a desgraça, da Juta. en~ 
Espero confiante as providências nesse. rumo a estas horas oS homen& cinas, nas Cid?-des e n~ campos: E tre irmãos. o desamparo do govêrnc 
de V. Ex.liL. Atenciosas saudações .. do sertão d~ Cariri e de tôd·a a zona marcha. com mtoler.ân~cta ~dogm~t1ca. ás populações rurais desta nação jâ 

Inácio Jo.sé Feitosa". Compreendida no polígono das secas para os seus líderes, nao sao nac10na- se torna1l intolerável. NO nordeste, 
não estariam reclamando providê~- l~t~ os que pre~a~ u:na ~eal co? vi:. à fome ameaça ~dos os lares pobres. 

Sr_. Presidente, náo sei. a quem . d"sse tipo do Govêrno da Repu- venc1a sem d1scrimmaçoes Ideológicas. o prêco das utilldades vai tornandc 
possa dirigir-me solicitando as pro- Cbll~s e ' Nacionalismos, para êles, é o repudio impossfvel a sobrevivênda dos que 
vidências indispensáveis ao atendi-. lCa., e o ódio aos Estados Unidos .da Amé- ainda não desertaram :-dos campos. 
menta _?essas necessidades reais da sr. Presidente, comentando o ~le- rica do Norte .. E' a nossa aproximação: Falta produção e n!guém fomenta a 
populaça~ do .meu Estado. ~.do Nor- grama ã .. que me referi, passo à 1e1t~ra a a}l!'oximação sempre maior, das fron- produção. A mecanização dos proces­
deste. N.ao .se1 se devo, d.Ingn·-me ao 

1 

d meu modeSto discurso. de hOJe. teiras da cortina de Feno. E' o rom- sos agrícolas é incipiente e innccessf-
Sr. Presidente da Repubhca, aos .srs. (f ndo>. pimenta de nossas tradicionais relações vel aos pobres. Mln~aram os cam-
Membros do Gabinete ou à autor1da- e ' , . cfe athizade com aauelà podero.sa nação pos de experimentacão e multiplica-
de que seja competente no ca..=;o, .por- Para mim, um ~os _tatôres que maiS dO continente. E' o J.poio á tirania ção de semente. Não há. economia 
que dmante três anos seguídos pedi empobrecem, desvltallzam e. destrpem sanguina-r!a de Fidel Castro. E' a poU- agrícola estáT'el de subsistência. Se 
a -ktenç§.o do congresso e do Govêrno a personalidade huma.na, e 0 medo. t.lca contraditória e bifronte que defen- a chuva não cal, a semente não~medra. 
para o problema da região nordestina. De certo, não pensarel em d~ter~me de o critério da não intervencão dos se chove a Ia.vour.a é destruída pelas 

Chamei a atenção para a circuns- nessa pertubaQâO que avassal~ 0 es- pov·os dO"" mundo, nos domlnios da acão ura~as. Faltam os 1nsetícidas e pul­
tância 'de que ninguém nenhum ho- pírito ante a tdea de u~ pengo r~al soviétiCa, quando·se escravizam nr:ções verizadores. Faltam os reservatórios. 
mem e só Deus seria' capaz de es.. ou aparente que possa J!l:Ua'!" fi. re-5I~- so~er~~as e culta-s. E' ~ res_guardo do os acudes, os poços tubulares~ falta 
trutu'rar a ecor{omia daquela parte tência da alm'.l, sob ? .têmor de perl- prmcipio ~a a;utodeter!"unaq.ao dos po- a: irrigação .. Faltam e-sses elementos · 
do território nacional sem primeiro clitar .. a integnctade flSlca ~o home~. vos pa~a JUStificar o t.m~éno de tira- indispensãveis á fixacão do homem aP 
encaminhar-se no sentido de propor- Não !alo, assim, do gue~relro que e- r:os .. E a defesa da Russ1a quando es- meio e §. protecão de sua economia 
cionar à sua população os meios de me a morte ao encammhar-se Pd~~ ta ·nola a soberania de Estados llvres at>"1'fcola e pecuária na ocorrência dBs 

• - A os campos de batalha. E menos I,E'l d t d 1 1 e ~· escapar aos efeitos das secas. d'- 'd b'et'vo 0 pavõr dos tan- esmagan o a von a r.; popu ar o sêcas a assistência técnica. e financ€1-
Clamei desta tribuna o quanto per- esse m~ 0 s~ ~~o • outro mundo que amparo simultando ás nações colop.l- ra. Fait.a a assistência médica. E nin .. 

mit.iam minhas fõ:ças físicas; apelei ;~~~Í'iz!~ ao~spírito débil .das .cfian~ zadas que lutam pela amancipaçao. guém, sr. Presidente. pode rebelar-!;e 
pat 3: 0 .. bom-senso de todos e pa:a 0 ças. Quero referir-me, sr. Presidente, E' essa. política, Sr. President-e, lOuca contra. essa desgraça oue vai subverter 
patnohsmo do C~ng_resso, e . a, ora, a esse têmor que se vai generalizando e subversiva que afugenta 0 capital a ordem social e econômica do nordes­
con;_o que po~· .castigo da própria .,.Pro- ne:;te país, como ameaça profund"" _e estrangeiro necessário ao processo na- te brasileiro. Nninguém node denun­
vldenCia, ver1f1ca-se que aquela ::-ente grave á estl'utura moral da naçao tural de nossa própria emancipação ciar os criminosos da SUDENE que 
passa !oll!e e sêde, exatamente por- brasileira. E' 0 mêdo de falar; 0 receio eccnômict, E' o planejamento trai- abandonamm os camponeses. Lem­
que o orgao que recebe~.< do povo ~ra_- de dizer· a covardia a0 dever da de- çoeiro que nega ao nordeste aS condi- bram-se êies dos lavradores apena<:: 
slleiro o mandato solene· de r~dmur nuncia; 'a omissão á verdade; a infi- ções elementares de vida. Essa ,poli- nara insuflar, atra,-és das LI!!RS càm­

. o Nordeste ~ a SUDENE ~ onen~a- delidadé ao pensamento; 0 receio de Uca que não sente e não vê, porque nonesas. tão le!!"itima.S e natrtõtlcas 
se quase exclqsivamente ,_no sentld~ desgostar. ~uando esse estado de es- não convém vêr nem sentir, que a des- nas suas intenções. mas .Já. hoje In­
de preparar. na9uela regu;o. os pla pirita se agrava nos·seus caracteres de graça da região flua~elada pelas sê· filtra-das de comunistas: :insuflar a lu­
nos de subversao da ornem social, mo:Uictez, incidindo na pessoa do. ho- {;as só pqderá extingüir-:se com ãgua e ta de classe, a guerra entre patrões ~ 
abandonando o homem do camPo e roem ou de homens, há o recurso dos irrigação. Essa ·que nãà ouve, nes.ta trabalhadores. A guerra: que ~á va! 

·- IJromavehdo a. concentração do -prole- sanatórios. E não é impossível a re- hora, o grito dos baianos, pedindo ao custando o sanQ."ue de irmãos, cOmo 
tariado nos centros urbanos. cuperação pelos ' processos científicos céus o milagre das chuv_...: porque os ocorreu, nç.s últimos dias, no meu 

.. r o 'no tratamento das govêrnos não-lhes deram as grandes Drôorio Estado. ~ o Sr Afrânio Lages ~ Permite V· e especm Iza os, · t E n1·n~uém, quero renel1'r. ~od·rá 
" · ? mo~stias nervosas. :Mas, se êle atmge barragens que os acau e1asses na fase .. ,. ,.., 

Ex .. um apart-e. á un1a nação inteira não há sanatórios da calamidade .. E• esSa ainda r.ro"r, co- chegar:\ área soberana dpquete órgão. 
o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- que possam Corrigir. meça distruir a economia privada de nará Ihê mudaT o sentido subversivo 

REDO c 't honra · vinte milhões .de nordestinOs. que, peta dos seus rU)Uos. Nem os :narlamen-
. - om mm a ·· Eu também ·tenho mêdo, Sr. Pre- ca.rência dágua acumulada vão ficando tare.c; nordeslinos sentem-se livreS pa-

0 Sr. Afrânio Lages - Nâo sei se sidente. ' sem meios de sobrevivência. E'. essa ta discutir o prob,ema. Eu nróprlo, por 
V. Ex..liL tem conhecimento de que a. o maior de tôdo3 os mêdos, porque que inflama as lngenuas e nobres mas- tentar tazê-Jo. sofri a espetacular pu-
suDENE entregou ao Prefeito da ci- é 0 mêdo de ver o Brasil transforma-r" sas camponesas contra os nroprietá- ni6.o do R.ecife .. 
dade do Recife, cêrca de cem milhões se num país decadente, vencido, flu- rios rurais. numa prepnaçãó psico- o meu crime foi sin~ular. Pedi :igtta 
de cruzeiros para a abertura de poços tuando ~-o capricho dos ventos como lógica perversa e deswnana para apli- nar'a ~omh11.ter o.<; efeitos das sêca.f:. 
na capital pernambueana. ~<:Se di- uma nação sem fé, sem vontade e sem cação no Brasil dos métodos subn'r- PM\ irri~açã.o PAra a...~egurar a vinte 
nheiro, segundo me foi informado tumo. sivos de cuba. E' essa que está pre- mJlhi'í~ de h"r.sileiros uma economiP 
pelo Governador do Ests.do, era des- Que será de nós se o mêdo avassa- r;arando. sr. Presidente, a sovietfza- Pedi irrie:acão para asseR"urar a vintP 
tinado à perfuração de poços na zona lar o Congresso Nacior..al? Que será êão dêste País, pelo processo· crimino- .,..,,,.,;;~~ r-. h''~""'; 1 <>irn<> nmna ecnnomia 
do Polígono das Sêcas. :tsse tato é do povo se o mêdo amesquinhar e so de despovoar os campos e super- agrícola capaz de amparar o homem 
de enorme gravidadé1 de vez que, comprometer a integridade moral dês- povoar as cidades. E' essa que vai se- n~ fa::>:<> do flaaeJn climático. Pedi in!'~"· 
como ora observamos e como muito se Potll.!:'" da República? Que será de meando a fome e a miséria para con- trumentos agrícolas que minoressem 
bem salienta V. Ex,._, enquanto O nós se o mêdo fizer tremer á Justiça? duzir as ponulações rura!: ao desespê- sofrimentos dos camponeses. PrG.i po­
sertanejo nordestino morre de ·sêde, Que será da segurança Jndhidual e ro. E' nreciso denunciar este crime. ços tubulares: que dessem água ao 
a. SUDENE aplica em Recüe as ver- coletiva: Que 'será da ordem Jurídica; De-nunciá-lo sem temor, porque não ~ricultor c aos seus rebanhos nos oe~ 
bas destinadas a abertura de poços da ordem soc.ial e econômica; qUe se- podem temer os que estão certos de ri~Xlos de crise. Pedi sem.entes f' tnRP­
na zona das sêcas, entregando-as - rã das instituições; da liberdade; da q.uer servem á. Pátria. De certo· não iicidas Pecli assisf.ênciH t.5f:'nif"'a e n­
-) que é mais g'rave ainda - à Pre- democracia e da reoública se mln~uar será o e:ovêrno aue aí está a causa orl- nanceira .. Pedi _a instulaçã.Q de postos 

i 
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SAMDU, nos municípios de.sprovi- • as raias da miséria e ~..da forr:.-c.., mesmo I anos, que ~ · lmpossrvel E..!'..ruturar nistrQs, ouçam o rugid<l que se apro­

; de assistência médica. E porque dentro dos quàdros de um Estado rico a economia- do Nordeste sem co- xima das massas rebeladas. Dos no­
ia a soberania da SUDENE; porque e de uma moeda valorizada. Que va- _ meçar a obra pelo combate vigoro- mens, das mulheres e das crianças que 
to isso perturbava oo planos preme- !e possuir o dinheiro forte se não há so aos efeitos das sêcas? Sem recor .. foram _abandonadas. Dos que deses­
ados daquele órgão que a ·nação irá o Que adquiriir nos mercados? Não rer aos trabalhos preventivos·de acu- peram pela fome e pela sêde.. Dos 
Lda conhecer fui cruelmente casti- vale a jactancia de se haver conquis- mulação d'água para formação inicial que pediram e não fomm ouvidos. 
io e punido'. FUi, simbàlicamente, ~ado o. J?ais imponente_ dos parql.}es de uma economia de subsistência? Dos que reclamaram tratamento nu-· 
lUltado vivo pelos comunistas do Re- I_r:dustr~ais, se a pro~uçao das m9:t~- Onde esli;. Sr. Presidente: ~t repre:.. mano e receberam o chicote das bes­
e. · ~ras p~m~as. e dos gener~s essenciais sentação do nordeste que me deixa ta.s. Dos que invocaram fraternidade 

a subsistencia humana mmgua ou se quase sàsinho nessa peleja que me e não tiveram a justiça social, Des-
3r. Presidente. Não sou homem az:u!a nos campos: S: Paulo é: s ... em vai i!llpondo sacrificios tão grandes? pertem, Srs. Ministros, o barco é co­
~ido e nunca fui demagogo. Não duvida, o Estado .h~er da AFedeiaç3;o. Os que conhecem a região, os que mum e o naufrágio do poder e dn.s 
!l.gero nem alarmo. ·Mas declaro ao O poder e '! prestigiO que ele conqms· vivem 0 problema, os que sofrem. 0 instituições não poupará ninguém. 
r:ado e á nação que considero gra- t~u~ pela yi~ao argu~a .dos seus ,F;sta- flagelo? Onde estão os delegados dêS·· 
1 ~pelas razões que expendi, a situa- distaR, a riqueza Publlca e P:r:_IVada ses vinte milhões de brasilei:'.!:Js que 
p do Brasil e do nordeste. Possf- q~e o en~!tece perante á naçao e deixa.."'U a Sudene delapidando os di­
:mente ainda agora não serei ouvi- mundo civilizado, tu?o, Sr. Presiden- nheiros públicos favorecendo camu~ 
. Quero, entretanto, registrar a ml· t~, emerge, a um. so tempo, do fun- nistas, e ajudando políticos do Reei· 

Nêle, apenas uma diferença - os fra~ 
cos morrerão para sempre e os fortes 
resuscitarão no juizo da Histôria, 

respeitosa e sincera advertência ao cwnamer:to orgâmco e ~a. marcha pa· fe como foi denunciatlo nesta casa, 
êrno.\ Não vejo mais tempo para raleia, simul~ânea, eqmllbrada,. entre por um brilhante e bravo represen­
inabacaveis planejamentos de Ga~ o. desenvolvimentg d~ parque mdus- tante do Estado ,de Alagoas? Onde DIS 
ete. tna.l e a expansao vigorosa de sua estão êles, que me deixam, nssim, a CURSO PROFERIDO PELO SR. 

Era o que tinha a dizer. <Muito 
bem. Muito bem; Palmas). 

nação p::·ecisa b'anqüiliza.:-se, agncUltw.r 1 ~ 11U' clamar no deserto? A clamar em de- ! SENADOR SÉRGIO MARINHO NA 
cisa sentir .a ação vigorosa da au- , A politica de a_bandon.o quase com- fesa dessa infeliz população rural que 1 SES.SAO DE 27 DE FEVEREIRO 
'dade, disciplinando as fôrças so- P~~to ~a produçao nacwnal é, para passa-fome e sêde, quando os recur- l DO ANO EM CURSO, QUE SERE­
is e imprimindo ordem à vi<la fi- mtm, tao gre.ve e louca que eu a con- sos destinados a salvá-la através da- I PRODUZ POR TER SIDO PUELI-

ceira, social e econômica deste sideraria um cr~me se nã.o a expli- quele ór&,ão, são empregados até no i CADO COM INCORREÇ6ES: 
·s. Precisa de ação imed-iata, pratt- casse pe!a eufona contan_unador:: de financiamento a instalação de fábri- o SR. SÉRGIO MARINHO: 
e objetiva. E' necessário deitar fóra ~e conqms~ar, para o ~.:as1I, um titulo cas 1e "cachaça'' ou de bebidas se-
influência dogmática das teorias, de emanc1paçao, nos angulos de sua melhantes? Juntem-se a mim. os va- (Não.joi revisto pelo orador) - Sr . 
• nem sempre vão ao encontrn c'.1s vida industrir..l. A p;oscrição do am- lentes e cultos deputados nordestinos Pres1dente, c~prq o dever. de agra­
erêsses rea;s da coletividade. Ainda paro gover.namental a que se vai e me ajudem a lutar sem temór ém de~e.r, desta tr~bu~a o convite ~o _Sr. 
ra. estamos em face de· uma situa- I populações. Reclamam, em desespêro, defesa de patriotas abandonados. Imi- 1 MmLStro _d~. Vmç~o e Ob_ras Pubbcas 
angustiante que não comporta pro- 1 água para os rebanhos e alimento para tem o exemplo do eminente deputado ] para assiSJ:;tr hoJe,, p~ovavelmt~:te a 

ência tardias. Desapareceram dos los homens. A escassez dGs utiUdades Fernando Santana Que teve a cora- ; esta mesma hora, a maugmaçD.o de 
rcados nordestinas os gêneros de ~~.;;senciais à sobrevivência e o alto gem fi,: C:.zer à C?rr;ara e à Nação que! um trech~ de estmda de ro~agem no 
·sistência hum:m.a, e o pouco que. custo dos raros produtos qu~ ainda o sofr..imento da grande popul~.ção !fl€~ Estaao. O tre.::ho, que liga Nat9l 
v.ê nos me:-cados é como se n:lo aparecem nos mercados explicam-se, baiana, ora acossad:1 pela sêca, re-I a_ Cida-de de Santa Cruz, _tt;.m a exten~ 
,~isse - tal .. a elevacão dcs nrecos.~~em dúvida, p. elo desajustHmento eco- sulta _da. deficiência das barragens j·mo de cento e tre.ze qmlometros as­
. fome nas c!a~ses pob:oes. F~lht. a nêmico em que vi·~e a ~ação. Pelo de- q~e nao tm.ham ~companhado o cr~s- I faltados. 
mha de. !':?.ndHJC3..: !ai ta o nu!hn e samprrq c.rue1 e I.rrac~onal a que ~e Clmento vegetativo da populaçao. 'I A estrada já se achava c-onstruwa, 
da o ferJaO. Impm;..~e .um _aba.ste- ·~relegou a classe rural!sta do Bra.srl. Afirmo a v. Exa., Sr: Presidente, que As obra3 que agora se im:ugnram são 
ent~ Ul'gente e. n_o-r VJa aerea. ~e Pela ausência brutal às iniciati- não me move nesta campanha o mais 11 complementares. O episódio, em Sl 
qtnsermos n:-ec1püar 0'3 ;::contecl- vas de fomento e expansão agri- leve espirito de animosidade t"nntra o corriqueiro, merece, entretanto, ctes· 

ntos. Ess~ é o tmadr,.., da popu- cola de nossa gra~:l.e terra. Que ?r. Celso Furta,do_. l::le próp;io sabe taque: em primeiro lugar, porq_ae .!'1 
lO pobre do meu Estado. espera 0 Congres~c'> Que espera 0 oem que nunca h vemos razoes para rodov1a corta um tre-cho do terntóno 
. para pão malF: sentirmos esses h à C~ns~llÍ.; ·de Minist~os? tanto. A minha luta é contra o seu do Estado onde, por todos os títulos c 
molas ôe d·esoTdem, aHre-s~. o Qnra 0 P ~ •• dê se .. , : plano. D"l<ado e criminoso. Çriml- motivos, se impunh:a a neces.sidade 
·.3rno. resolutamente, à uohtJca Que pod~mos nóst el.:.peelmat rel:çã da,~s noso e subversivo, porque é o plano 

1 

de ".ma estrada paVImentada . 
.. d· " na··,onal Mob'llize to Gaso governamen a o d. d . . . . 

p .. o ucao '"' · ' - l · d campo de cujo bem e semear a esgraça, a miserm e a No próprio convite dá-se no'.icia 
. os meios f' instn1~1entos. d~ an1_- e1~~~e~ pro~peridade' depende a gran· f9me nas populações rurais e levan~ 1 das características da região, a.~ora 
o ao .lavrf'fl.or. Evite a "'iler .. npha d ~ d t~d Ii ções? Que pode- ta-Ias pelo desespero. E a fome ja! beneficiada po tuna estrada asfa1ta-

d0sgraça rl.e vermos debl't.tf!ndo-se e,a e 0 as as a , ·. está campeando nos lares pobres. A 1 da· r 
, lr:'-1'1'8G ria m:~P.l'ia 01 homens ~er:tos esp~r~r d~ssa po~~~~ca, que .. e~ sêca que se esboça completará o pro-l · · 

r·m<=~rocm·, na- virla dos campos, u.Ittma analise:, e ~· tp~Lh,:a..,. d~,?mise cesso da ebulição social. E que fazem "Na sua parte inicial, a BR-12 
.~ .~ ·1ri::zrt das !Hlr:.õe~. na e da ~ame· Mm~o · Exa".er :' · Ou- os Ministros nordestinos Sr Presi- I denomina-se "Rodovia Ernbaix~-

çam, entao, o clamor da Bahia. da d t , - • ·' · 1 d · · t b · d" 
;m 0 c.uc tinha a dizer. (Maito Paraiba, de Pernambuc0 , do nordeste, en .e. Nao chega ao rec~nto dos seus 

1 

~ or Assis Cna eau nan , a~1ng1~ 
'l muito bem? palmas) r· d nuncl·ando 0 , altos preços e Gabmetes o clamôr dos seus patri- do e interessando fundamental-

.. · • en Im, e • A ' ~. v . · cios? Tem mêdo? mente a área do Bra.'!il onde se 
-----· --+·----·-·--·~-·-·-~~.a falta de c-eneros aluneiUClOS para cultiva 0 algodão Mocó de fibra 
CURSO PRONUNCIADO PELO ! ::9brevivência de. s~a;, popu;a~ões. Não 

1 
O Sra.. Fernandes Távora -- Permite I longa, de renome mundial··. 

ENHOR SEN.t\DOR ARG:EMIRO 1 ?esperr.3.. c• G8.bl~e_..e a ~O!·ICla d::S as- IJ. Ex. um aparte? , I . . . . .. 
E FIGUEIREDO NA SESSAO DE 1 ;~Itos q;J.e s~ e.:t.ao venfl~ando. Os O SR. ARGEMIRO DE FIGUEJ.. ~ta. c1rcunstanci~ por si ~6 Ja ju~-

DE MARÇO DO CORRENTE, ! f::osaltos a plOpnedade P~Ivada, pra- REDO - Com muito gôsto. I tificana a construçao e pavimenta.çao 
UE ~E REPRODUZ POR HAVER j~t~ados a 1~ do sol, p~las massas f~.- · . · Ida estrada. Mas diz ainda o convite: 

• •- ...... ...., N'l -17' ·mmtas? Nao preocupa aos honrados O Sr. Fernandes Tavora- Garanto/ ' • 
AIDO vOM INCO ...... K ... ÇO..!.S. !chefes de nossas Fôrças Armadas . a a V. Ex?- que o Ministr.o da Viaçãc "0 trecho em causa atrn.ve.:.sa 

SR. ARGEl\IIRO IJ:E FIGUEI· 1! previsão ~e um desespero ge?era1iz~- e Obras Públicas tem feito tudo ao região fortemente mineraliza.d~. 
DG: do que sucverta a ordem socml? Nao seu alcance para amparar a região onde se encontram em exploraçao 

. t d. ) S h I seria melhor prevenir a catástrofe? nordestina quer em matéria de novas a columbit.a, xelita, berilo, C!'istal 
~ o segutn e zscurso . - en ar I Não seria mais acertado que os nossos obras queÍ- em auxílios diretos por de rocha, ouro, mármore, mica e 

Sldente, t n~ddod~to dliC~.r~o q~e militare~ tangessem à ponta de espa- intermédio do Departamento Nacio- oqtros minerais. E, além do al· 
a opor u~I a e ~ pro enr .nes a da os criminosos da Sudene e os nal de Obras contra as Sêcas. Digo godão, extensamente plantactt, 

a, em sessao antenor, adve:t.I res- mandassem dos gabinetes para os com tôda sinceridade que er.i-o.t satis- deve destacar-se o agave, outro 
osame~~e 0 governo, espec~a~mten- campos combater a miséria; fomen- feito com a ação de s. Ex~ em relação produto fon~e de riq~eza, bem co-

homado Conselho d~. Mmis ros, .tar a produção; amparar os agricul- ao Nordeste. mo os cer~aiS pecuahares ao Nor-
~em cabe a respo_nsabi!Idade peia tores pobres; fory.ecer-lhes sementes, _deste.- EX.Jstem nuf!lerosos d~.sra ... 
t>.ca e pela_ a_dm.mis~-raça~ do pais, inseticidas, instrumentos agrícolas .e O SR. ARGEl\HOO DE. FIGUEI·j roçadores de algodao, da mesma 

as providencias Imedmtas que lhes dar a assistência médica e técnica REDO - Agradeço o depmmento do forma que pren.sas e outfos ma-
m;;unllflJ:? no .setor. da or~em eco- de que tanto precisam? Não seria nobre Senador Fernandes Tavora quini.:;mos beneflc~adores''. 
uca n~~wnal. Pedi ~ VJsta? go- melhor que êles fossém obrigados a Apraz-me ve~Ifl~ar que ,s. Exa. o Ml- Sr. President€, estão assim expos-
amentais para os pengos .ev1den- combater os efeitos das' sêcas na re mstro da Vtaçao e C'Jras I ubhca<= t b t t · 

meaçam a v·d social do ·- - . . - d t d • b t I os a undantemen e os mo nos J'l~ .. que a I a gmo flagelada? Nao sena 1usto que en ro o am I o governamental t f t · d t - d lê-
il, ~m de~orrência _?o. desajusta- êles fossem 'd~r aos nordestinos bar- cuida dos problemas reats do Nordes: ti·e1g~0

1v0~851~ Pe;v~~~~;rç;e~do aq~1\e~a 
to ~.manceuo e economiCo. de nos- ragens, açudes, poços tubulares, água te brasileiro, políti~a rodoviária; assim l'U en!_et:do 
á~~,1 ~ .. :~ ~ealcei a nece~stdade de e irrigação, meios únicos de ~assegu- o Sr. Fernant!es Távora _ Muito um -investimento custoso, A região e 
.k .. ç, <~Los com .todo vtg~or n~a rar a essa gente uma produçao certa obrigado a v .. Excy.. potencialmente tica, cxtraordinà:"ia-
.Ica de fomento a produçao _?rasi-~e fecunda. mesmo no perfpdo das cri- mente dca. e apena.s precisava .dê~se 

e de amparo e ':'Rl?nzaçao do ses periódicas? Será que se pensa re- O SR. ARGEMIRQ DE F ... GUEI- instrumento para vitalizar e fec~mdar 
em d_? campo. Dei~ei entend~r primir pela fôrca bruta a eclosão do REDO - (Lendo). sua riqueza. 
o fe~1om~no ec~nôm1co .é o mais desespero, quando êle emerge da fo­
~ .e msp1ra maiOres cutdado~ da me? será que se admita ·possível uti­
l~1lstraçao do que os que dtzem lizar as armas da República contra 
e1to aos J?fo)Jlemas de . f!rd_em e homens. mulheres e crianças qUe per­
do~.as clas;acos ~o equihbn~. or~ dem a paciência e o sen~o comum no 
'ntano. Na o, _adia~ta d.eciSIVa- impr.cto da miséria? Será que se pre­
e uma pollt!ca mtensJVa de t-enda ainda negar a evidência, diante 
volvimento industrial; de IJ.om do clan.o:r de todo o Nordeste pedin­
ortamento do Estado no ângulo do ágaa e irrigação para o Polígono 
entário: de fortalecimento do das s~~as? ,Será que ainda haja nes­
aquisitivo da moeda, se há-de• te país c:ur.m não veja e não sin·· 

m ec-onômica no país. Ninguém t:l., · di':lntf. dos quadros atuais, e 
·a que uma nação pode atingir diante da experiência de tantos 

I 

Negam a verd·ade do problema V Re­
ceiam perder o.s votos dos esqu!;rdis­
tas, dos· comunistas, às vesperas de 
um pleito eleitoral? Será que se apa­
vorem diante do.s processos de escflr.­
dalo, de confusão e (.3 terr ... ,r, com 
que a SUDENE vem punindo os par­
lamentares que lhe apontam os cri­
mes, os êrros e o pensamento de suo· 
versão da orderri social? 

Há ainda outra circur:stância, Sr 
Pres)dente, esta de caráter cívico~ cU~ 
gamo::; assim: entenderam por b::n;, 
comD homenagem excepcional. da!' a 
essa estrada a ~nominnçá.Q r:ie Rc~ 
dovia Embaixador .\.s.sis Ch;;tcnt.:bri· 
and. 

E' desn.ece.ssârio dizer à Casa qllfrr! 
é Assis Chateaub.riand. 

Então, como irão escrever o 
nome na História? Acordem, Srs. 

seu Não é apenas o grr.nde jorn:llisht, 
Mi- o extraordinário polcmlstn, o f•Jgo.so 

, 

: 
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diall!ti.co Gue nc.s habituamos r-. a'lmi- Ora, a ditadura soviética é apenas j poderão d~cidir o destino da grande técnicos, o que é nacionalismo. Desd 
r&!'. - Assis ChateaUbriand, ao lado a- outr:1 in.c~ do fa:Jcismo. mas_ na ~_gul luta que sc~arquite.ta no MUIJ,do. os tempos ~cte colônia, O" nactana.Iismi 
<le suàs exrn:wrdinár!as realizJçóes estão pre::;entç:; os nf('.'mlOs elementos . Ess3s co.!.ScqUências poderemos enu~ exisJe no Erãsil; se desenvolve no Im 
ma:tcriaís tom::~- capHão da livre--em- tiranizadores c humUha<l .. ores da cons~ merá-las d€1te inoào: ein primeiro pério, cresce na República. Tem figu· 
préatt, é hc:nem que tem desco-:·[irra· clêncb h.umMa. Dir-·:;·~··á: ma:-; n de- lugar, se rnwbraria a tradicional solt· ras admiráveis, extraordinárias defen 
do J?Orizontes n:>v.'C.'3 e. eminaC'ro o I senvolvimeuto tecnológico ofrr~rr, üoje dariedade qo Con.tinente, solidarlcda- dendo-o; basta citar Euclides d< 
Bra.sll, a _p~ns-nr. em sí mesmo; é h~., a êsses pavos e-xpansionistas fr-ont('ims de que não significa apenas uma r;on- I Cunha, Tavares Bastos, Oliveira Via· 
rncm que tem errado, dentro do 8"!"U.sll., illmft.ada'L '!'alvez éste seja um re- tribnição material para o fortaleci- na. 
xm a se_r1edade de seu t.raball1o c ' c-urso inédito. graças ao q1m1 os Gu- menta dos Estados Unidos. hoje o sim- . _ 
pc~· ~f:1_l dma~b;mo cxtra?tdinãrtJ, ns vernos. ditatoriais Iev<tl!l a efeito vquc·· boló f o ba-stlão da defesa do govêmo Sem ~tihzar a~ . eXJ?res~oes ~trav~ 
cc:<di-ÇO!"S mttlS favoráveiS p~ra que l:l poht!ca d~ expans:to, sem a qual representativo no Mundo. ~ dlssen- d~s qums essa rerymd1caçao se expn· 
o paí3 pos..:rt enc')ntrru· seu verdadeiro na o po"dem so'!:>rcv-iver. A gm·rra. po~ são continental retira dos \Estados mm, ~u me per~Ito, ~este momento 
destino. .- rêm. ape.saf de Se!· um instr~lm:>nt~;, ctc Unidos, do ponto de vista moral, dl.} conceituar o nacwn~llsmo . .:.'laclonn· 

Associo-me, Sr. Presidente, à j:;<::Ü· realização da p-olítica exterior, (histõ- ponto de vista. ético _ e· isSo, como Us~?·r como os ~ratadistas cnsin~m é < 
~i': d~ homenagens, e pm· ela apre- r·icamente .e:e tem p:estudo a ê.:.se Iim). v. Ex~,< sabe, também influi muito nos movimento socml, tendo em vista í 
~ento· minhas melhores ccngratul<l~ões não creio, entretanto, sej3. o mtio Consell:'!os Internacionais e representa obtenção de auton_omia. e sw.tus. POJ 
ao sr. Ministro da Viação e Obr~." adequtdo para a. difusão de uma contribtlição inestimável para a elabo- parte de uma nacwnahdad~ .. Drzerr 
Pú'o1icas, ao Gtvcrnat\or ó.o m~'J. Bs-- ide~üogia) mesmo quando e&-Yl. s~ aeh~ ração de tôdas as normas destinada;; eles_ que é atr~v-és do exerci.Cto _dê~sl 
ta do e ao povo de minha terra. , como a ideol06ia , marxistr, em fase a regrar a convivência pacífica dos m~~ imento s_ocral _que podemos d;stm· 

o Sr .. Fernando Távora _ Muito de exp.ansão. Hoje; talvez .na:~ 1:;>n-~ r.:ovos- a diSsenção con~inentalretira g~ur o que e nacional e o que e na· 
bem; \ veniente do que a· própria guerra, sej~ dos Estados Unidos aquela auréü!:l, çao. 

o SR. SÉRGIO MARINHO _ Sr. a ameaça da guerr_a, ·a chamada .aquêle prestígio de que precisam para. Nacioilalismo, portanto, é. -a nacio· 
Presidente, estou fortemente impres- ".guer1:a frü\''. Há ainda, co:·rotHITt.ndo-! continuar· exercendo, como têm exer- 'tu:.líd.a<le na consciência· de si própria 
!õionado com a situação de meu País, e5ta..miaha suposição, a convicção que -

1

cido nté ágora, a lidcl'ança do Mund1) procurando um ·outro status. ObtidC 
rnaxhne c1uando fl examino dentro do todo;; temos de que a guerra deflngra- "Ocidental. êsse status, essa nacionalidade, que é 
r:ontôrno da situação illternaciona!. da com o emprêgo õê.sses fant~tico.s 1 Outra conseqüência seria, atrav,;s um estado d-e eonsciéntia, se pl'eiigürt 

Sinto. e n~o estou sô nesta per- engenhos de destruição, poria não 'M-j da. condução e da orientação hábil dos como nação em tôda sua plenitude. 
:epção. qu?.:o perigosos são os úa!Ui- mente em risco a sObrevivência da elemento~ n(l.cionais, Iev~tr-se a efeito :esse movimento é uma das caracte· 
nhos que se estão abrindo aos nossos espécie humana ml;ls, t.ambéill, -·e em cada ~País,_ ~m ca!!a. Estado, a risticas dos tempos at.uais êsse movi· 
;Jassos. i~_so ta!v~z impo!te. mais aós governos d;~agrega~ao~· soc1o-econo!luca, poss:- menta aclara 0 continente negro 

Outro dia. -da tribuna do Senai:Io, Cltatonms - ·r:ngmfi~arf.:_ o :nalàgro btlltando. ftSSl~, o~dom,fmo ~o pode •. - através da luz que dêle se irradia. E 
~sse extraordinário parlamentar; que dos desígnios de dommaç.ao. Par~ a reallzaçao ~esse g1g~ntes~o um movimento existente no Brasil; 
~ o nobre Senador Mem de Sii.... Em· face dessas rs.zões, at;mito qu~ c_omehment_o, _Sr; ~residente, sao ut~;;:- entrete . .nto ·à sombra dêle vieram st: 

o sr. Mtm de Sá -, Muito grato hzadas vánas tecrucas, umas ostens1- b . ' -1 . -
Ex são poUquíssimas as probabilidadf!S de vas, outras sub-reptfcias ou clandeSti- a r1gar. aque es. que queriam, na o qu! 

a. V· :1. ser de11agrado deliberadamente um· nas, mas tôdas elas com sua eficlên- o~ ~rasxl adqlUI'lsse out;o status, 5;; 
o SR. SÊRGlO -MARir-.!lO - conflito de largas proporções. Afas- cia já. devidamente comprovada nao ser ? ~a dependência em relaçac 

; .. chamava. a. atcrição -para t>:,;;,e ez ... tada essa hipôtesc, 1·estn: o emprêgo , . · ao impenaliSmo creséente no mundo) 
t?dO em que nós nos encontrãvamoa, da guena fria em tôdas as nuas ~reu- .. A exploração do contraste entl'e a mas as que queriam encontrar, atravé.:: 
urna. espécle de hipnose e, por !ó~·rn tes, em tôdas as su% r~l·ld!i.lidad_f.s. 1~ o_pl!lênda .dos Et.iatios Unidos e ~ ~i- da sua utilização, através da d1sssen· 
cto .. qual. nos encammhãv-amos para s'io relevantes, Sr. P;_r.,:;·dent~. 1'<\0 lla SeTlf!- _da Sul e· da Çent:o Amenc!ls ção no Continente e da desorgamza· 
1 ul110$ desconhectdos! dúvida, os frUtQs fh1 cxec11ç:l.1 tief,sa PCSSib1hta a exr.cerbaçao tlos res.sentl-~ção da vida econômico-social do Bra~ 

• Ainda faz pcucos dias. 0 não me- larga e ampla est.rut,'b-n. . n~cntQs dos que têm_ menos em rela- Sll, caminho de mais fácil acesso a c 
nos eminente Senador Louri:-.>n:l H·m;;s Vejamos, por exemplo, a colheita quelç:ao aos que têm mms. Poder. 
d1zia. (!ue já escutava, _ao ?onge, ~o 

1
a Uinão Sovié~ica tem levado a ~~eito A existência do ressentimento não é ~!nda há uma o~tra técnica que fo 

l'ufar. ~os tambores, anunc1anâo a lu1va 1 atrav~s dós- mstrun"!entos~-. __ poht1cos, gru.ve, pois é uma constante na vida utilizada, Sr. Presidente - e é preci 
fratn~1da. , A __ • 1~os mstrumentos ~Iplom~hc,os, dos da humanidade. não só de:ntl'o deêã-: SI_) ue tenhamos a coragem de dennn· 

Ouvimos, tambem,_ da.- boca .lt!sse ~c-,mstrumentos ~conô~Icos. E u a messc da País, no seio de cada Povo, como ciar 7 . segunda a qual_ se deveria 
goso p!ltl_ament~r. desse homem c! e !U:- opulenta; A~ lado d1-;:~o e. conc?mitarn- também no que diz resp-ei-:o acs grupos sistematicamente. aplaudir. os . ga~to: 
t~ que e o ernmen~e senador· Afonso I t-emente ela 1_n~uf1a s .... _mp1e D=? JUSta.,~ que se formam. ll.:sses ressentimentos Iunam~nlescos, des~roprorc1onai~, _1m· 
Armos, a ndvertêncm de que os hori- jhuma~as reivm~icaç?e,s autonômica.-. <!Xistem sempre. Perigosa é a sua exa- produ~vos, porque esses gastes u~a~ 
~ante~ ~ra~ realmente sombf:tOS .. E •defendulas .r~los tertJtol'ios ocupadG<~. cerbaç5.o exacerbaçào que essa técni· fat~n_:ente, ~ra~er em ,~onsequench~ 

_ el,e se mqmetara, dur.f)nte !:l~ro.s, <!U I Em co_nsequenc~a, robustec~~se ,.c~~~a ca hábi!Ínc"nt:e conduzida realiza. Ou·• e-m~~ macwas ~ suces::;Ivns, que re· 
d:a.s,_ pensant'lo m~q~ela... ooserv~r;<lO jvez mms a posiça~ que a Umão so~1e· tta técnica freqüentemente 'Usada ~e de sultaria.m. na· degrmg;ol~da dos preço~ 
boltpc.a. do grande h1~t01~ador, To~Il:~ )t.lca .o~upn_ na !ôt.o m.?n.d1a:1, _que e a resultadoS inquestionáveis é,a, de ex- exac~r~nam o_ mal esdcr d. as l_llassas 
bee, de qu~ a permanenc.1a da espec1e Organ:zaçao das Naçoes un_1~as. As POl", de exibir 05-aspectos mais injus~- e cnartam cqndições predisponent.e! 
humana _sobr_e, a ::erra est;w~ ~o~1d!- ~x-colo.!]~as afro-as.iát~cas - ,f_o~ ess~ a tos, mais calamitosos, mais anti-hu- pqra ·o assalt~ ao Poder. ·.~ 
c!onada a uhhza~ap da sua c~no..çldíl.-- Jm_pressao qua guardei -:- P~!m •. llN'~m m.1nos da drdem bur(!'uês-espitalista o aplauso ao estatismo, .sóbre tóda~ 
de de ·nutodestrtuçao. · · solt_d~rias ou ~9uru;e sohd~n~s com -~l pm·qtie -ela os por:<:ui nfto, podia deix~~ as suas modalidades, também tem ess:: 

. ~... pohtJca defenmdn- pela Russm no selO 1 d 1 . ""' ·' · r· h · 
A deõpelt:o de. tu~o isso, t;r. Pre- das Nações unidas, tanto assfm que, a e pos~u 1. . . mesma malidade. A ostilidadc à ini· 

'siden.te: .~u :ne n~chno, como muitns ma posição, 110 plenário dà4,uda A-:".- somente 0 que é censurável 0 que é ciativa- privada, tem êsse mesmo pro-
~\ ?dtmhr. !1:;t-0 haJa., de_ parte ~o Go- :-:etnbléia, melhora sempre. _ condenável ,o· que é reprovável é ex- pósito. · 
1e1no ~Sov~et~co, o prOPf?Sito delibe~-~ao Sr. Presidente. não é êsse, porén:1/ 0 posto; aQlüio que possuia ou possui, Há ainda, Sr. Presidente, duas ou­

.. de derl~gtar um confhto de Ia.gas aspecto-cruciai do -Pl'Oblema no Q'.l.C :;e através das modificações que ·e-stá 50_ tras frentes, consideradas frente1 
proporçoos. Entret~_nto. ê1e poderá !diz respeito R. Dós mesmos, nos 1195::;~ frendo, aqtiilo que possuia ou pos-sut cmpplementares, atraves das quais si 
eclodlr ':?mo ccpsequência in~Idental interésses ao~nosso destino. 05 L·crn- de cefto, de digno de aplauso, tomi· exerce conta_t_o c_om a.h~bi!ldade e, jt 
dfi; própua política a-rmamentista te·rcos de difusão. o esetadO.-mator Que tido. Somente se expõe ao exame com ~ expcnencm d~ hoJ~. ?0m a a~.:ac 
ro~ne~te .. executada. tanto pelo nnm: dirige e estratégia mundial soviê'tlca, principil.lmentc daqueles que· não es~ e~v?l\:~nte e·1quase Irres1st1v_~l _da m· 
tdo soviético corno pelo mundo oclden- verificaram oue, dentre as óreug rtue I tão -famíUãrizados- com êSsé.s proble- flltlaçao e da camp:mhn. soVIética. 

, t.al. . _ ,A • oferecem maiOl'. vulnera~·ilidat'e :,_ ~n-,mas - isto é mu1to impdttante - os I . São elns . a Frente ~tud~nt~l e. J 
Tenho Pl~sente a advertêl!f_Ia de Jmtraç{io co~numsta ,esta a A-m':'nca aspectos condenáveis, os aspetos an!J- I F:_re~te deshnada a neutrah~ar resis 

:J?ertrand Ru.ssel, segundo a qual ~t Latina. . humanos. tenc!_as. Na FJ.·ente Estudantil ~tsa-se 
qualque!" momento-, a qua-lquel' hora, , . - _ _ outra técnica muito U!>ada é. a da frequentemente uma charlatanzce. ( 
um engano de cálculo pode deflagrar A Amenca ~~.t.in:;.J: passou _a ·~r. ror- obtenção· quand-o não da" solld.arieda.- têrmo é ê.ste, charlatanice: Apresenta 
a guerra nuclea.r. . ~ . tanto. a part:: _de- determmau;Q P}O: de, .da simpatia daqueles que, pela uma .i_deologia -que; coma·tóda e qual 

Entendo, comQ thsse, nao haJa o menta, um do':> h!l: .. uleiros mais .rr.por fo"'macão -cl-istã elo seu de~en~ queJ.: Ideologia, é tefutáyel, como st 
propósito deliberado de deflagrar um. tr..rtes on~e :;~ fer~. onde se_ D:H~a P: voivim~entó' civi~o P são hostis ~ às fôssa uma elahoraqão científica! Issc 
confli.to armado de largas proporções gm-rra 'fna, r.t·m todas as <>:.'<1S ms.t~ ; l t· la' d' d d h,· . é falsidade isso é c.hatlata.nice- . ma< 

t · 1.rih · · - .... A dins com ta:"'o<: os seus eq:J~"iiCJS e .nus -tcas so~ 1s o mun o~ e OJe. , . , , , . 
Con_ra ess~. m _a su~D~-•nçao, p..,uer- ' ' . ,.. ~ 1 . -·• A contfibuicão prestada por &se é das falsldS<ie e chru·la.ta.nice que têm cem-
-se--Ja argmr cons1deraçoes como est:t.: com todos os seus _agrO&. , . ~ ... . - quistad.o consciências que têm para· 
é um impei'ativo ideológico F>.stender a Por que a Aménca Latma ofert<ce mai-s relevantes, porque _:,C Cetca~ so- r~ d r~ I d •t • 
domlnf1.11ão comunista ao mundo ocl- essa xeceptividade à p1"-3j)aganda · s~-- b-t:_etudo, d~ um carãter 9ue a. o_utra 1"'Ôs0 o~ÇRS ~ prov?tca 0 a?1 -aç.oes 
dental. A extensão do comunismo ao viética? Ai:,. rázões, senhor . Pres1- ~ao p~su~r;;:· a_ ~mira.: e. ~f!tCClOSa, . mo~gs sao ffil_II ~ serunvels., c_n 
mUDdo ocidental corre.sponde, . hoje ldertte, sa1W':n, a.o primeiro. exame. e pal.'cta1. ~,Essa co~ttllJ.UIÇao. p:ts- tôdas as ep':lc~ e pnnc1palment!! hO)f 
em dia. a uma -necessidade imperiosa 'Na América }.,a:fna há um -er~•cimcn~ ce, decorre da atuaçao de indi~Iduos no extraor~mario prestigio daqmlo ,Qw 
de polÍtica internn. E' IJ'1.·eeíso que \to demográfico consider.ado.. verdadei- altamente· categorizados ~e quê,. por~ i~s é api eseptado ~orno sendo .ClCn 
não nos esqueçamos - e, ao dizê-lO, ramente expl,;s.i:·o. Na .América La~i~..., tat).to, ~ela sua form::~:çao, . pelo s~u flCO •. E enffio ,se dtz; "~. qu_e ,.Mar 
estou robustecendo os- argumP.ntos con- na ç":_.,~o::sam o- p.fra:so. a analf~tchs~ ccmpor~..amento no· me10 em que Vl- e Let:tm~ escreveram. é Cienma . E 
tra a minha afil·mação- r;dmeba de mn, -~' €nfernlido.des. Na Américs r a~- vem, fazem jus ao respeito e acata- l?len~rra. N~m um nem ?~tr? er~ clen 
que a gu~rra. não poderá €-:::lodir àe- iüa.- exis-te u !Hlf':éria, na- sU;1 forma. menta dos seus contemporâneos. Essa tista, os dom foram gem~IS I.deoologo: 
libéradamente - que está na índole nais atordo;21te··e trágiCa. ~a Ara ri- contribuição retira do trab2lho- n e~e- e foram ~~bos extraor~már1?~ v;nsa 
de todo o Govêrno ditatorial a neces .. ca Latina 0 pnnoralnn ge!al é ·dos cutnr quaisquer laivos da paixão, de dores.~oliticos, . mas nao, C1enttsta.: 
sidade de u.m.a dinamização constan- maus governos-. Na Améri.::!a J..atina faccio);ismo. Portanto, :ela se coloca _Cientifico é aqw_lo experimenta_lment 
te e ininterrupta. 1!:sse elemento dl- mpera a corrupção: , não 00 no que-diz t('.speit-o â eficiência compr~·,ado.- A Ideologia Mar:x1sta o 
nâmico é indispepsá.vel_À pe~anência ,'fi'.stão aí ~l?ttanto, -OS elementos :por CO~!J ta~béro quantc:: a acarfetar OU- a __ t..e:~:umst.a jamais foi Um .,corpo 
de qua-lqm:r governo dltatroal. fffi?J. dcs ~-~üs a América Latlna se tra W"Cro .. ~t'Oll siml)aha, num plano de CleU~l'õ::· 

Lembro-me da obs"erv&ção de :viu"' torna o teatro mais interessante à in- al~ Pri~Idade. Há algum tempo, Sr. President 
dartaga quando se referia· ao fasc:s· iltração crmunista, no momento. Sêria dispensável fazer referência à ptofer_ia eu um curso de conferêncir~ 
mo, às formas· ditatoriais ~ascista.o:;: '10 f.:'sse. trabalho, realizado com a habili-- out!·a técnica, porque todos nós a coM na EScola do- Estado-Maior do 'Exé1 
fascismo. é como uma bicicleta: pre· iade com que tem sido_levafl.Cl a efei- nhecemos sobejamente: é a utilização cito. Um colega meu. que as vicissih 
cisu. andar. ,precisa. deslocar, precisa o em tôda a .parte, produzir!l. de ime- do nacim1alismo. Aqui_ cumpre-me des fizeram com que fôsse afastado 
rodar, porq11e se-não cal". diato, conteqüêncfas relevantes 'que conceituar"' os seus têrmos precisos e Exército, _passou a e.xercer ativida -- . . . . ' . .:...:'.:;;.. . 
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politica clandestina. A despeito disso, a sua modificação, também .. a_ est.ru- dever primeiro de dr:fen.der as insti- povo cheio de ma~~a:5 e de doenças, 
11ossas relações pessoais~ pr~sseguiram.l tura social se modifica. E' _inevitável: . tu:_~?.e.-;, de prese.rv~r a ordem social e q~e os povos ClVIll~ados -~esfrutam? 
Pois bem, naquela ocasiao, esse colega . . .. · . ~.PO!ltlca em que_ v1ve~o.-s. E o caso d7 se _petguntar. ~J!em é 

, me procurou e procurou-me principal- ReaclOna~IO é, exat~mente, _aqu_ele ~ .E:stas as ~ons~deraçoes que me per- que pode. ptoduzt~ esta fellcldade?. 
mente para dizer: _ "..Sei que você . que se ape.,a ao que esta, ou m~;s an~-~ m;t1 trazer a tnbuna do senado, nes- Quem peide ?ommar. as l~oléstias,. 
está dando um cu:-so de conferên- \da,. o ~ue se apega ao _qu~ ~a f~I. te ocaso <ta convocação extrao]."dlná- acabar. c~m ~ tgnor;mc~a ou1 pelo :tne-:. 
e·ias na Escola do Estado-Maior do f;ste, ~· realmente, reacwnano; ele -rià, a ct·le todos comparecemos e da nos, ~tmmur-.h.L? E o Governo; Mas. 
~x ·rc·to e ci_ue leciol.1a SocioJoaia reEsus. c1ta métod-os e proce.ss-os utiliza~ 1

1 

qual reto!'namos, .não digo amargura- o g_?verno fo.·te, l1onesto, honrado,_ o .. 
_Q ... e 1 ' 1- b · - t· ., . · dos antigamente dos porém entr;stec;dos por verifi~ governo competente. Desde que n.ao 

ue.ro en a_o sa_ er se .~oce .es a e!l:SI- . . . . . . . car;nos ue'- o at-o c~ilvocatório não o possuímos, temos quê arcar com tô-'; 
nando socwlogm marxista ou .S<lCIO- Os aspectos mais reacwnanos ex1s- tr . q ,__. 1. das as miséria.s e andar ao roldão d"' '" 
' · t·l· ··- Re.s ondi lhe· •·o t t d d ~ · - 1 a .ngw seu O•JJe -Ivo. . . '"""" 10g1a ca o J~a. . _ P : - -. en es no mun o e aOJe sao reve a- 1 • desditas, Sem progred!r, ·sofrendo o 
;eu voqabulano nao me e acessivel. dos justamente pela organização So- -~ O Parlamento foi chamado a dec1- escárneo do univer.so . 
.zu não conheço sociologia marxista e viéticu porque, ao lado dos elementos dir sôbre a.ssunto importante, __ ~ não o SR. SERGIO MARINHO_:.... Mui­
desconheço. sociologia católica; só· de pmgresso e adiantamento que -teve como decidir. E. dentre todos os to obrigado a v. Exa. pelo honroso 
compreendQ: Sociologia sem ser adje- possui, ela ressuscita métodos e siSte-1 as?untos que constaram da pauta da aparte. V. Ex a. há de convir que, na 
tivada. Desde o momento em que ~la ma.s -de que a Humanidade já se jul- ·convocação extraordinária. nenhum análise por mim feita acêrca da· si­
se adjetiva deixa de ser sociologia. o-ava nvre. 11 ·[·em importância e urgência excede a tuação da América Latina, avulta_, 
Poderá ser 'ideologia, não, porém, S<l- "' sr. Presidente, pode" havei' algo. e.s~a. matéria ,consistente nâ_ Hceitaçâo C0'?-10 um ~os. el~mentos mais impõr-
ciologia''. , · 

1

. _ma~s reacion&rio do que a _tirania sõbre; d:~ um p. ~~no geral" de Rec~1ta ~ D~: tntes •. a ~x1st~nc1a de maus governos 
,. . ; a llbcrdade de pensament-o e Q con- j P~-0as, a fnn ~de qu~ o Bras1~ sam de... e d~. con upçao. . 

O que se quer po.tanto, St. Pres.- t ól d · d - - ?"'ta estarrnaçao D1z1a. eu Sr PreSidente que sem 
d t . está insídia é definir r e e seus- meiGs e expre..'i"sao. j o ·ct . . • . ct·ct d . . . , . .J 

en e, e_ ms.<so .· a 1... I Haverá al?"o de mais reâcionário do As auton ao~s re:;.po!lsaveis . reco- me r ~.s r~st1cas, ber01ca>"~. p~ra de-
um pcnto de_ \il.~ta, umA molfo de._ei_I- u im in~ir ca ti 5 ·, x me c::o- nlrecem que a srtcmçao e ~xcepciOnf\1- ter,.a I~flaçao, nada se poder1a ~azer 
c arar determ~na.aos fenomen~s SC!Uai~, q .e n P a. .s ;g~ ' 'e a s e ;_; _ mente grave e que a gravidade resrde no se~t!do de evitar. que o Brasil se 
como sendo uma elaboraçao Cientl- fnme tos a cdo!et

1
lhvrdade que· s!e t" 0 

1e:ratamente na impossibilidade em que encammh::~.s::e para dias 'negros -e de 
. · 0 · 1 · 1·nc·a d verna, acenrm o- e com um u uro A • n" , ~ , . frca. s moços, pe a_ c1rcuns a I e . , •c::- . . .· ? I sa encontra 0 Governo de deter a em·- htllS pre;,sagws. 

afeito a invesucrar tudo P10·11 -'-"'-"0r e qmme11c0. · I · - · · ··· · sere?l moços, 5 
· ·., ~ . , f:s.te' tem .sido recurso atrav ·5 da ya, 1~f acJOnana. CUJa COJ,1Sequencl8. Nós, Parlatuentares temos um~t 

aqm.!o que se lhes apresenta a mte- . L, • • 
0

. . ' e. . 1medwta é a alta rJOc; preces. e por- ar 1 ' 't . d 'd , . 
1gêf1cia, são fàci11'nente conquistáveis 

1 ~~~t~~·w, de toda trrama e de todo· dr- t~nto, a exacerbaç:ta do mal-estnr so- ~d:~~a n~~~~ d?~a~s~eir6 ~eb~~~is~~~~ 
::.or ardis dessa natureza. ·. ~ . . . l c1al. · - d . · f1 - d ,.('. d 

~ A cnaçao <I e um Parti-do umco. a 1 0 Sr Fernandes Tâvora _ Perml-. çao essa m açao eseP.J.J ea a, mas 
A oút.ra {r~nt.e é onde se a~tu~ •. nao uni~id~d: --partidária, ~ara evitn que' t:2! V. Éxn. tlln rtua:·te? , cumpre: ~- esta, f~:lturn, como ;nedida-

com o proposJt-o de fazer pro~ehtt~n_;IO, o;; md;v1duos se assocrem em outras 1 0 SR. SERGIO :vL-'.RINHÜ _ Co!11 de s~!\açao publica, que o G~vê.rno 
;uas, principalm.ente, _com o pr9po_slto agremrações partidárias, para impedir 

1 
prazer. se . ~I~p?nha, por ~~do-, os . r~1e;~s,. a 

de vencer de neutrcthzar res;stencms. que haja o diálogo detnocrático que i â S " d T" ''Tenho" executai uma pGhtica cmtt-llüJUCIO-
, I · d '· r · ernan es avara - · nária ou deflac·oná.ria ate,~d s us 

!\ uêie ue têm a afoiteza de se Iavera e mai.s reacion4rio?! ouvido ·cOm todo .o acatamento r mui- . . _ 1 ' ~-. :' 0 e · 
i•~t~·,-,-ir ~o~t!a a mare montante são A tirania policial, por exemplo. sob t<l praZrr 0 belo e conceituo.so discur- gBa::t~s1 aqml~t9'Je as poss~dDilidaées do 

• 
0

· • · "d'' 1 tôdas as suas mil faces· que haverá so d" v' Exa ras1 perm1 trenl, segun o o Orça .. 
e~ tão expostos a~ m~~~~-~· -~o n ICU o.! mais" reacionário do qne 'isso?! . ·~ . . menta aprovado ou o Plano de Con-
E.a~ ~p~nt~dos co.no 1~. ' 1 02_-a;,;s: :,~.mo I Dizia. eu porém, 81;_ Presidente. da V Exa. qcha que a ."América Lati- tenção de Despesas que será su!Jmeti-
~Ia~Cd.rthbtas, como 1ea~•0•1a.ws, , ,;;:"d d d t b r d. t' - nn encontra t-ôdas as suas infelicida- do ao Parlamento 
e is~o significa arma poderosa para J.zc:s~l a e. e se es ~a e ~cer Js mça<l d-es em causas diver.sas, constante- · 
os mnissos, -para os tímidos, para os entre os dOJs campo"'. POIQUe nem to- r.:.ente alegadas. Entretanto. julgo que O que não é possível, Sr. Pre.siden-
p.lsll<lnimes. , do~ os_ que prer.omzam as. grand_es re- ~ntre ela3 uma 'é essencial. primor- te, o que é ur.~ contra-senso e uma 

forma .. , as mudanças que_ a soc1edade. rl;_0,J e clefPnnina i'Jdos "os seus infor- incongl'Hência, é que o Govêmo att·a-
Sr. Presidente, é necessár:o que, exige, r•n sen desenvolvimentc. podeu t~'n'_os: ·falta de g-overnos! A Améri- vé.s do Primeiro Ministro prodame 

quanto antes, separem:os os campOs I;! ner acoimados de ·comunistas ou cà Latina n<io tem tido bons dirigen- repetidamente, pelos meios de rmru­
estabeleçamos a distinçiio: nem todos à e. cr:pto-ccmunistas. tes .:..... os aue possuiu têm sido espo,.. nicação com rr opirllâo p(t-Pht:a, · qt<E' ct 
OS que preconizam e se batem pela A pensar dêstc modo, teríamos de n'ldicor;, inC •. :mstant.es, ineptos e não situação do Brasil ê caótica," tt"ágica, 
realização das mudanças, que Inev1tà- admitir que até o Presidente Ken- :.rabalham. de forma alguma. para a de:::esperador3. e não se dlspor.ha, com 
velmentc o:::orrerão na sociedade, são nedy, é cripto-comunis:a, pois a con-. z.-andeza da terra. Para uma prova, a valentia necessária, enfrEntando 
c:;munistas. A estrutura social dição indispensável para a execução 6a3ta lemlJra:-mo-nos de que êste po- mesmo os ri..scos da ~npopularidade, a 
perdoe-me, sr. Presidente, esta di- do qrande r:;ovimento '' A_liança. Pa!a brc .Br.si! teve uma sombra de feciH~ realizar uma política cte contenção :le 
.. 1-essão ........ é um elemento sobremodo lo Progresso prende-se. a real:.zaçao ·dade cmandp diri:.Iido por hOJYH~hs despesas. se os gastos são r-:"utmizactu::; 
dinâmico e nenhuma estrutura social d~ g:·~r:des r~formas a. f~m "de que os como Camr::-cs Sal!e<;. Rodrigu-es Alve:: e não' há recursos para cobn·los. a 
existe.. definit-iva como nãÕ existe, be_nefl_C!OS na o s.e canalJ~e-m para a e o próp:Jo· wanceslau Braz. Por qu~? emissão se torna tão inevitáVel qunn~ 
nenhuma estrutura ecollômica defini- m:~ona vorf!.~ 7. m~ontentavel,- nernta: Porque eram hom_f-ns honrndQS. nao to a queda de ,um grave sõbre 'a su­
t: a A e~t.ruturas social e econômica nccendo miSetaveis e fam.ntas a.:. ~'lrrompiam nem -e1·am- corruptos e. perfície da terra. 1~ ~ · s ~ . . gmndes massas. . P0\' con.seeuinte.-.....procurm·am dirigir o 
.estao. em m~Jdanças 1-~ces.,san~es. ~m- Cumpre também distinguir QUI? nem Pai.=; de 'ronna a fazê-lo nrogrerlir Antes=- de tud~ é ,mister só r~fllizar 
.as vezes., nao ~" pe.ceb"mo.,,. po.que todos quantos se insurgem- contra o Infelizment-e. vivemos nestãs inter- despesas dispondo dos recursos ne­
cs transtm:maçoes escapam a nos~a comunis-!no são reacionários ou retró- rupc:.õe::; constantes: quando temo,c; 'lrn cessários. 
;>ec·cepção, mas elas se realizam numa grados: nem todos o.s que se insur- ;cvêmo ClUe ·se aproxima da realid:>..- se pc:-ém, entend~mos que a infÚt­
sequéncia que se constitui nu1~1 p.ro- gem contra· o comunismo são vlsionâ· de. vêm dois. três ou quatro qUe nadri ção é inconsequente. se entend!::mOs 
cesso natmal, como V. Ex!!- sar Não rios ou fazem o .iôi?;o do inimigo. valem, e o Bra.sil tem que retrog-r2· que. a inflação é instrumcr.to ele de­
há, porém-:estrutma definitiva. · E~ta conceituação, sr. Presidente. é dar. E ccone com a América Latina senvolvimento w~ial e econômico do 

sobremodO cômoda ao trabalho. ao a. n:e.sma coí.s:l. Quando os governan- Bl·as1·1 enta·o, 51.. p1·es1·ctente, na· 
0 

hé .-\ estrutura social é um cc,njur.:.t.;:: de ~ · 1 h · 1 · b lb 1 ' ]" '" .. ,. _ 1 processo de infil.-ração comnms a. t..<:.:; rE>:llmen e t::a a. arem ){e fl ,e r~ 1 • -1 ·1 ·d.éias e de p.J.droe~· ne~se comp "XO · ouro recursc se:n_a9 ace1 ar•:nos aqm.o ·:~"\- • , ~ _ .:;,, • .:o • .., ·• • porque os qu2 atuam -nf'SSq .. fr~nte .. cidade dos s-?ns povos. qu ndo· nJ.o que é de;se<:neradoramente f;~. tal _ a . 
os mdlVIduo;, sao mergulh.._d_os ~ d~- f'll'O:"jtltlUli. sobrttndo, consegm;_· e:;tes l':Jr:-on:perem. e nen1 forem co~·•·t:p- ~ .... 1 , ;:· h ·ct .., ._ 
sempenham o_ papel que lhes e pr_opno, I ~ln:s obietivos: a nt:-'.Jt.r.?.EZ:"""iio da.::- :c::. ~-.::; Nacõ~.s marchs.rãn forçc;:;a- uaJ.. .. la pa.:a. ~ descon ec, o. a m'"'l. 
c-ondicionados ao seu status. Em fac-.:: in'sistén~i:J.s exist~ntes on, melhor do m~:~.-". PaJ·i ,, p:-r·'~rl'~so .".k;;am q::.e cha para o ab1s?lo e par~~- clt'.'iasti:e. 
das condições de vida, êsses padrões:one Hto, a,om!~·~,:So ou 3- compl~ •. ~c}~l- n2.o tC'~o-:; r.l•.~aç:to, q:;e .~omo:; um! Era o 9-ue. t-m~a a d1z~1_. {Jlfwla 
!:e m-:Jdificam incessantemente, e com 1 da da parte dact:teles qu~ eumprem o não possuímos enfim, nada daquilo de l bem! Mwto bel"' J (Palma&J · 
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